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:XJiSte, que hojVtocâr Quzado intento^ 
^ O' Pastorer ák Arcádia , 

<; Thyrsigerb' instrumento , C^^alor , 

Que primeiro em niíntbas mãossôa no Me- 
( E talvez espantado, o* Vulgo escute) 

Que hum furor deeuzado me inspira^ 
Que me accen^é » mç eteva » e tranitportsi 

A minha oi& he ouzada Lyra , 
t^ue iKis azas suspenso deixa o vento « 
* Mas a que Arion pulsava 


I 

Qpándo Bromio cttrtwt ^ (i) * 
Ou aquella de Redi afamado, 

Que SQlta^ndp, a \oz soberana 
. • Fez entrar Baccho em Toscana 

Das Bistonídes cercado . 
E do Arno flórido nas frescas ribeira»^ 
Os thyrsps vibrando saltarem iigciras. 
Mas já jinto bram^r-mc de em torno 

O rouco alarido de sistros e yp^M^ 
fevohé resòaõ do ídenalo as grutas , 
Ervpbè repetem as Melies ferozes ; 
Sim he prcicnte o grão Nume, 

O fiho de Jove imberbe . r. 

Quê meu peito com leu lume 

Ale inflama'; me atiça me abratá. 

Tragâo-me vinho do turvo Doiro 
*^ Seja tinto, ou seja loiro 

^Que a grão sede » 

Em qut me accendo 
^ : Nelle perteiido • .- 

Hpje apagar/: 
Su empunho bum .*g«ande copo», 

E ligeiro ?fl[lsaoida o braço 
• Este qué faça *• 

Brindes jB-uaVe , , 

PastoftíS' da Aircadta , ^• 

A v6<t. què piimeico 
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Qi) liroono^ «ogitome àt Bacho. 
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Da prisca Roítia 

Da antiga Grécia 

At despreiadas 

Naiuracs graças 

Do TeJQ ás margenf 

Trarcr ouzattfs. 

A vóf, que piúneiro 

As silvas cegando 
Qút^ o Lu/o Parnazo VobfiSo , 
£ dtf agudos abrólhos ene ) ao 
.0 grande caminho traçaste^ « 
Que Iwjje depois seguirão ír^orioió» 
Outros n^wo» espíritos fsmoios , 
'A rand» o mesmo agro 

A vós o consagro. 
.OIi ! cepa venturosa , fjue produtes 

Licor tão saboioto 
De teus ramos , se-a. idiíia me não mente* 
CVoa o verme lho Bremio auuon^a frt^nte. 

No Estio calorof>o , 0"a, 

Quando Sírio (2) ladrando a terra 'ínFÍam- 
Nunca da ardente Ctario as cbras lu/es 

Cremem a^rtfas ramis ; 
Ou densa nevoa^eiH íloir teu fruto oppima \ 
Nunca o maligno cspm em tuas vides 

O roaz-d(tme tit»piima^ 

(a) -Sirio buTia das estreias quefotmaí» 
a coftttellaçao* da CaivIcnU. . 
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Outra vet torno a encher o girande vazo^ 
Caros Pastores y 
£ em bonra vossa 
Outra vez com a mesma graça ò vazo^ 

O' vinho generozo ^ 
Por ti sinto elevar-se o meu espiritei 
Ah se me irrito 
Comi esta lança 
Derribarei por terrar 
A soberba Inglaterra § 
A inconstante França. 
Oh se ed me via 
Kas montanhas de Thraciji 
C^ huma mística audácia 
Ka Bacchanal ' Orgia CO 
Hum thyrso fíorecendOr 
Que náo faria i 
Que nâo diria i 
A voz levantando 
Assim cantaria. 
Triunfo , victoria 
Cantemos de Bacbo 
O louvor, e a gloria^ 
De Bacho que aleivta » 

Os membros cansados » 
De Bacho que aumenta 

Da formoza Vénus a graça , a beleza. ^ . 

- ' , f , 

Ci) Orgias, festas em. haura da li^acboT 




4í* 

De Batbo que afasta de nóf a tristeza. 
Porem qiie ave estranha nadando nos ares 
Estende bumas vetes. Outras veres cerra 
As com|>rtdas azas í ' Ali já chega á terra 
Oh pa.^meoh portçntò f oh nunca visto cazO! 
Este he , ó Pastores / o g«ntil Pesfazo i 
A pollo brilhante, se cm taíiiâo te afronto 
Com tua licençn , sobre elle me monto j 
Eis já pelos ares rae ieva 'voando ' 
Ao monte difícil do Sacro Parnazo 
Qtie novo medbraza^ Sacrosanto Lume 
Poeta me íinto Poeta famozo , 
E as plantas estartupo no partido cUrne. C^O 
Que fontes de ^vinho espumozo ! ' 
^Çue ulmeiros de vides cingidcís j 

Qiie doce arrfionfa 

Me fere os*'turridos « • 

Ah oâo he este ó cume Sagrado 

Ao Loiro Febò ;• • • ' 

iUas Qfo mitrafdo , brlncáo nlancdba ' 
' Que o thyrso empuihhandy^^ 
.' '^^ Os Reinos .d% Aiuf era . j r-^» '" 
Eni viva guerra foi devastap4o4j7 ;;. 

'.■'■' ' •,...»' J ^ I . , . ♦ 

' :C4 ) ^^ ' ^^ttmf^ fabdlárSo os 9J&>tigt>» 
qCt tinha dois cumes , donde- :»lhe: vem o 
epíteto de' bip«(tidp hum çQt>p^^c^ia 
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Debaixo das beras deitado « 
'Pos, Eailts t das Graças cercaclo 9 
Hum frasco de vinho brilhante • 
Chega rizonbo á meli^nim boca*. 
Em quanto Cupido . 
A lyra ihe toca 
O, suave AnacreoiXé t, Cl) 
O borracho Gratino, (6) 
Que delle está defronte , 
Hum copo purpurino 
De vínkK> genetcso 
"^ Da fabutoa Creta 

Sorvendo «atá gost(»o ; 
È o Poeta gentil do^aotigò Laçío 


MK 


($) Anjiereonec 9 famovo poeta entre os 
Gregos tque foi , tni se fingio cm s^ufta Qb.9S 
muito amigo do vitiho. 

(6> Gratino oeidbM poeta da Jivfelg» €Kh 
med^t^^e tSo apaixonada pelo vinho que 
afirmava que sem elte senaopodiio fazer 
bons veisos. ' ^ 

* Prisco si credis» Macènas docte, Gratino, 
Ntilk f^hcere dia, ntc vivera carmina. pos* 

iiunt , &c. 
^vnc fóibiintiir aqnc potoríbos. 

Jl9r^M. U Bjfut. 19. V. n 
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EnnÍQ ftmozò (?) 
Rude na arte, no engenho poderoi9 
N^kum odre está sentado , 
£ ao pé deile deiíado 
O grande Horacln (8) 
O CHne Yenuzinp. 
Oh Coro jdivtntf 
De Apolk) sagrado 
As grandes ínfuaas y 
Em louT#f das Matas; 
Nesta fonte enchamos ^ 
£ Jedos bebamof. 
As filhas canteitios 
De Jove' Sagrada) , 

■i ■ r III m 

(7) finolb y n^utal da CalabrJa'\ e hum 
dos mais antigos poetas entP& os, Romanos 
segundo Uoiacio ChiUa Jbfuma forte paixão 
pelo vinho. 

Enaiú^ ipfe patês nimqoaai nisi pmus ad 
Pcosiluit dicenda. ' Çitáii 

(S) JNinguem %oorx qtiie esfie po6f« ie 
Sncuka em «uat obias por muito^anaanto 
cSo vifliKy ) ott poft)ue n» vefdade-o fosse» 
ou por im^is fíeinieate tmmv oè Gsegos« 
()ue em muitas partes copiou. *' .» * 
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E de seu^ aUimnOs 
r. Em honra e louvor 
< Qualquer de nós prove 
*l5o duce Jicôr. 
Ora sus • levancai-vos em pé 
£ clamai sem cessar E^obé ; 
Em quanto piostrado com tremula mão 
Enclio eb:ifestU'0 hum grande cangeião. 
Tu que cantando do grande Gama (9)^ 
Fizeste? «terna iio mundo a fama 
Senipre famoso , 
Ou com . as. trompas 
Os are$ rompas , . 
Ou dos amores 
. , A. áade pena - — 

. Que o C«o te ordena 
^ Cantes saudozo 

Na branda I-yra 

Ou rude avena 

Entre os Pastores , 
Tu em meus versos benigno inspira 
Pé tuas vozes o grato accento , 
£ e^ii quanjto. respeitozo a. mente inclino 
Dobro o joelho c o grande vazo empino. 
Esta .^ iroxõ vinho taça cheia» 
Cangue. expremido da gentil parreira. • 


»^ 


T- 


:« Csíi- Luiz de Camões no seu poema os Ln^ 
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Coiuagr^Ia pretendo a* bom Ferreira, O») 
lerreira illustre 

. C^)Ue por moJo? diverso? ' 
Ou deu vçrsos ás.leis , ou le.s aos rcrsos. 
hcrreira que assoinbrarido a cuitn Athena^ 
Calça o cothurno ás Fas^icas Camen.s, 
t na ^iyra «oriora e scin «nipestie 
He do. noiso^ pastores ,«bi,» mestre. 
iragao-,e hum copo p d: bnn.ounho 
Be l.qu^dos topad. s ílno orvalho 
^OIn qu« brindar preLtend.i íd bom .VI.-^ur- 
Ante os m-iis olhos (nho.(iO 

A todo o instante 

Tenho preiente 

I>a beIJa Zjra " 
'O sonípcde ardenta 
Vpe t> freio mastigando eh branca eíctima • 
l-llas veuias abertas Fopra , e fjma , 

E cora o pezo . 

Da Ninfa bel la 

^ embrida mais , e altera. 

A mesma Ninfa 

Sobre eíle vejo 
A mano:a a m eif) br.iç,> recoMiidíi , 

(iO) António Feirçira. 

00 Vasço-Alosinho de Quevedo e Ca> 
Wiobranco , no seU poema que intitulou. 
Afronso Africano. . 
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. B ft trancai áé oiro 
Aof ventos e<(pargida » 
Qual Harpalice 
Que at) longo do Hebro 
O ginete lançando 
A' rápida carreira 
Qae o veloz vento corre mais ligeiriaiv 
Ellc ferindo a magcstoza Cjtharav 

• G^o pleciro soberano 
JFez eterno no mundo o Africano : 
E eu de seu nome em honre agora vaí<| 
Esce odorifumante cheio vaio. 
. Este que agora empunho 
Nesta taça 
Derretido lubína, 

Este sim ^ 

A ti bebo, suavíísimo Bernardes, (ia> 
Que nas frescas manhãs serenas tarde? , 
A', sombra d'altas alvores soltando^ 
Doces queixas de amor cm doCe rima 
Tâo celebre tens feito o manso Lima; 
1^3"$ onde ficas tu, claro KibeirO,- 

Tti qu® piimeico 
No Lu2^ campo arcanas ajuntaste 
E imitar o Deos Pan cantando ouMstct 
' Este pois vinho cheirozo 
Saborozo ' ^ 


*■ -^ 
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Da'Madeifa 
/qui vindo 
Para os bfodiot 
De Leneu ^ 
Bacemi-fífiQ 
Porta-lhyrso 
Rompc-terra 
A li brindo." 
Ati mas sinto 9 sinto 

Appló qu^ enfadado já me mznéi 

Outro copo briodsr de vinho tinto 
Ao douto Sá Miranda: (i^) 
finfas do Aonio coro 

V^de que em o faier me náo demoro* 
Outro brindo cm continente 
Ate ver^Jhe o centro òco 
A ti grande -Gil Vicente , 
Que caJsando o humilde soco 
peiiiífr faies. em silencio 

EupoIIs , e Plauto , ftlenandro »e Terêncio* 
Venha vinho , venha à pressa 
Que brindar, quero três vezes 
: Ao iilustre 5á Menezes ; 
Inda agora o manso LeSsa 
Com as Nynfas vai dançjmdo 
De teus versos ao som brando , 


^1 5; FraiiciiCQ de H de iViiranda» 
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De seus bosques na^espcssura 
Inda o tom suave dura , 
Inda o eco pelas grutas 
O repete vezes muitas. 
D*ouiro illustreSà Menezes Ç14) 
A grão fama me convida 
A beber 
A louvar 
A cantar 
Sua pjoria aoà Ceos Subida* 
Quantas vezes 
• De Thitonia o triste fado , 
Cm seus versos celebradp , 
Tem regado 
. Do sentido ' ' 

Pranto amargo 
Na doirada .1 

Chersoneso 
As fulas filhas, da Aurora esmahafia* 

Quantas vezes 
fulminar tstou vendo em seu canto 
De Albuquerque terriv.el a dextra 
O. povo infido da fera Malaca. 
Ora p )is cm teu applauzo 

De bom vinho mnscateJ 
Fcbo inteiro Imtiti «irando vazo. 




(14) Kiancisco de ia e JVle.iczes no stftt 
põem» ~ vTAa aca conquistada. 
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Esse vinho que brillia' 
Kessa vasilha 

Que vinho he ? 
Se não me engano. 
Vinho he do Porto 
Que nosso Bacho 
Para conforto. 
Quando está fraco j 
Costuma uzar : 
EnchSo-me pois 
Desse liijuido pyropo 
Todo este copo ; 
Que inteiro quero 
Eebelo em honra - 
Do grande Andrade : 
De ti Andrade 
Agora fallo 

Que de todos o prhneífo, 
De Verona o Cisne imitando , 
Entre nós gracíozo derramas 
'.Os curtos tnais picaíUes epigrammas, 

Só te vejo nesta estrada , 
Mas seguirte a mim nie_agfada ; 
E' entre tanto de vinho o copo arrazo. , 
E em Jouvor de teu nome já o vazo. 
Outro tá igual 
Ao Corte Real. 
Que ao Montemaior 
' Wão hei*de brindar : 
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Giiarde lá sua Diana 
Para a gente Castellianâ • 
í>e escrevera efn Poriugueí 
O brindara de«a v©z ;^ 
' Was dei\ar o do;e., ^ pura . 
ACundant* 
FJes:ante 
E' brilhante 
Idioma Luzits^no 
Não o saffro nem atUfd ^ 
Nem ApoIJo aturaria. 
Porque bem íjue costumado 
A soltar sua hatmonia 
Na riquíssima Argiva Jingoagcm , 
ÇQue de todas as mais tem a vantagem) 
Na, Latina , é Italiana , 
Quando falia a Luzitana, 
• E nó Pindo neUa cant» 
Da Memoria as filhas encanta. 

,Mas ah cjiie" já cSquecíjrmè 
Do rozado oriente a jóia a pérola 
Tu Fernanda belligçro » (i $) 
Que a lança e a cythara 
Vibrando intre{)ido 
Tocando armônícd 
D* altas palmas á Sombra a vOz alçaste, 
'*^ • ■ /*'"*' — ■-^— ^-'- - - -- - -f 

(,1$ Fcrnáo d'A!vates do Oriente na 
Lusitânia tiansformada- 
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B a clara Ltizitania transformaste ; 
Corn este vinho 
Da cuba vindo 
Eu já te brrndo. 

Mas hum novo brinde «gora me cíianja 

Síhnclo p silencio que Fçbo me inspira 
Oh tu Cândido divino, (i6^ 
Cujo nomç csíj^. fama 
PeJo mundo se derrama , 
O Pastor da Arcádia Elpin^ , 

Que as leis j^obvmnas que d ictay recebo 
Hum copo brilb^ntç 
De vinhç fumante 
De vinho çheirozcr 

£m torno saltando jd bebe gostojeo. 

Outra veí a voz levando 

£ cóm ella hum, odre ^ f dígç 

A ti , Foyos doce amigo ^ 

Que nos enches de alegri» 

Com teu canto 

De soberba malvaeia , 

jyiais que caia aqui de tòrco »- 

' ]£sU grande pelle emborco. 

As correntes 

De liippocrenç 

Se turbífSo, 

»■ I ■ ' / ' ' ' ' ' '^ 

(l6) Cândido I^utitAno px tnáuc^^o áa, 

Arte poética de Ho|:acip, 


•f i5 -§• 

E confuzas ^ 
Com o susto as temas Aluzas . 
Da mão as lyras deixarão , 

E o intonso auricrinito 
Porialyra ledo Apolío 
Arrancando o verde loiro 
Que a cabeça lhe cVoava 
Péla tena o arro;ava^ 
E n'hum teixo u lyra.de oiro, 
Que' pendente linhd ao collo. 

Pendurou , 
Quando a fama publicou 
Que a maligna 
Libitma 
Contra ti da fouce armado 
Tinha o braço levantado 
Was na Arcádia inda maiores 

Desconcertos se observarão 
De repente se muichárão 
Do Erimanto nas margejis as flores j 
E no Alenalo os 'verdes pinheiros 
uais SC fossem de raios tocados 
uasi todos sç virão crtstados 
Ãs ribeiras sem chuvas cresccr^Q 
O campo inundá*ão^ 
As vinhas perderão ^ 
Perdèrão-se os gados ^ 
N Morrerão os rafeiros, 
E como asspmt)raçlp| 
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Os. tristes pastores 
N«m lutas tivérão 
^Nem versos cantarão. 
O mesmo Sileno 
Na gruta rçetiidó se via sósinho , fnho. 
Sem molhar os beiços n 'hum frasco de vi- 
M as depois que a belJa Hygia, (17) 
'Dom de Jove o mais precioso 
Do Ceo veio, e estendendo 
Sobre ti as puras azas 
Fez fugfr a descarnada 
Macilenta motte feia* ' 

Os campos brotarão mil cheirozas flores y 
£ a formoza Cytliereia 
i Rode^ida dos^ Amores 
Com as nuas Graças , e verdes Napeas (18^ 
Alegres chore ias , 
Formarão ligeiras. 
Ornámos de rozas at nossas montei ras 
E o yelho Caprino 

* Saltando de...g.Qstp . , 

No campo , vermelho 

£ tinto de amores o pelludo rosto 

Da forte a£foardente 

' n I - - ' ■■■ * ■ 1 ' " •• 

\ 

(77) Hygja, ou Hyg;ea , fi ha de Usctt 
lapio, foi adorada como Deoia da saúde» 

(18) Napeai , Ninfas quç jp residi ão 90 
|»cado$| e aos bos(i4e«. 


A' tua saudtf 
Já bebe conterUtf 
De hum trago bUm almU^i 
Aqiigos i toquímos 
Bç^amos cantemes 
O' nome de* Foyos , 
A Foyos louvemos 
Com raros encómios. 
O seu grande nome 
De Eviò (19) Brisseo (2Q| 
Do bom liassareo (ai) 
A's orelhas ale|;res Jjsvemoi* 


Antonh Koh ia Cru* ç Silvai 


"V 


(19) Evio,homdps'appeUidQsdeBícll#. 

(ao) Brisseo , sobjwnome de liacho toma* 
da da ioveaçâo que se lhe attcibue de. pi* 
tar os cachos para se ci^rexner o vinho. 

(ai) Kassareo^ a^pellido de BachOf pa- 
vece que- a sigr^ifieaçâo^desta palavrai be yen* 
dimidor, c pox isso^a aciHaodIo a Bacbo^ 
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P R O T H E O 


idílio. 


J^Uoto de Elízh jaz huma ampla ^ruta 
Que o Aavo Tcijo carçomeo lambendo ; 
Ko seio da poHda negra rocha 
Sobre brancas colunas se sustenta . 
Recamadas de mil pintadas conchas : 
£ do musgQzo tecto arf^pnteaa linfas 
B^sombtâo gotejando pelas fendas. 
Aqui 9 onde sestear Protheo costuma 
Rodeado das Focas somnolentas, 
BotrSo n*iium dia ameno , quando Febci 
Peio est«ebido cinto regirando^ 
O Copeiro celeste vizitava » 
Chorozas » macilentas « desgrenhadas 
A cândida Lagéa , a loura Algida > 
▲ ^tigeira Mirtila, a linda Undeiia, 
Lfcoses , Nesse , e a boqui-tubra OlmUid» 
;;põdaa 4<lfifaa daa.£eates, e xibeiroa 


Que c^ os seu* cabedaes o TcjO cngtossSoi 
Ltívâo par sócios Pampínalbo , c EÍotlte 
Ainboi mancebos 5 ambos vigorozos 
Que houie de hum Fauno a airosa Ljm02Ína# 
AJtameHte Ibes dóe no intimt) ptvto 
A assolação, a atroz carnificina 
Que desde longos tempos faier vilo 
De armentíov, de *tiberrim2$ Searas, 
E dos de Lizia honrados pegureiros 
A hum monstro o mais vorar 9 e sanguinozo 
Que o Tártaro arrojara á luz do dia » 
Por permissão da cólera celeste. 
Movidas desta magoa as tri«te& Ninfas . 
JDo fatídico Veiho saber ' querem 
O suspirado fim de tantos males. 
Já Pyrocií. c E60 , o Solar Coche 
Ao mais alto dos Ceos rodado tinháo ^ < 
Quando assomar <u> longe vê Elonio ^ 
O escamozo rebanho sobre os mbrei-y 1 
X)o vidente l^totheo pastoreado. 
Escondamo-nos^ diste. Logo tocUis T 

^ Se acolhem aos recantos ^ e escondrigiotl 
Que assombrâo a caverna sinuocía* : *• 
Não acabavão , eis que abica á praia^ 
O bando nadador ; parte festivo *:> 
AbaUnçando-se áregiâo não sua . '. 
Com todo rt humicÈ) coEpo fora d*agoa^ 

:lRômpe ao cahir do mat a crespa face» .•' -» 
O Q. espumante jx;amltia que ergvle i«fc»ltbjp 


if " * 
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Parte sorvendo as cet'u2as corrcnlef 
Pelas redondas ventas asxepuchão 
pctixando apenas entrever o Vate 
Pe)os que forináo no ar curvados íris ; 
Segue'^as o Deos de murmurantes ondiís 
Cercado o gazeo Cairo , de que tJião 
Os aari-v^rdes bipçdes cavalos. 
Já liçsçido do carro démaiKiára 
O marinho Pastor a amcpa Jjruta 
Quando fecíado em la-ze alta , e mu$gozi^ 
Apenas conta as rçlianhadai Focas 
Inçi tna 4 dextra a face , os olhos cerra» 
Nisto ie^uidos das medrozas Ninfas 
Manfo e qianfo os mancebos ieeocaminhãi^ 
Para p dorpnenite Numr J de imprOvizo 
Coin validas prizôes o cingem todo ; 
JVIas elie aí!jm que estremecendo acorda» 
Não deslembrado das antigas artes 
Ka afpera pelle irriflfa h ir futas cerdas .^ ^ 
£ feroz Javali olhi«fogozp 
A. fumegante tromba arreganhando 
jyioftra o talhanté adunco navalhado i 
Ora- alongando o corpo verde-negro 
Drago eíc«mo?co dt íauguinea crista 
Vibia enire silvos a (rifulca, língua, 
E o collo entUfl\ecido- , e.o peito immunda 
$obre as.pungentes at^as-np ar librandu 
Fixa no cbáo o venue maculozo , 
£ $gi ímmensoj »a«ew.» cauda eiarofça; 
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Salve áurea AftVct.vtm <4 suspirada 
Salutar primofreniia^ de Jove^ 
Corta com'^éssc férro as Capcioaas . 
Inextricáveis redes com* que à'. fraude ^ 
XJ/Oípando .ate aqui teu sao^o nome , 
Os Luzos erileava >para seccm 
Fácil preia da pérfida violência» 
Jlosmpe , honrado colono,, alegre o seid 
l>à mâi commuiu tom o fecut^do arado , . 
Do ítúto góitrisóoi teus suores. 
Não verás ( scena hof renda )as inlos ripacef 
De JTiliumanos>JictOrôS ^ vis ministros 
Pa fedenta avareta infáciavel 
iVrranCarem da' boca ao^ teus filhinlíos 
O escasso pâo de lagrimas banhado ; 
Quando o outro, re«: e m -na fc ido infanta 
Lida em vão por achar nos c : • '>^ 

Da mãi desfalecida o vital sn . 
Tu cidadão activo , tí induílrioio 
Exerce em paz a creadora mciite 
Em inventos futis ^ úteis á Pátria ; 
Eila coroará os teus dií velos 
Com c'e.ido louvot , deVído premio^ 
Hão mais receies qu« a ttiirrada inveja ^ 
.Ou qoe a calumnia atróí , e fahguinofa 
D'eíntie os binços dá efpoza te arrebatem-^ 
Para entcrrar-te em lugubie niafmorra 
Donde. foge de horror â Itrf, do dia , 
Sem ter pata os teus male^ toais aliViO 


Que o feio som* de ferròí ret Jnínfes ; " ' 
Qus o surdo uivo de mil dezespcridof • - 
Tiistcs sócios dti íaa desientura, 
Kãd mais a téú pfetar rfe Africa adulta 
Verás o rfial 5?o 'cliifta^onde respií^as- 
O pcstiJente ar qwè' exMía la míJfte, ' 
t^ercado de falantes es<^ireletOí. 
Eia, ditozo^ LôVot /lançai d'dlirá 
Esses terrores vãos: desce' ao Averncr • 
A vioíencia horrífica acirfvada * 

De mi} execraçt*es' que os Cens ouvtíão* 
Já a vossa Reirfantéos gi^ilhrcs- quebrai 
Ao bem pqblico , ao publico socègo 
Com que o vil' interesse os sopeará r" 
Isto vos jura aqucíta' Ninffa linda ' ' " 
Que vejo á dextra da seVera Asfría f iD' 
Chamada dos riibrraés' áUfiBa •Clemencio ^ •' 
E doy Debzes çentil líumínidade. 
^omo índul«^entè compassiva , e afFavef 
Com igualdade aíolhe* o rico , e o pobre ! 
Já do vasto íégaçó sinuofòí, , 
Em que tomadas tem as áureas roíipaj^ 
IWJJ j e mil bens tirando que derrama^; 
Com mão profiiza sobre a* tristes gentes J 
Já adoçando o animo indignado 
^óptima Justba ; e inda ás veze? 
tio ar lhe prctt ie a dextra temeroza. 


»-> - ■• ^' 


(^l) Astrca ] filha de-Jupiter ,c de Tfieiívisf. 
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Mas que Matrona de ritonho gesto 

Coroada de oliveira baixa á terra 

Co' a fecunda Ámalthea cm rozea nu^e ^ 

Afa como foge , mal ao, Ipnge a aiista » 

A discórdia Terqz .angui-Krpmada 

Precursora de Marte truculenta : 

Ejlo em pc se etgue , eis todo debiruçad# 

C'o torcido estalante aiçottte insta 

Sobre as fon^ozas remendarias Pias 

Que a carroça bcIligeraarrebaUo^ 

Fumando pelos húmidos pescoços p 

Já já transpõem as raias Luzitanas. , 

Entre, as pálidas nuvens pplvorozas* 

Que. enj' torno «« rodas fervidjis levantao.*^ 

Mas que vejo i Eis o esquálido CradivO^O 

Subrtò pára os la^os corredotes, 

E para traz volvendo os corvos oJlios, 

Que se arrazâo de lágrimas laivozas* 

Ccntempfa ( ingrata vista } as ricas messes 

De assolações , de nc^OTtes ^ de ruínas , 

Que co' a ambição traidora semeara , 

Prematuras cahir por teira murchas. 

Mas deixemo-io em vão raivar bramindo £ 

Olbetnos fito a fito a Paz divina: 

Oh Ninfas acatai a Deoza augusta. 


^a) Gradivo scbreiícme de Marte em tern- 
po de guerra -assim como tinha o de Q.^^^"* 
pfi no tempo de paz« 
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JUarh catfnhoza , Mãi dos Luzos 
A taz dí^ctíf da Empifica morada. 
Aonde quer que ella^ volva o a) no gesto 
Os viçozos yergeis se desentranhào 
Knj esmalta ios pomos saborozos 
Em arrateias mil Ceres fia eja , (^O 
£ entre os colmos das gravidas espichas 
Os brincocs surios Zsíí.os cicião. (4) 
Vede 08 outeifos verdejar ao longe 
Co' as cepas acurvadas de áureos cachos ^ 
£ nos floridos vales ruminando 
Fervem rebanhos , pulâo armentíos ; 
£tn quanto á sombra das annozas selvis 
Que novas pompas pt\o ar ddstoucão ^ 
Ou acolhidos nas sagradas grutas 
Onde borlH»lhÍo tontcs cristalinas 
dentados sobre a relva os pes^itreiros 
Com as' singelas serranas modulando 
^o som da avena em versos altérnado9« 
S^obeoi ào Ceo com cândidos loi^vores 
Os caros nomes vde Maria , e Pedrp 
^'eu Espozo feliz só digno delia. 


Q]y Ceres filha de Saturno , e de Cybe« 
I#9 e Deosa da agricultuia* , 

(4) Zeâro vento áo Occidente, e hum 
Ò09 quatro principacs. Era filha de Eolo , c 
úc Aurora. 

a 1 


4 ^^ i* 

Silrncio : Eu ouço na festiva aldeia ^ 
Em rocia dos tiiuricremos Aitae^' 
De- de^^otos festões , dç intacias flores , 
E de pias vCibenas adornacíoi ' 
I)Os curtos anciãos a voz tremente. 
E a cios tenros meninos grata aos Numes, 
Com votos , com ardentes í0«[ativas 
Mil bsjis , mil bênçãos para o Luz^ Throno. 
Calou se aqxii Wroil>€o : soltãc-no os Faunos, 
^hc da ca erna . c esconde se fie hum salto 
No prateado s^io de Ampliitiite. CO 
Remainha- sobie oWe o sajso argento , 
' E taii borbutões cje escuma em. torno íery.ei 
Partem todos dajii alvofoçadcs ; 
E nc$ brancos' salgueiros qim se cspelhâo 
Nas suas m.ansas dgoas, logo as Ninfas 
Os fatídicos versos eQtãltiárão« 


> « t > 


JUminços Maxlnuotiê Torres^ 


(i) Amphitrjte íilha do Occeano ede Do» 
ns, Deoza do luar, e mulher de Neptuno^ 
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dU A D R A. 

Em miai se a^háo dois extremoiT 
Peíiceis de Se encontrar , 
Sentir , e não p dizer 5 
Padecer , nao o mostrar, 

GLOSA, 

Er I. 

^U não sei qMc sinto agpra 

Ko ineii terno cerarão -, 

Hunia cerU inquietarão 

Oue me abraza , e me devora: 

)'or vêr se achamos melhora , 

yieu coração , conversemos 

Entre nós , talvez que achemos 

A caiua do sentimento ; 

PorJm não , que do tpfmento 

£m mini se achâo dois extremos, 

II. 

Sinto o damno,'e'a cauza vejo 
Do meu triste padecer ; 
Poicm não posso -d^^er 
O que me páde o dezejo : 
Vacilante n%o elejo 
O que devo nisto obrar::. 
Sofiffêr, sentir, e calar, 
Que assim mo dieta a razão; 
Pois outios remédios s3o 
Deâceis dé se encontrar. ' 

a 5 
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Jilencio, meu coração. 

Com nricu pranto te 'suffoca , 

Que esta dor , que nos provoca 

Táo digna, de compaixão, 

Man a a virtude, e a razão 

Quedmuda a devo sofrer : 

Falar não ; antes morrer ; 

Que este he hum dos dois extremOt^ 

Coração, cm que nos vemos ^ 

Sentir, e não o dizer. 

IV. 

Aos outros hc ^ permiti idò 
Descobrir o peito atlicto ; 
Em mim. seria hum delicto 
Exalar hum só gemido. 
O mesmo Cèo offendido 
Me podia castigar ; 
Por isso ) nem a falar , 
Nem a suspirar me atrevo : 
Que em ta) extremo só devo 
Padecer y não o mostrar* 
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A AFFONSO DE ALBUQUERQUE 


ODE. 


I. 


O, 


Nde, Mnsa , me levai inflamado | 
Onde me puia teu furor divino? 
Em transportes da gosto arrebatado^ 

A carva lírar afino. 
D Affica Tejo Os ásperos jiigares, 
Vc;o rasgado^ nunca vi?; o* marej, . 


II. 


Ondeando as Reaes alias bandeiras 
Vé O assustado Ganges, trçinç a terra 
G*o rbuco som das tubas pregoeiras 

Da turbulenta guerra ; 
25j que medroso ouvindo o oriente 
Treme s$$ustado o Saniorim potente^ 
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' Hl. 

\ 

Em denso fumo tfnVo!to ardendo em ira 
Vomita o brome a sibilante bala,* 
O triste horror por toda a parte gira , 

Altos muros escala 
O invicto Affon«^o, e o$ Naires belicQsos 
Do Jargo ferro fogem temerosos.. 


IV. 

Patte da negra barba retorcida 
Sobre o espaçoso peito cabeludo 
Lhe ondea, com a vista enfurecida 

Erguendo o largo escudo. 
No punho aperta a rutilante espada , 
Ásia já mostra k face ensangueutada^ 


V. 


l>'entre íçspessos bárbaros alfanges 
Vejo arrahcar os loiros vencedores ; 
Fogem cortadai , tímidas falanges. 

D entr© mortaes clamores , 
Do guerreiro Albuquercjue nome, e gloria 
Vcjt) subir ao templo da memoria. 
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VI. 


Volta o ?;raffiHe Orfaçp o rosto iraçjo, 
A í^uerwira Cidade vejo anlicta 
C'ahir scbre seu sangae deíramaHp , 

Domada a fúria iovicci. 
Aos pcs do vencedor obediente 
O colo- ollerece á áspera corrente. 

VII.^ 

ATostra a terra nas costas fumegantes 
Boiando em sangue corpos emuladas # 
Perni!s \ e braços inda palpitantes , 
Nos mares desçoradoi. 
Guerra, guerra yi oiço tfm toda a part9 
Bradando irado o Lusitano Maitç» 

4 

VIII. 

A tragadora chama crtrpitante, * 
Sobre 3s azas do fumo suspendida y 
$óbe a lamber os ares vacilante , 
Mas cae enfraquecida 
Sentindo de Vulcano o duro etfeito 
Volve no im mundo pó o af flicto peito* 
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IX. 

Já triste sobre as cinzas assentada 
No meio dos temores , e agonias 
C'o a iria ii\^o na face ensanguentada 

Chora os passados dias , 
ouvindo entre o rancor , o medo , c o susto 
Do guerreio Albuqueroue o nome augusto. 


O rico Ganges forte , e celebrado 
Detém hum pouco a túmida corrente^ 
Eu o vejo entre sustos descorado 

, ^ Chegar obediente. 
Com vacilantes pas<:os duvidoso 
A vencedora mão beijar medroio. 

XI. 

A decantada Ormuz sempre guerreira jí 
Goa y Pangim , Malaca bttiicosas 
Turbadas cedem pela vez primeira 

A* espada fuiiosa , 
E sobre seus estragos , e minas 
Treinolar \ejo as vencedoras Quittas» 


xir. 

o* guerreiro Albuquerque , a vossa historia. 
Por mah q[ue corra a tratadora idade , 
D*Africa. espanto, dtf Lusitânia gJoría. 

' Vive na etetnMac^e » 
E o vosso flome no Sagiado Templo 
Aos futuros Heroes sirva de. exemplo, 

^oSo Jgnacèif da Siha Ahareng^^ 
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S ONE T O. 


J 


A% Marília crueí, ttie não ríialtrata 
Sàbcr, que uzas comigo *dè cauteiljs , - 
Que inda te espero ver , por cauza delias , 
Arrependida de ter sido ingrata : 


Com o tempo , que tudo desbarata , 
Teujj olhos deixarão de ser estrellas ; 
Vetas muichar no rosto as faces bellas ^ 
E as tranças d^ouro convcrter-se cm prata» 


Pois se sabes , que a tua formuzura 
Por força ha de soffrer da idade os damnos ^ 
Forque me negas hoje esta ventura i* 

Guarda para seu tempo os dezenganos , 
Gozeir.o-nos agpra em quanto dura. 
Já qué dura tão pouco a flor dosannos« 

José BasiliQ dá Gama. 
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S o NETO. 


ji 


T 


Emão cmbom a morte os ^ue aHinadaf 
Aos grossos cabçdaes , que possuiáo 
Kunca tão de repente prezumilo , * .1; 

Que ibes £nsem dat niáotf arretrataídoSi .' 


SiDtfe deixar c*o a vida os começa^oâ 
Muros d-altos palácios, que erigião 
A cara.espoza» os filhos» quecrescião. 
Os l>iaâdos leitos j' os tremós dourados. 


Que eu sem bens 9 e sem casa i va^abundo^,, 
Mal ccberto co* manto da indigência 
Já bSo temo da moite o- horror profundo* 


No que me tira nSo me fat violência 

Sue o melhor modo de sahir do Mundo 
i cheio , oti de mizeria , ou de innocencia^ 

O mcsm§* 


*5^* 


C 


. CANÇÃO 


*\. 


' ' o CIU M & . . ?. 

S" • ' • - ' ! 
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OtiUsria. soledade , noite escws . •- 
Ouvi os meus queixumes: 
Oh praza ao Ceo que o Sol nunca nasceoe j 
£lft*qíiaínto medufasse èata- «margõra f 
Zelos criici! , mortíferos ciuims , ? 
R^lai flieU' coFjpçáo , qtie amoi> padece. 
Fartai- vo«.de butn«*v&2 , el^, eis mea^csíto^ 
Eu vo-lo entrego ás garras satisfeito. 


) I 


0i}áderai4)v i>So' t^^^^ixoteo- o ^os^e^ . 

^ Náo me intimida a morte ; 
Não me horrorizão , náo , seus Jargos passos , 
Qu^e hb mais feia dtTqOeélItfò meud^gOsio : 
Venha a cruel ,' separe de bum só corte 
Estes cia vida desgraçados laços ; 
Que para aquelle, que não tem ventura 
Re meíHor,' d^ que a vida, a sepultura. 
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Xfistes Ahnes , do BifAthro profundo » 

£u sou cooiy osco logo : 
Quero ver se iko Averno ha rr«ór tormento 
i^ue os tormejitos qjiie ^ot^ro cá no mundo t 
Sepultado em vctaz- Tartateo fogo 
T*odas as penas sup portar intento^ 
Que a par das minhas confessar precizo 
Fica «endo o Infismo^hum ParaizO« 


Ufas ah i fosnp me epgana a fantaziãt 

Já comigo juJgava , 
Qtre 4ktfave^saodo o Lsthes pantanoso ^ 
Me sqppuoha n^ yossa cqmpanhia ! 
Já r.o Ayerno .go$t«zo, ver, cuidava . , . 
Ixion .parado , o ^eioQ . tep^rozo > 

Adinirados de v^i no Orço ardente, , . 
IVlais^que fiQmun4o, huma^luíajestar contçiv 

' ,0e. 

Quanto h0 djgiV) ;«U,pepí|jhuiT7 desgraçado i 

« Que acJuanfdo a . ipor^e . doce , 
S6^ por;)jae ajuíza Uurn beiíi., naoJbo concede 
Seu destino cruej.,,. seu «duo fado'» 
Oli mad haja esse; peosyi^ue.quiz. que é«.£pss^ 
Myo das svttas ^.aue cruel despede- 1 
Que ro#ii terei eq feito 4 «at: rçza ! 
PacjT amar n^ cecu ella abellesa! ^, ^ 

Vi 
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Só porque sigo as lcí$, qiie t\h me dieta 

Ru tenho feitp hum crime t 
Donde provém o aspérrimo castigo 
Com que me pune arror esta alma aíf licta i 
Per ventura de amar alguém se exime l 
Mat todos tem amor por inimigo? 
Se o ptemio ds adoralo he maltratar-me^ 
roderá desprezando^ p.emiar«me t 


Que imporia que me áéttt hum rosto litid^ 

Na delicada Armia i 
Se a fé que me jurou constante « e pura 
Quebra a cruel , <ie miro lombando , e rindo 2 
Se eu o seu coraçlo nSo merecia , 
Forque logo o n^o disse essa perjura i 
Oh praza ao Ceo , cruel ^ que etse , que a4ora4 
Te dC y como me dás , amargai hórai* 


For ventura te tem tnais amizade 
Este por quem me deixas > 
Ò ir.eu rival , oh Cec^s : o meu de<dooro ^ 
Cam f :tal da minha infjfcidade , 
O motor do meu mal das minha queixas 9 
He maí^ nobre do que eu , ou tem mais ouro ^ 
Pa: a que. o prefiras. ... ah : perdoa , 
Perdoa , oh iinda Armia , a y^ » que kò«. 
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^tdâ^ húm pensamento temèmriò^ 

De que lie somente a cau2i 
iaÍRha dor, minhat anciãs, meut su«piroi> 
)B o meu jQÍ2o pertt rbado , e varia :^ 
^âo tenha aminha.magca emliora pauza^ 
Wugido perca « vida entre retkos -, 
Hú náo te {oie embora . ^ • « mas i que Aig^ 
£ podexti tàotíer ^ sem ser çomtifo s 


K«o iè íeitibraS , etlist , tfò quanto té iutíê I* 

Oe que por ti sÓ-n?Orrot 
.jffereça-tte tiUmà v«z humi phsdacfe ; 
ilcodé , ingrata Armia , ho meu reclaitio . • /»: 
Vem trazer-me eAt teut ollio)i • A)ccòrib,' 
De qifè^ktcizo. «»^ IBitju^e a íàlsid&dt , •** 
Com qiíè dne teai trataâO ••k . ah *. nâd ibttsâi 
Tantas vezes d'amor } vem , não cecus^es. 


iri iiÉ><i 


^ara a]caA<ar»>^è hum dla> itiil genydoS| 

Mil anciãs ^ e agonias 
Supportei } bem o sab^s ; e agora 
Só tão depieisa ferio attefididot 
Z^o sneu rival os aiif Se ha n^ais Arpiías , 
romo dizei haver , elle que as siga , 
4J2|ue,exn paz me dèlxe^ que me 'náo perfigaf 
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Se és homadi ^ meu htm , tcfna a«tr mlultjiy 

Voa para òi meus braqos: 
Qac antes que ellc contente tebutcasse^ • 
Eu no teu coração Já posse tkíha S 
T«rna para osf antigos firmes lâçoj , 
Que te unirSoy mea bem; nlô* te embarace 
^teres-me offendrdb ; ah vem^ «ao temat, 
ftue te qwebrcm por mim nosíiit aígèmaa. 


VSato^den^reiyal, Cascão ;«boroz«^ 

Procura a Jioda AtmU, 

Que se te.çlla eacutar seráff ditoza: 

Pínta^Jie a fundo bem mJAha agoaia : 

Se a vires tmpmr. vôa^goitoia^ 

Çuç cfperando-jbc< fia> entte cuidad4i^^ 

JtH v«c fim m, iiièiiSi.4iai ^ca^adcii» 


.^^.'f 


t • ; r 


t /• 
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V 


HYMNO 

A' 

A M I Z A D Ea 
I. 


.• * 


Or t! , lobYoaa dádiva dos JNutt^es i > 

Bençfiça. Amizade, y 
PoBielphif^ fujrpr êmhuziasmaudo^ 
IShjç travo da cittiara aublime , - ^ 

M te dirijo a soopro^ offerU 

De jaeus sipcerot veciòfs 
' V^oj^u,c tm ti .CQQlfempl0 

A^ttaa hem lu«»r)( qoatiifísijko:j^fK^jt 

Tb, a afâicto» m9X>li«i:d^ I^o|B9^^)Q|XÍ^|p4 
De tageiliios «>r9^ei t^xilmdo po§|iÇj^. / 
A tantos virtuo;los , dfttvdidoi : ', ^. . ^i 

Da. cegk Jkoza idlAAtío 

ÇO' a f^exo^a ifei^tra 
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III. 

Tu y ò9 peltoi magnânimos confórtat 

Nas vercdat da gloila : 
Foi confiado assim no egrégio Amtgo, 
Peritho demandar do Âverno as sombras f 
B a pezar das muralhas tresdobradai ) 
£ portentosos inonsttcs , 
,Que o immundo alcaçar guarda6 
tojoedonlio Plutão cobrio de lusto* 

IV. 

Aimnde , em teu cândido regado 

Ot mais dÚTCS humanos , 
Os mail bravcs herées alHvio encontrão : 
Por ti o que domou de Juno ai cobras , 
At Hydrai, e os ledes, e odío dalnfernoi 
Ka dece companhia 
Do caro Philoctetet 
tiandK achAva m matciaes empresas. 

Cbín ellê t reflectir pa^ndo as ho|^s , 

Lhe era menos penoso 
Sc Dejanira o pertinaz ciamet 
B st outr'ora d' Amor lentía as firechas^ 
Pa Amizade nos braços tinha em poucoí • 

Da rainha da Lídia 

Os activos caprichos, 
9ii tlfttivftiijA da tof caçada jole. 
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Vi. 

BtribadOk. no teu tuaye apoio, 

Dj familiâ de Prianid 
O decantado assolador , Relida , 
Co* ii ptrezença ds Pátroclo adoi.ava 
Lien.b an(,a .amarga de Briz ida auzeirte^ 

£ ot fervidos impulsos 

Da cólera cauzada 
Pela injustiça do soberbo Atridai 

Vlf. 

« 

Que seria I sem ti da pfole infausta 

^ Do rei dos reis da Çrecia i 
Suo«Qsnb*ra, sem Pjrlades por certo 
Aos dolos, como Páe, doadult^io Egistbo: 
£ muito mais 9 sem Pylades seria ^ 

De (ádade, cm cidade. 

Pejo tremendo facho 
Das Tartareas irmjtt affugentado. 

VIII. 

Que soccorifes não vem do experto atnigt 
No caminho das letras , 

Ao polido etcriptorr, que a pátria honra! 

Já Racihe, Virgílio os nobres vcríos 

A Horácio, a Boileaux primeiro abtiiol 
E approvados por este 
Das censuras zombaváo 

Do estúpido Pradorn , de Bavio , e Mevio* 


li. 

KSo tem tida também comigcf a?«ra 
Dof teus dons bein-feitorei« 
^o juizo fiel do inteiro ami^o 
Armai acho de bronze contra a inveja 
De apoqaentados crtticot bizonhoii 
Acho honroza defeza 
Contra indianas ciladat^ 
Pela fraterna mão traidora urdidas* 

X. 

Pe tanto beneficio oéi recompensa 

Nlo queimo em teus altaret 
O pranto y que verteo a m^i d^Adonii] 
Mas troar ouvirás na Ivra eterna 
Despidos da lisdnja audaces versos ^ 
Que , pregões d'am1zade 
Vao libertar o Globo 
Jht duros ferros do egoismo injusto^ 


jl- « i» 


* » ' \ . 


s OKE gr o. 


Q (brando , 

Uantas vezes , meu bem me está km* 
. Que ]ograya,as4^)4ciasdos teiisbr^ço^^ 
Çuantas vezf/i.serviadQ, estes de iaços. 
Mos hiáo doceaiç0te as^iiTi ligando. 


Quantas, e» you. agora contemplando 
Esses gostos que £prão tão escassos, ^ 
Partindo o cocarão. em mi) pedafos 
Se está de tanta magoa lastimando. 


Compadeqç-te amor do meu tortoento ^ 
Ajuda-me a sentic peaar tão forte 
Já que tu ^ a caiua do lamento. 


Sintamos ambos da martírio o cortç 
Seja este cruel s^paKamento 
Lamentado {>or li da me8m;i sorte« 


4 48* 


tm 


GLOZA. 


I. 


F, 


_ Ui feliz n'outro tempo ; mas agara 
Em lagrimat convtrtô o bem passado |^ 
atilas -nem com chorar tanto « 'se melhor^ 
Esta dor « este mal, este cuidado': 
Antes , querido bem » melhor me fora ' 
Não ter ião belio tômpo ;á logrado ; 
Pois se- vai meu peiar mais augitientando , 
Quantas vezes , itteu bem , me está lémbran- 

(do. 

II. 

Eu sou aquelle amante, que lograva 
IVliJ deiicias que amor me prometia ; 
E quando peito, a peito te apertava , 
Novo aíeoto a minha alma recebia : 
Eu sou , que n nesse altar se consagrava ^ 
K c}U3Í Ihenix de amor no fogo ardia ; 
Eu SOAI , lemhra-te amor , le^orda os passos j 
Quem ip^raraas delicias dos teus braçosV 
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llf. 

Mas que importa , meu bem , foise àitoiQ, 
Se passou toda a gJoria , que en&ão tinha ; 
Dt que serve haver sido venturozo 
Se etx) pezar se trocou a sorte minha ! - 
•Agora 9 sò recordo perarozo 
Quaèdo amor nos meus braços to detinha , 
B.neiie te prendi tantos espaços 
Quantas vezes lervindo esteá de laços. 

ir. 

Ob,'tecnbrihte também doces amores 
Que chegando da calma fatigado . 
Querendo metlgar tantos ardores 
Estite no teu colo reclinado: 
£ quando assim lograva taes favores 
£ntre tantas delícias engolfado ; - 

Vi i que amor mil fineaa< eispalhando ^ 
JSoi fala docemente assim ligando. 

Oh 5 qoem sempre comtigo amor, viverat 
Oh quem nunca dos braços te apartara i 
Pcns se prezrnte agora te tivera , 
Outra gloria, meu bem, nãodezejára: 
Ey logo dest»s penas me esquecera , 
Porqae alegre , «Contente então passara ; 
^Taes^ delicias iiia entáo logrando 
Quantas | eu- vou «gora contemplando^ 


* í« li 

I 

Vh 

Mas ai de mim , que ag^nudesteridcio 
K este vaie em que habito ^udoza , 
Das minhai votes» só attende ao biadQ J 
Ebte rio , 9ua pass^ vaga ozo : 
Aqui nestes sAlgueicos encostado 
De dia, « mais de noite cuid^dozo^ 
A' memocía mp vem alguns e paços 
Ess^ gostos ft que Jforão ^o es^^^ssps» • 

yif. 

Mas s«. alivio nío ha na dor pfaiçnld t 
Acabe J4 de todo o fsaco alento % . 
aloira eu sem remédio, acabe auieAte » 
Perca-se a vida neste apartamento : , 
De<ycatregue-se o golpe de lepente « . - 
Niiiguent ^ compadeça em meutorme niQ 
Vejão todos sem dor , eem emfeasaços 
Partindo o corarão em mil pedaçi^s» 

YÍII. 

' Porém « que coração achar espero 
Aonde predomine tai ferezas 
Que peito posso achar por mais severo 
Que abrandar não deseje esta aspereza i 
Que tigre pôde haver tão ímpio , e fero , 
Que deouvir-me não mude a natureza r 
Quando a penha aonde as vozes vãoquebran* 
Sc está dw tanta m^oa iastimapdo, „ (do ^ 


IX- 

E se li nesses longes ^ frenda amada , 
Chegar a rouca voz que vai do peito ; 
Poderás destes ecos informada^. 
Ver o quanto padeço a teu respeito : 
JMas posto que esta voz por empalhada ^ 
Te náo deixe formar est? conceito » 
atende terna sempre to meu lamento 9 
Compadece-te , amor , do meu tormento*^ 

Aqui viro sentido , e magoado , 
Entjre os horrores de huma soledade; 
E seitipre tm puras lagriftia^ banhado 9 
Lastimo de meu mal a adversidade 
Jftova-te pois meu bem o triste estado 
Bm que me poz de amor a Iniquidade , * 
Se me não queres ver trofeo * da morte ^ 
A;uda=me a sentir pezar tie foJte.. 

XI. 

Atende pois , meu caro bem ) o quanto ^ 
Constante o coração por ri padece. 
Pois quirnto cada vez se aiigmenta o praír^to 
Tanto a minha fírmeza entáo mais cresce l 
Se vcs pois que. -por li suspiro tanto • 
Píedoní de meu mal te compadece ; 
Ajuda-me também ao sofrimento , 
Já que tu és a cauza do lamento* 
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XIL 

6 tu ,, rio , qu« agora tsúrpt^Tcnt^ 
K coi rendo assim , vais pteci pitado ; 
Fára o cu iso » suspende cbSa coerente» 
Ouve os ats deste triste magoado : 
Pepara que es$a tua groça enchente , 
Tenho eu cnm meus olhos augmcatií^o. 
So^corre-me poi$, rio, em mal tão frits» 
Sintamos ambos do ntartyrio o eóite* 

xiir. 

Testemunha serás que suspirando 
^esta ribeira 9 e cheio de agonM ; 
Se 3 noite aqui me vem achar chorando. 
Em lagrimas também xnc encontra n dia : 
Já náo corr#5 sereno» ma^ço , e brando» 
Ccgno eu mesmo algum tempo , alegre via ^ 
Talvez a cauta desse movimento 
Seja este cruJ apartamento* 

XIV. 

JA^t rem cá dire , o' rio # iiSo t€ custa 
Ouvir lá peia noite socegada « 
Hum terno ai , que quando O vale asusta 
Lá se qutbra na penha levantada t 
Pois pára, doce rio t «per» escuta » 
Kão dcs mais adiante huma passada , 
£ seja meu tormento em tudo forte 
Lamenrado po^ ti da mesma sorte. 
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ODE. 


D 


^O rosto af flicto as lagrimas enxuga g 
Fresta á raião , o terno Sruza , ouvidos i 
Mais do que dor , consolação te offerece 
A Paterna memoria. 
Qual he o dia*de prazer no mundo, 
Que não offusque a nuvem dos pezares i 
Quanto ásomma dos bens; ali! quanto 
A cadeia dos males ! (excede 
Osí raios , <\ut o Ceo vibra • as fundas hrvat 
. Que abre a terra mug^indo, a fqms«a peste, 
Sâo pequencki Hagelos , que uáo conte , 
A triste humanidade ! ' 
Ao menos se entre o^ homens habitassem 
A siuipi paz, a cândida innoccncia: 
Alat vemos triunfar o fingimento, 
Dar ferros a discórdia. 
Temos na boccaorizo, e nas entranhas 
A damnada tenção : a mão que aperta 
A nossa de manhã , antes da n»ite 
Hum libello nos forftia, 
B ainda btvem^s com pe^eone pranto 
Reger as cinzas do feliz, que morrer 
Jiayeraos dezejar-lhe liuns bens tão frágeis, 
. Que pasião como sòfnbral 
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Fogem as fiorâs , leva hum dia outrs y 
Hum iiiez> hum anno , hum lustro mais f€ 
Quando mal me precato a lete iclade(passa 
Toca o fim da carreira. 
Com o olho i mira na fatal baliza 

A fera Cloto envolta em sorobra-chega f 
For onde passa a^QgusCias derramando 
Sem ordem) sem respeito. 
A escura lapa ao mendigo encolhido 
De nrada vale ; i)em aO Rei deJende 
Luzida guarda d« escolhida tropA 
Contra a cruenta fouce» 
KÍQ lhe nszifte , nio lhe embota ç gume ^. 
De Pluto o ouro , nem de Marie as bailas ;^ 
Feliz quem detestando o feio crime 
Tem por ái a virtude. 
Feliz hum caro pai, cuJ4 alma grande « 
Solta ao presente do tcrrestie manto 
Eutre júbilos goza a vi^ta amena 

D'putros soes , d'outcos' mund09. 
Honradas sombras em triunfo o 1^5o 
Daquelles que no mundo aos pés catcaiito 
O orgulho inchado , a adulaçfe pradrçr&a 
E^a sórdida cobiça» 
Hum suave pcazer, que líSo concebe 
Humano entendimento ) que nãopód^ 
Caber jamais jem coraçío lerreno « ^^ 
O inunda die cqntia||o> 


Triste de n6s , que sem ce$Mr lotando 
Ko golfo das pa1x6es , em débil taboa ^ 
Não vemos jnd^ o suspirado poito « 
'Onde surgir devernoa. 


s, 


^Abi ) versos meus ; do seÍ9 
Onde viveis retirados 
Com respeito , e sem receio 
Ciiegai onde sois chamados» 

Seria o^ receio oífeitsa ^ 
Que iião inspira a prezenqa 
De huns olhos sábios fprmozos 
IVlas não menos piedMisI 

Não compasso ímpartinente 
Po Aristarco exacto / e frio 
Neiti vos sirva de dtsvio 
Do máo Zoilp o fely e o denU« 

Não da Muza Luzitana ■ 
maltratados não sereis^ 
Beijai-íhe • mão soberana 
KeJla defensa acharéífr. 

Contra a raiva tAsulsa, e iosani 
Paa escolásticas l^s 
Seguros desprezareis 
jUo pedafl(ç a varaufant* 


Dò séU Codfgo ríreis; 
Jjé ,qualquèr vitta profana 
)less:u:irdados estareiSà 

Que a todos que tetn prova^d 
t>o amor da verdade o ardor 
F ainda a quem também pintado 
^em da atliizade ó traltfr 
He qualquer verso sagrado , 
iSe o dieta a verdade, é d amdr* 
iPor ellas fostes dictados 
E^scritos com singeleza 
t)a virtude , ^ da beleza 
No regaço aggialiiados; 

£ se applaiizo , e afiprova^^* 
Náo poderdes conseguir 
Conseguireis comjJaixSo 
Saberá que huma affeiçiío 
iFei (ie dois- hum coração 
Que a morte v^io a. partir. . . 
E que o Sangue, e obrigação 
Kãn deL\|k> iia morte' unir. 

Eu senão tive a ventura 
De admirar de Jonia o roíío 
Tenlio Visto i e coih que gosto . 
Da sua alttia a formosura. 

Ná> sé itie fiiieva a-harmonila 
iVIas nril ranhos preciozQS 
De amável Filózofia 
E dos cOraç^es q^.vJOíl^^* . .. 


'' A e?0tríct simpatia 
Kão vos arrasta a ao^bição 
A' amizade obedeceis 
Se mereceis ccmpaisá 
Que inveja náo merectist 


Jòil Anattacio da Cunha. 


I 


NOITE SEM SONO. 


_ Magem \ nfio por destra mio pintada 
Ou em precioz9 mármore lavrada 
porém pela virtude , e formosura (jura i 
M^huisia alma impres^^a , aos Deozes graças ^ 
Imagem que ao meu bem agora auE^nte - 
OTfreces quast «es olhos méus presente \ 
Cauza uniça da mtnh;» distracção 
jninba mais doce , e seria occupação ^ 
No sono á noite , ou no occupado dia 
Sempre desta^ 9ua tima com-^anhtfi , 
Desta sua alma para amar nascida 
Comtijgo ao menos sempre sempre unida | 
A cuja vista a mais severa pena 
Po semblante enrugado o horror serena 
Do teu resplandor cego já nlo vejo 
Pt fortuna ouuos dons oem os d«zejo 
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Qf anta me da'^uave recompensíi* ' * 
Tua mais que bdlissim» prezença \ 
Viitude , graçi , engenlio • amor, pureza» 
E em que gráo I — quasi encobrem a beleza í 
A beleza que s6 convciteíia 
O duro gelo em fpgo a noite em dia •. 
O' oih^s ! (V iuc JaDgiitda , e divina 
Oi t o mais sublime, c puro amor me ensin^ 
€^\x^ ao e<itupido moço nâò agrada 
Pelo desprezo seu melhor louvada! 
De olhos volgaíes pôde o movimento 
Dezejos accender pôr lúim moitiauto , 
Olhos vulgares matarão de amores 
Vida, c amor dáò võtsos rèsp!andorM^ 
Olhos em cuja doce <laí)dad<js 
A alma exhala a cefeste suavidade.* 
Olhos, oFhos! dCeosI vós queof âzest^ 
Vós o nome dizei que «ntão lhe destes* 
O' imagem i principio <la attracçmo % 
Que inv?iKÍvei me leva o cncaçád ;.. 
\ L«va-o ? ou elle mesmo alvoroçado 
Voai ? ) para 04eQ bem mais que adorado* 
Quantas vezes pergunto estu^^eíaciQ. 
Se és da virtude , ou do>meu bem retcato \ 
£ huma voz dentrp d*aima o2o &ei' «Aonde 
Vqis não he iudo am^smo} me responde* 
Tu que a virtude amado tens;ar0y.T»^la 
Vê no teu bem agora comohebek 
Comera a dar-te-«i pa^a morecidaj^' 
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Bcfií^QO ^ Geo de huma ionoiente \Mâ* 
Do Çeo murniiirar <ieiK».ao vulgo rude^ 
V3 na '.tiitudd > opromio. da virtude» 
Voz íntima^, e por certo, .mais <)ue huinana ' 
Se o, Geo aos ínnocente^ náa engana ^ . 
( Como fkí me engaaar posso- ccr susto, 
Se me prOva tal vm que o Cfío hç justo •, ) 
Voz ^Naniomais te escuto mais nie aaifuas^ 
A amar q bem mais a alma me sublniii^. 
Original desU ima|;em encantadora, ^i 
Quedo sonp me. está privando agora 
Obj^tor amabUistimo .ioeFaxei , . * 

Cadadiâ, liora^ irtstaatí^^ maia amav^)*^ 
Se hoje em senhos o49 queres ser amada 
Voe a ti toda esta.aJ^U a;rrbauda 
A força, augmenta da aiteaeçâo pos^aftta 
Goza t de todo go^ o lèu asxiant<f.^ > « 
£ uaidos ambos ôh,« e ^tás táp peito 
Meu bem I deliro « ou sonho , ou estou dest 
Ambos unidos em m imoto laço*í (percoê 
He ar guando ^uêia^bUço me parece 
Faces, bocas, uaidasi... Áh qiie faço? ■; 
A mim - meabraco-y « «m ar so desvanece* 
IVlas que. dnt vido coiii -abraço, estreito.. 
Cíngir-me. Dii» ruio és seu meu peito S ' 
O' meu encanto l Q? dfie-rae esquecida 
Poderás ser ainda além da vida? ' ' 

Pódé do tempo a m^o frequente « e dura 
Na n^inha aima apagar túa íiguta. . . . 


St altas montanhas eiure nós Se ergtti^rem 
Latgos rifii com ímpeto correrem 
Se espessas sel«-at nunca panetradas 
Cftmpínas cruelmente -dilatadas « 
B outras seJvas depois, outras campiíNld 
Fâmmtas fcras;^^ e Nações ferina» , 
Entre n(9 estender fado tyranno, 
Se bramar entre n^s todo o Occeano 
Se entre ni^s se metter inexoiavel 
Da tcpià a cuf.Ta espádua inipenetri^vel^ 
Dize 9 itieuliem, dize-otu só , e lia^de 
fim toda a inteira angustia da saudade 
(JPeYfeifa angustia, angustia sem mistoni 
Fi>60pada em moctiítra amargura!) 
Uade a imagem > que está tão bem gravada 
Na fanta7ia mais que namoradi, 
Fugif-tne I ob julf as tu que ha de sómeotc 
' Começar a apaga r-se levemente. 
Delx.irai,'iua falta de avivar 
Cada. vez mais , por mais me atormentar! 
Cada vez mais co' a fria regra mão 
Deixará de apertar-me o coraço ? 
$e só lembrada faz que hnma alma forte 
A (feita ha muito a desprezar a morte 
Treme gela , e desmaia espavorida 
Pôde <lfixrjr de me matar sentida , 
Ou sé talvez então mais occupado 
Em adotar-te quanto mais lembrado 
A' tua imffgem todo . uQido absorto^ 
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E a tudo o mais cego , insensível ntorid* 
Mc correrá o çinpo docemente, 
Quasi sem «iiverrfr que estás aiuenre. 
Ali l ea vejo a tJma. anciada que HucrMa 
Entre a ima^^em prezente , e a auiencia tus 
Quairdo aquelía consola esta atorirenta^ 
Uèvora-me huma , a outra me alimenta , 
Qual Ten era ? Sois justos Ceos supremos.. 
Se o sQÍs ali I nuhca , nunca o saberemos? 
Vai voando o vul*ar grosseiro amor. 
Qual bótbo-eta van de flor em flor , 
Vé iuz, e a e!!a namorada corre 
Go2a-a queimando-se , e em f^oi^ndo a morr« 
Chama que ccnsomíndo resplandece , 
E o alimento que qiie4mou fenece; 
De gozar só tem vida na esperança , 
Que muito que Se extinga à sim qtie alcança 
Quem tbrara áo vwlgo o coruçSo , 
1^0 he amoV : feros deze;os sáo , 
Da espécie sáo do «ono sede , ou fome , 
Nem merecem de amor o sacro nome , 
Mo y nlo merecem nelles nascimeiuo 
Tem dos tormentos , o peior tormento. 
Os loucos *orpes vis ínfernaes zelos 
Dize , c^tpazes somos nós de telos ? 
Oh I que mil sahe o vulgo àa% amante» 
Quanto do que he rsT^r estâk) distante» , 
Amor , nome suavi«simO , e snsrado 
íeio vulso á loucura, c ao vício dadoí 
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jO amor proG^iSa por diversos moâtSi 
Ou ao menos .o ígnoráo cpasi todos 
Ifuns o pintão xapaz cego frecheiro 
Tyríinno outros» OU yíi, interesseiío, 
1$ os poucO{! bonf que extática amizade 
O jcitm 4]iian|;o>..iada distsip davef4ide! 
Divina força esp»kito.ce)esjte , .. 

Qu^.só de te sfojtir.pQdVr me deste i 
^e, p^ra aliviar ^o .cpraç§p 
Da pezada suavU^imi^. oppre^sâr> 
Fodéra com paiavr^s^ e^.piicac-te. 
Ou nos suspiras, e 9ib()^ i^eus píatar-te 
|e. conhec;eç-te. a^iuiadp -yão pudera 
FaVa a virtude ^tra^ -^«^ ti correra. , 
Was ojí ! quep? $«i^ .virtude. pócj^ vêr-te 
Quem sçn\ sentv te ípácle conheççcU > 
^b du meu bem no.ai)gtlico $çiiQhlaQCtt 
Com que giori^ Q adicico, racjicantp ^ 
Amor dl espécie mais, sublime ». e. pura» 
Respira quant^ em ,sqa fprmQzura 
A ivinha alma .çoiitt^mpla qtlasi Jouca 
Face atractiva,, e atractiva boc;a , 
Rosto que eivca^ta aiTavel , qu siiudo 
Olhos palavras, moviw trnt s tudo I 
PôJe^esquecer nos numqi aquelle dia 
Fait que mais por hijinana sympatia 
Mentimos nossss almr^s attrahídas^ 
£ para sempre, para »empre imidar« 
Tosca estreita paliioça afortunada 
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Em que a nossa união foi celebr^cfa » 
Tosta «eitreita palhota! em ti contemplo 
De lOQo o mundo o mais aiygusto Tempia 
Que ma» aujçusto , c esplendido apparato! 
^ue mar* í«»Íemnc , € respeitável acto f 
O' Cios ! .,. Uize meu bem , do Cco hão vias 
A mão em ludo quanto cm nós sei>tias , 
íJiin , n'»sso amor y> C«ro ncila apprcuou 
Asmírs, e almns ô Ceo nO« enlaçou, 
Ferfume o vugo víaquc amor juramos 
^ue fc f Demos as mãos', e suspiramos, 
"Querer prepd^r do instincto a liberdade 
'Com promesrsas : ridícula vaidade, 
'Os loucos jwramenios dos humano» 
São crlieis mas fraquíssimos' tyrannos , 
Amor se o mundo vis priíôes lhe teco 
Sacode as azrs ^ e desaparece, 
Jurar ! e e que i Qualquer de nós não v\^ 
^h claro no ou^o quanto em si sentia# 
Oíeióde aníor , admiração, respeito , * 
Quando a míío rtie'tõínou , e unio ao peit# 
í^ão ria ( ofi Ceos ! ) nã/5» via a luz divina. 
Que de dentro da fctra cristalina 
l^c 'gloria enche.ido quanto a rodeava 
A çírtude que a anima derramava. 
^0 vià absorto a affavel magestade 
O amor, amor angélico, a verdade. 
Goza meu bem cm qianto asorte avara 
Com tanta cruel^adade nos separa > 
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Goz9 Ho a!íi<io qtxe nos conceden • 
l>e dizer çotp certeza. Htf miulia ! He mect 
£ SC he força i;u$ ^t^ o lím O a vida 
Tão injusta distancia nos di ida « 
Morranios cjuando «rato aos D^ozes for , 
^^algum tfaoce siiavi^siQio d\« amor 
ViOíemos então ( a ajma 6 affitma ^ 
£ ainda mais o amor nosso o confirma )' 
I ivres de todo humana injusto Jaço. 
N-iiuni sçmpreesncito amante etf rno abra^ 


O ABRAÇO. 

4 

Jl\ Lta rocha sustem me que esmoi^eç^ 
I^e amor não sei se entou para tspirar 
Como me anceia ! em quanto n&o faleço 
Co' a noite quero aqui deiabafar 
O' meu . . • ó meu amor onde fugists 
Onde estou eu agora, e onde estava 
A afma c»íneça « coghecer que existe 
Que atégora sabia só que amava 
J^iio estile n'hum mar quasi afog^O» 
Pe inefável angélica tetnura 
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RespitO apenas ainda estou cercado ^ 
De estranha grossa nevt a de (uz pura 
De dfnof -ptodifi^inf? inda nio o(j»idos 
Quc absorto s)ntO| e entender nio a^] 
5oka-se-me a rima doi mortaes sentkior^^ 
Ou acordo de lium sonho ! Ah não sonhei 
Não não sonhei qutf estes teus braços vejO 
Ilida na a^çãn óe té abiaçaf pasma do«. 
Kão , nfio sonhei qUie inda o celeste bcjo 
Ooio nos lábios mait que namorados 
$)nto estalit-nx docemente o peico, 
C os ímpetos d'btfn» coração que he teu 
Coração que <fin antor se vio desfeito , 
Na doce visinhan^a desse meu 
Oh guarda rnurn(ío vãn tua tiqueza 
'Que vale ooirof e jóias c.ue conteí^s 
A* vista cb virt£/de t e da beleza , 
Que Tale o que da »orte chamão bens ? 
Mortaetque , <>u da fcrtana os grossos mif^ 
Com itsco vosso , e alheia mal cortaes. 
Ou. do máo fansrtisma nos altares 
Ensanguentada incenso vil queimae» ; 
Interesseiro vulgo do» amantes, 
Só de $i lealmente namoradofs 
^ £ quantos , ou de máos, />u de ignoran 
Atraz dos %icios correm desgarrados!} 
j»e be certo que só visia a formozura 
Da virtude emendara aos viciozos 
O* do mundo , e de vós para ventura 
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Vede o meu bem ; c scdtí vlrtiiofof. 
O feio negro fumo o Irve.o tento 
l)a gloria que cuidais Ao mundo ccliar. 
Vereis desvanece r-se n'hu(n momeiito 
A' vista da de oiivija , ^ a contemplar 
Pompas do mundo gostos tão buscados 
.Que recreio encontrar em vós podemos 
St hum n'onti<o sempre sempreembelexadus 
Exceto nós do mundo nada vemos. 
Be aquelles qtte o sublime o só lou^atel 
Gos.o de gosto dar nunca sentiiáo 
Dos nossos castras .mimos a ioeffavel 
Suprema gloria viráo... Ah se tiráel 
IVI<as iTao ; porque debakie esperaria 
Nosso amor abrandar almas tão duras , 
£ inteira apptovação só acharia . 
Cntre osan}os» e intelhgencias puras, 
V. . ão crés tu c.ue hum co;0 de'8morozofi 
^ . fins sempr« nos rodeia, e oure^ 
- ín os gentis espirites dkczns 
- >• algun^ amantes , como nós se os houve 
: - OS houve f Oh cuidus tti qu« se acharia , 
^i< no mundo, ou do mtmdonosaunaes 
im , milâgr9zamente . s bei ia 
itOy e tão gentilmecite an>ar jamais. 
y • v^s indft de gosto sufTocados^ 
^r i nm no outro nossos peitos esculpidos*. 

I sentes nos os tbstos tão chegados , 
B^nda mais os coradas i(ni4os? 
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Oh ffl^Ts malf do que unidos ! Tu fitestê 
Doce encanto que eu Çoi^e mais que teif 
Lembra , lembra- te quando me disseste 
Itleu hem cu nSò soa tu ; Tu t âo és eu ? 
Paz de duas vizinhas gotas de agoa 
Huma só a,ínve»dvei atracção: 
Forma atnor ern celeste ardente fra{oa 
Be nc^sos < ora;úes hum coraçSo , 
Mesma vontade mesmo pensamento 
iilesmos cezefos , mesmo terno ardor 
"Sooios em f]ni^i|ue gloriar , e qus portento! ) 
Não dois amantes , mas hum mesmo amor. 
Okgicría incpmprehensivel l Quem me deia 
PaUvra; dignas do que amor me influe. 
Ou aK tuas meu bem ! Entlío dissera 
Quanto nhum breve abraço amorincltie! 
N'hum breve abtnaço ! O Ceos I e porque bre* 
Sois bons , e zté á morte nSx) duiou (ve 
Tud<j podeifl, e a oppor-se qtiem se atreve 
A vossa mão que as almas no$ ligou ? 
ímpias leis , e costumes dos- humanos 
Que búm innocente abraço embaraçaif 
Tão diverso dos gostos vis mundanos 
Como de pejoT as faces não ci^raes 
^'ó de abraçar-te a glor.a ao^Ceosao fada 
Peço para antes , e depois qi»e expjre 
No. seio da virtude declinado 
A que roais gloria quererão que aspire? 
Sim do terrestre corpo libertados 
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yivei em fim que amor ciuc o drz não mente. 

,pe Dtfos no seio iremos abr.'.ça(.1o$ 

IDoce , estreita, corttinua, eternamente: 

IftQ dizia hum táo perfeito am^nie 

Que nem tempo prezente nem passado 

Nem mourárão ainda semelhante 

Fabulas de Poeta na*hiorado 

Ko golfo de tão grande eter^iidade 

Com a conteii»p]acão se subní^rgio 

Embebido na qiiasi realidade 

Até que « Aurora ao sol a porta abrio. 

P. 8. 

O mizcrrimn amante mal sonhjva 
Que de de.itro da horrenda escu idade 
Vt huma nuve infernal já levantava 
5obre^ eIJe a desventura cruel mão 
Todo o seu gosto que empregado tinha 
No agrado do seu bem todo perdeu 
Perdeu a gloria de dizer: Ue minha 
^á se arivtnta com tfizer : sou teu. 
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o PRESAGIO. 

1^0's estamos mei^ bem , sim só conUis:« 
Divina, e niethor parte é^ mim mesmo 
Cnmtigo única inteira dita minba , 
Ikíinba^ minha mas , ai de mim, auzente 
^im comtigo a pezar da injusta aurencia , 
Ea. bara auzencia , e Ceos inda mais barlAroi 
Comtigo sim comtigo qafe o destino 
Essa escondida, cauzay esse principio 
Que 9 ou activo , ou inerte não somente 
Se oppôem ao bem ; mas be do mal ori^em^ 
Ori«:em de gemidos do yniverso 
Hasgar nos pÀde hum coração que temos 
De. rids , montes , e campinas pode 
PistaAcia tão cruel em que bem mostre 
6ua má propensão .metter em.m^io 
Dai duas amantissimas metades 
Se pode ! O* com que dor o experimentamos 
Porém ao menos isto nos cousoie. 
Pôde apartai' , mas dezunir nâo ha-de 
Que apartados , ou juiitos somos hum. 
Estamos ^ó*! : deixtm me po's : queheist^ 
Que he o que sinto em mim tão de repente 
^ue susto de repeate assim me assalta 
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NSo , ai de mim , nfio seja a côr da morte 
Coração do meu bem 1 oh derenganarme. 
Oh dize-me que he isto? Sâo presagiot 
Ves de tSo longe, e sentes as desgraças 
Não sopia o vento estio os Ceos seranos 
B já preságo o mar se empcSla, é encrespa 
Ao mal aconstfthado aventureiro 
Que, mas debalde 9 agora se arref>ende. 
De cada possante onda já mostrando 
Na enrugada testa carrancuda, 
E na disforme bocca o inexorável ' 
Nauf(ãgto que nas azas da tormeott 
Pe lon^e mas veloz vêm a tragalo 
Posso de V(Ss esperar algum alivio 
O' livros vfios i De ti discurso humano 
IVinto*^ e táo loucamente prezumid^ 
Que fraco cego coxo qu^s jactar.te 
De serei nossi guia) o' pobre, pobre 
Discurso! Cuidas t)ue- conheces tudo ^ 
E táo iftal a ti próprio te conheceel 
Como te íicSo màl taes 'arrogâncias 
Tu mera faculdade , mero instincto 
Se débil , e ignorante conselheiro 
Mil vezes enfadonho, e desprezado 
£ algumas com razio , de outros instiactoc 
Que ainda menos do que a ti ctinheces 
Mais poderozos mais seguros , e úteis 
A ti o que elJes farem attiibucs 
Sem ver que és delles qoasi sempre 
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Dixe ér tu quem no pejo o ro*to' <ons 
E no pavor o deixa- descorado ? 
Regulas . to do sangue o mov imento 
Oh dize ét. tu quem >iJ|Mt2 é% ti c^uem sente 
Do puro amor os iiiéuvets êxtases 
Tíu quí:erM dízer^me ( oh quem te ci^ra ) 
Que ichimertcos sáo estes presagios, 
£«tes presa^ios que a alma me traspas^j 
Porque ? Que sabe« tu ? Oh lé modesta 
Ta que chamar-te quês Ftiozofia 
Todas as rodas >visjre , as molas todaa 
Thite immenso relof^o do ^Universo ? 
Vé » vé do fogo eletrko o» milagres 
£ em ptx por compaixáo chorar me deixa» 

1 O tntimêt 


A DESFEDIliA. 


E 


Inda mais dkididos dò que estamos 
E tnda para mais longe? oh, equ m longe 
Qué hiceito , e duro tempo de marty-iol 
Se martyrio se j>ena , dor, tnrm nto 
Nomes capslzes são , ou sós , ou juncos - 
Para explicar o quanto , quanto custa 
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o vivti sepitado de querà seatnal 
Quem atna terno , e- fino , e extreiaozo 
B«os que será ét -^uem como nés tmã 1 
Quem jániáif. tinto '«mot teve, etlopiicol 
]Se uniáo iSo perfeita , e táo dívioa 1 
Quem no mundo sonhou jamais , quem p^el 
Crer que hunm ftliH» governa assim dois co^l 
fiun^a alma hum <inraqáo oh injustiça (fài i\ 
Oh maidade das iM^baraa entreílás I 

Que de -si mesmo hum coraçio teparSo I 
Hum coraçto que tem<:'t aò-h rasgão, I 
£ òeleit((p-se -em ver correr o sangne 1 
De duas atnsmtissimas metades 
4)e hum coraçlô tfiopuro com* o nosko 
£m o ver palpitar ,' e chorar sangue , | 
Sanf^umnleOla vista lasttmoía , 
Cruelissitna ! dipna jião de tigres 
KÃ o de faminto lobo , ou feroz ursa 
^Qtê os "filhinhos perdeu í riftas O* prodi^ío 
Cegos moitzést e como haveis de cre-lo ? 
Was dij^ua stSdas ce^eitiáes deWadcs , 
As c.ueis ate Jagrirr^aj me nej;f o • .. 
iVIas q em acnzo em y:1o de quem me queixo 
-^ejai*? bem vindas Iagriít>^s «ludoras 
Sejais bem v^nda* doces , <loces lagrimas 
iNo mtií seio is^rei^ asátalhadat 
Daqui te .v . ç-jcm ptideia ííÍ7er quando 
Alinl>as inseparáveis companheiras' , 
*' em quanto faio, em quíntochoroo-tiein* 
>icxoravel- tempo o passo dobra , Çpú 


As^igiialaoU.M o fero iiVÍ^PiSi» P h^}''^PJfi. 
Do trist ssmo apar. • . apar. . náo pOsso. 
!Ne:n bj^ dd^^^r i|^t;' bem. e ^ uidas i]uc ha-de? 
Nós se. abados ! não meu bem . . . nó*? longtr 
OIi nomes vãos decoi.a^s que Í!sno:aniu< ^ 
Mais v::ns y m^U vans que os nomes (]ue lhes 
M i»€tu«v(ou«a«»« minimt <» t tii«p'> v m(iitttwim 
£ eu aflLgir te cio \ezde consolar^te. 
Divina fnçJ»V7/ P^ite vi«. ipim ^fVe:mo 
Mc-u encanto y mea idaio , iircu tb^o» 
O' única, e cnnipkta dita miiih^a 
Oh v*àó te atflíjas : antes se piíiicrnaos' '. 
Conj.^ri9m09nG« i^!Ti^o-"«n|n4nsi o fí^cb 
FrusticniAO^ ScU nii^vadpK v>i Iput^to i 
Hum do Q]^«ro na d^kUsuiu tembrançit 
Q\\^ ^chàT me^j b>m p^o^ieiíao» séiu<»g]«iFÍ4? . 
Hum do ^putro i>3 tmageip táo «ixia^a 
N^s ^Çiíe^i n^^ fxiUvtas . na$ ti;i«:zas , 
Nos %i^UiH:S de boad.^4(j( , \iQs ^AtrciUÓS , 
Nos su::vis.imus iiiiuF^('^ inéffii^yeU 
Sobre nó^jsos sx^nçidaç «vxifrc^Uâmos 
Com) fQjl.aci^ tan;a que as e<ttre!las 
Ac tí^^l\^íí9ís (Mftfjl^ i>u^a v<)jád 
Em nói ou,t»QS suspiros outras Ugrímas 
iUa>9 qvie à%. á^ bum fino ani>(»f descompensado . 
De hum amar cou>t) à rAOsso.Odoccs lag-itnas 
Sois vós ^gc ei9 cUoro açoxa , ó jniolu , • mi- 
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Se|ttrçni<) ntn l nfias ob de dezunir 
Capfz jamais fcrá r^cr algum 
JuDtòi f OU teptradòt somos fainiu 

O mctmêi 


A HUMA INFELIZ NOTICIA. 


A 


I de vnini qiiè escutei ? quem de repente 
Me crava n'hum só golpe mil punh«cs 
Que gélido terror assim nas veiás 
IVIe prende o sangue ? antet direi que pasmo 
Que mortífero pasmo dc^ta tortè 
Ao chão me ariemessou sem côr , sein forçi 
Ff io y frio , e sem sangue , sem alento 
Oh noticia cruel i & de mim parte * 
^aís amada melhor gentil div iiU 
Minha «dorada enferma » enferma , e longe 
E tio longe (ai de mim) de quem tanio amai 
Que direi 9 que farei o^ desditozo 
Cumprio-se em fim cumprio se o fero agoiro 
Que ti*í medonhamente me zunia 
ím rodi da cabeça ^ c 4>» com uivos 


4 77* 

He dbiinavt óe Boíie ora co* «s pontal 

Das jnegras aias frias . 
SatenHo-me no rosto me acordava 
Seui tino, sem tespirai^jo. Cumprio-M 

£ de mim l<Ai^e vjo^s 
^li oh miíeto de mim ind» se ve') 

Entre as cruentas uahai' 

Da febre devorante 

Aqoelle cristaJina 

O traaspfirenie corpo 

Tipi rerno » e delicado 

Fará as minnos formado 
9o maii sublime , majs que buoiana amof 
E anda a mão a^uero^a da do«a<ja, 

Sem respeito^ sem dó 

Os membros profanando , 

Ot-membroV i|iaJtratandp 
^io formoios , tão sem i^Maas aiifoikotj 

£ da face dtWna ■ ■ i • 

A finlasiikia> purpura avivando 
Ce' a Sita ardente purpura aitÀqia 

Outras. yeae^ cg' seu. . > 
^ .. F«lido,« je Jfio véQ. . - . .; - 

Tristemente eubríado-M 
• Q. tosto mais^. que lindfl',*, , ^ 

A<)#fe)Je. rpsto, e.òlbps ,;, ■ ' 
Querido ;o$tQ meu « queridoí olhot ». % 
Para os q^ais il|da nSo pude achar nqnp "^ 
Qm oa^ulgai^deforo^UMi a.^lifl^^ 


■^n ^ 
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Eitíó , fAi éitíó ftiur ÍOhrgc 
Do qií^ cbnti^AiraAli^te 
HttqOííHe^ rôsto^ è' olhos 
^ ^ Esta aliníi fi'drft»fa> fe seute 
Os O^dslíe rte iqUêNrio 

Rêtiitnb íiiblifriacío ' '^ 

De pcrfeiiões • lemehíis , fe eetestés 
Da f«br« ^tértwàdo ' - 
Da f^tè ^atíbpifrllíKÍtt ''' 
Aqifèíle'qil^jl incíívfel — 

O corpo fí*ifiii(í^^iif a» tfima virtucíc 

Que até dd» 'th^tdi ftíiítirtí ^o wais purç 
c fW feité-^afnof a tii^iiia suavkkade 
Fosse para. com «fia gtolseHa- 
£ qiiasi até ^ blltat c&ttí lfb#tfdade 
^ «^''^atHlégHi tirrha , - 
Sendèiéllá '^ámo taíAtía 
fòis toda Intelfà;^ t^da fntcrfYH^àe minha 

^Qiie^^d^flzo iihstarile " 
Em que tfVIt^a^^itttpnctfptivtl fl^çs 

As tto^sàs^ raSds » ' e «l^íçôês unio 
, Com-côTpo y e"^f<5à ^ é péh^iníèvlto ^^ ttt<l« 
y •!*>' tòtrimènhí' tbda á fftítt te dèo-'' 
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E • fortuna parenta . 

Quanto temf^ pasHJnof . 

Quanto desperdissamos 

Ig^norsindo bem. t«iito 
E quasi tatisfoitos- só àp- quanto 

Possuitios no^ yiamos 
SenfY saber que íguftlmeitte possuiamof 
Crendo -nus. talvez de outrem tendo nossoa 
Sendo noivos somente , e ambos hum só 
E havemos d^ acabar 1 e assim tâucsdo. 
£ tio longe hum do ou(ro 1. oh oh ausência 
£ vós fortuna, ou fado» ou provii1eni:ia * 
Do unúerso alma» out;Í, ca uaa primeira 

' £ principio de tudo 
Que Ui^ tiíf» maravilhozamente . 

Há seeuloS immensos 
lifa sei se di^a occuUo se patente ^ _» 

Pfoduzís.a Ou rK^geis « 

Como, como podeis: 
Resistir á piedade , qu náo sentíla 
Do coração tâo terno que usg;AStes. 
£ Com tanta intervalo, separastes. 
Chamaste justo , e bon:) , e omiiipotentt^ 
E ^Me dero ( ai.de mim ^ dizer ! que possa! 
S**agora. vir que tãgi. perfeito amor 
Em nosso auto pçito $6 ^aotastca 

i^ara. o ^seg^r em flor 
Triste oh tdsie de n^im qvis esperar pfj)f9 , 
Da surds j áà .^aei)siuei 


Que Ião barbaramente ' 

Ou trata , ou tratar dciíci 
A sua prodocÇâb mais excellfiite' 
O seu milagre -seu adorno, e gSorla 

Ou se talvez' }ivràr-nos ' -*' 
Dos pezados grilhões das leis injustas 
£ inhumarlos costumes dos humanos 

Não pode sem matar -nos' ^ 

Sequer^ sequer Jevar-nos 

A algum ditoto ftzilo 

Longe de òlhós proftinos 
Ao crime , e á dor occulto $ e máccessivel 
^Onde nSo ache como «qur limites 

O seií poder benévolo 
Azilo onde náo maneiíi outras la§[rimas 

Nefn mais suspiros voem 
Seftão os que derrama , e os ql^ exiiâfai * 
Mavioza virtude natnorada 

Divinizado ãmor; 
Reclinados no stio da ternura ^ 
Ternura suavíssima que quasf 
Quast parece languida tristeza 
£ inda náo houve tSo contente rito? 
Onde em fim conhecer nossa aljna possa.* 
O Reino a pátria da virtude , e noiaa 
Se para coroar táo raro affecto 
Unilc tSo perfeita de vontades 
Fiara melhoV unir«nos nos deutt 

Dtsie teriestt laço» 
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N'huai eterno^ e por fim já 4ivre ábraçd 

Se o mais ^w pôde., dar* nos 
Nos qqdr ddr.que ho goa^r ©os 
E de lios 'ver em tão úi;u$t« , c dura 
Separação- ir coasumindo os ^nuos /. 

Km liif) coq^padecida « . , 
No9 maneia ^pela morre melhotr vida 
Oh Cenebroza oh dura imptnettavel , 
E descons'>iadissima incertf.za 

ludJFrenCç al^um. dia 
Quando eu vivia Jivre^ 6a não Thria 

Foi* ante? de 8«r teu 

Nâo era viver ^ nãio 
Era hum msrp diirar o viv^er meu 
Era hum: níero.crescçr ^m hum ctado 
Sem^vida, sem saboj; quaJ o dis plantas 
E dp ^^>sto só sombras os que tiqlia 

Antes de geres minhi 
Oh incerteza tão cruel ! Ao . ineno^ , 
Ao menos isto he-certo , cfíxo , e immovel 
Como a mt;sma carte:» • e a verdade 
Que o meu único bem , a que he minha alma 
' Sem mim (áh não) sem mi n morrer nSío ha- 
Longe , ah longe de núm a triste idca (de 
A injusta , ^ vil idca de que poisa 

Esta vida só tua • 
Que- as tuas mãos ( ah lembra -te ^ saKáráo 
E que só tua de antes senipre fora 
Durar mais que è su^, benfiifeicora 


tíontente«e t injastlçi 
Do bárbaro destino 
Com ter^nos tanto tempo táo (Itsttntêf 
Tantas monunhars entrs nós erguendo 
£ tâo Jongas campinas estendendo 
Táo injusta distancia tád penbza, 
E mais penozos maisinjustoi uzot. 

< An£€S direi abiuos ) 

Que no 'muhdo §6 reinio 

Com tanta crueldade 
Por Falta de juizo , -e de bondade * 

£ aps quâis por ti meii bèm 
E st^mente por tf^uatdo respeito 
E a ti só nio a elles me sujeito 
Be apartamento tSo Cruel contente-M 
Porque debalde imentará de hum corte 
Pezunir^hos mettendo em meíoamociet 

Debalde adamantinas 
Impenetráveis trevas pavorozai 

Feias vizões', e medos 

E mais feia incerteza 

Intentarão v«dar-mé 
O temido portai da eternidade 

^ Pois nem aí saudade 
Dos meus caros' amigos maviosa 

V £ táo jusia saudade 
Mais que ferro, oa que fogo pòderoxe 
Assai forças terá para tmpedir*me 

Que voando te stiga 


Onde quer que guiares 
E onde birias tu som ase levaxes ? 
Lagrimas minhas em tao dura auzencw 
Minha melhor mais doce companhia 
Que ha tanto tem^o dt méú ma] o pezo 

A levar me a/udats 
E agora de tal dor de canto susto 
Cecnalar-me pai^ce que kiteotaís* 

Se irive» oa»«ol«i*me 
Mn naio ok depc9j» pi» aufibcaí-mt. ^ 
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' SONETO. 


» j 


Ni 


Âo fiscjilizes nSo com olho auttero: 
Leitor meus versot pe!o amor dictadot 
Ao 80in.de seus' grilliôes íorão cancadoi 
Coi<ip9uÍo f não censura de ti quero. 


Canto hum, rosto ora meigo ora severè 
•Recordo instantes ben^ave.nturados 
Oy narro largos annos desgraçados 
Em cantar doces magoas só me esmero. 


Mover a magoa com meUs ais sentidos 
XTagicas NinCus de minha alma encanto 
Ou gratular favores recebidosé 


São só o fim porque eu a vozlevanft> 
Para os peitos do brando amor feridos 
•Par^a mim , não para os cei>sores canto. 

FraMhco Manoel do Naseimcntff^- 
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SONETO. 


T 


Ristes dp testes de. agolradt raint 
BoTTor 4esta feissrma ««pestura 
A VÒ9 me envia a minba deivcntara 
P.mea niorUl deitino a .vós me chama* 


2Q'esta rocha em que o mar rébeata , e brama 
Sl^jo abrir medonha sepultura. 
Vós. inclinai á campa a sombra escura 
Que hum triste morto as negras son*,bras ama» 


'vós, avet , que cantais com ¥c 2 sentida 
Accmpanhai-me em mèu pezar sobejo 
Que a' puras s;«iklâdes perco a V4d>. 


^, 
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Cumpri piedôzat roeu final dezejo , 
Teríwji car.ç5eir cantai pordsepedida. 
Que eu cedo moiro^ se o meu beiíi nSo vejo. 
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SONETO. 


Hl 


:Uin Soneto! In<h eita m» iifliT»! 
Quatcrze versos, Wo he nrui compridos 
Máo cheira iá tnso estro espavorido ' 
MtiitD he sè d«rt(> s^ barra a Hunui outasva^ 

Lâ vaf 9^0 sol brUhante campeava 
<P«/â estntda do Wih ;.. voa pè^rdtde 
Longe do Mete, longe do sentido 
Niinca no oiteira Albano asuin g lozav4k 

Entro per outra jf^crca destk feita 
Creio que ié\ co' o trillKt ^ Hutna Pastara 
^fte o' cajèda n«|«« tinha Jcita, 

Kão presta. Tome lá minba Senhora 
Guard: o Mote , e dír-Ihe*ihei quando se en* 
^$im deflites sc €orga a Aurora, (i } ^blta 

O mesmo» 

" ■ 1 1 ■ ■ III 1—1—1—1— I wmmmmJlmm 

(Si Mote dadt>« 
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SONETO, (I) 


C 


lOm feroz, c pojenta catadura 
Co* a« borrinçai gairas Assanhadas 
Os olhos fuzilando, e at empvstadas 
Chamas soprando da garganta iiiipUra. 

Te accoTDttieteu do motntro a ruim figura 
Ao abrigo das palmas (a) sgou radas 
A <)uem tu CO* as heróicas mãos armadas 
Pdste em hum gc^pe a morte , e a tepulura. 

O' tu Hercuíer ft^mèo nua o Universo 
Limpas da vil tefé que o desbarata 
fitaste acção que apettas cabe em verso* 

Já voz ergue Lisboa ao feito grata I 
E a fama por esse ar lança disperso * 
Teu louvor i teu triunfo da Satata* 

• r 


NMM* 


(l) EpinJjio á Senhora D. F, G. X. cio 
S. que mostrou intrepidez accoma^etendo 
com huma vassoura buiva feroz llarata , o 
dando- lhe com elia a morfe. 

(a) Estava c«ta nova Hidra intrinclieíja-' 
da ns dobras, ou meia ^^ • lua f de huma ei- 
leira áo Algarve a que praya que nSq )ó eta 
fctdonfaa^ mat ainda cavilou. 
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SONETO. 

JL/Etcsta o Navegante o mar infido 
Molhando a cítào co* as vestes alagada^; > 
Mas. logo.surca as ondas intamactas 
Onde o seu cabedal deixou perdido. 




O Jogador 4e .9a«r€S perseguido. 
Se blasfema dó. acinte aas cartadas» 
Perdido o ódio dr cart s hla^íèniadaS', 
Tomii ao combate cn? ^uc ficou vciícitU^» 

O Soldada ferido to^na á guerra , 
O experto Lavrado/ nove semente -* . 
Confiido. em melhor entrega i te rra. 

• Assim de teus jdesdens .vou descontente^. 
E a. razão Jonge delles me desterra ; 
Mas torno a teus desdéns em coatioentdw ^i) 


CO .lUraii quocie% ed turum ail iimina nun* 
Cum bcne jura vi, pe; tamçn ipse iedit,(c/um 
TiML If. a. £/i?g. yi. v. \ j. . 
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SONETO. 


F 


U jt d'agua qi» lhe ba-de dar a mortCii 
Dizia, a ir.eu Avô hum adivinho 
ÍMo áe Misio quft eutra t beber vinho 
Como bum tftfnl da £acchiinal coborte, 

Contr* agoa dOncebeo odiò, tfó forte 
I>esta fóla que nunca o 'Âvoztnho 
Perto de fio , Ou cfaarcd ítz caminho' 
Por ftigff do traspasso «aguada sorte. 
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Té tomou medo á chuva , c em sua asneira 
De ouvir hum aguadeiro desmaiava 
Com ver bum' cbafai^ tiniia cenreirâ; 

Tanto no mki da cepa s^.enfr^scava 
Que hidropíco em mizerríma canceira 
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O) llòt#d»do. 


4fo* 


&aHETO. 

KJfS cabeléi còni serpe* emttrados 
Vertendo 4^bfícc;i «scuma; vipefina- 
Do ;E'r«bo- «briíi % porta adainaotiiiâ 

Fts surge a futit , « <w wo* aMUstador 
Tremem «o som davox «<>uc«, • ferina 
Qual ço* a polv.Va «st4Íaa4o aiCfie»» mio» 
Vergáa co' khalo os mo Ues dcicuidados. 

• "• • .. I 

.• o ■ ^ » 

A* branda i3tiri «íitSo de si^m Senhora , 
Porque abri a ssm peito a iiiíus disvclos, 
£9f2:avo a mia beipv» bfmf«itpr«* ' 

Qaando a fíiria sacode dos cabelot 
Huma seff e c«trc nós. D.ssa tiis e hoft 
NuDca mais nos deixarão sevos zeb>s« 


^ — "-»»" 
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SONETO. 


N, 


Utmrs Agrtne* « neste »Itiir sombrie 
^ue^dns 7fgaes «rgofu pu Jizura 
Põe T^saJa mío, e dé joelhos jura 
Mais nib amar de >^vra o gesto imfío. 

Co' m linfa pura dctte arreio frio 
^va roa lábios tingidos '^« amargua 
£ veneno daMjijêHa b^c^tnspura 
^Ub aiei:e ao oiir C9* a tmtulpz otio^ 

4 

Com' O fiprroafMgaíi ò Fe^nreiros^ 
O ingrato nome, qoe deixei ]^raiad« . 
N» cortiça dss fái^ ^ e nlgueiros. 

£ enttlhafdi por cnba do apa«;açia 
' F«!fr nf f1*gt« dos Dec^es juitíceiros 
Sn^ii'- l^ârsa de «mor sisai empregado. . 
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SONETO. 

G o meu bem vejo em braços de outro 
Lavra em meu petco fervido cíume 
Ârdeme o coração em vi\ro lume - ^ 
Ckaineja a Jabâieda no semblante* 


A rouca vot^ o julto delirante /\ 

Embrusc4<»me a «Ima rábido ,negnime^ . 
Megera afia attarçoado, gume 
E no ensope na meote e todo o instantes 


Neàn dka maternas fúrias agitado- 
Sencio Oreites' írenezfs mereces 
Que eu xlos brandões^ do zelo incendtadiw 


Ot Latlgoé d'Aketo vingadores (dd 
N€o doem tanm , nem tem hum condeoim? 
Ko., Inferno ao menos seios morded^rct» 

jO mamem 


4w* 


SONETO. 

R(do 
Asga-ie em dois do Templo o vto lagrt. 
Tolda-te o ar de trevas espantozas 
A Lut, o' Sal com manchas saTiguinoiat 
E o mar geme na praia èspedaçado* 


Treme o globo em léus eixos abalado 
E surgem das^ entranhas revoltozas 
Miirados corpos , formas espantozas ' 
Çue • pov« põem absorto , e descorado 


O Sol , or Ceos , a terra , o mar profundo 
DeviSo este horror y e assombro ingente 
Ao que espira na Ciuz Author do Mundub 

Ah se assim no| â<susta páciet>te 
Que será quando venha íuiibundo 
Julgar do'Throno a peccadora g^ute? 
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SONETO. 


J 


Ia' a ooit« vai^ colhenrio o i^a&to «escuro 
Secamado de çjs.<c«I<is. r^diozaa 
Do tempo o^s gcntit Mm pressurozas 
Lavâo Pyrois > e £tkci!nt|ã em nçcfaK puro, 

Lúcifer com brilhante pè se uro 
Piza do Orkatt u placas Kirpií-Q^As 
£ as sombtas \&€(fufi:sado 4f j^iddfo^as 
A amparar nt. ck> Sol co' Estygio «^vro^ 
' . • . * 

Tingem-s^e as nuvens, já no Ceo luzente 
. Da lindiitsima cor apavooada 
E a, tena eafisita a totreada fieUlic* 

« 

Já a aurora' eo' ã mão alva, e cozada 
Áhiç as portas ao dia, e do nascente 
Já descer \ejo a fresca madrugada, (i) 


Cl) Mote dado.' 
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. A N F R I Z o 

idílio. 

JJN As frescas ftiafçcns do Sever fro'*cÍoso 
Amara Anfrho ^ Clori , .t loiro Anfiizo 
Be lium |>e^ifeoo jardim cultor grac^^^zo > 
?th Nihfn perdido tinha o siio , 
Pela Nimfa deixava sem c^ílcuia 
O roxo goivo 7 o cândido narcho ; 
N'huii(a manh^ de Maio fresca, e pura 
Qtardo a rozada atiròra appa-ecia. 
Orvalhando dos campos a rerdurar, 
Nhum denso bosque t^ triste se mecia 
Onde ás flores da Ninfa ris:oroza 
£stas ^imiaas , porem éin vão . fazia t 
O* Clofi branca; e loira nuis formo;a 
Que as tulipas do orvalho borrifadas 
Ao raiar da mathá fresca , e ssudoza , 
Para ^09ni nas^ serenas madrugadas 
Cc!';o os brancos jasmins , as assi;cer.as » 
CoUi a cheirota laUamittutadas , 
C^uando ^m háo-de ter as míubas pena« ? 


« 

Com minha morte? sim a triste Tida 
Contente perderei poi» tu o Ordenas . 
Em meu peito abeirei croei ferida 
Cevar-te-hfls em rrieu sahgue ingrata (ctm. 
Nas entranhas do Cáucaso nascidli 
Kio bem contava a nona primavera 
CJ^uando vi tuas, graças peregrinas 
Quizera o C«o que a -visfa antes perdera I 
Vinha T tu com Licort inda meninas 
Por signil qoc eu era quem vos gui^v^ 
Colher deste jadim as flores fiiias 
Entio de pra7, ^ cheio cu te apanhava 
J<n roías mais gentis , mais frrscos lírio» 
Com que as doiradas tian^as enastrava 
Desde então começarão meuk mirei rio» 
D«sde eotSo que cm meu peito provo t cha- 
Tii^anna occasiao de meus d«l ribs , (jxt^ 
Oh ninfa ingrata , a quem deveras te axna 
Como vés sem piedada • triste pranto 
Q'ue o triste Anfrizo «ó por ti derrama ? • 
Como pédc esquecer*te , NinFa , tanio 
Aqmelle tempo, tempo ventuio.o, 
Po nosso do e amor táo puro , e santo 
Quando apenas o ra^o duvidozo 
Da, Aurora no Orizònte reluzia 
}uscava o téu'cazal cheio de gozo 
£ jtsntos em alegre companhia 
Sahiair.os ao cJtmpo^ e em doce festa 
Sem o sentir passavamot o dial 
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Oradas Tructal co!heir.io da floresta 
Òra t» ninhos aos passams funan4o 
Ori á sorribiflí cantandu pe!a sesta 
Que vezes dVncre os trgos ap^mbatiio 
O branco malmeotier n desfolhava * 
Sabtr se nie eras firme procuranrfo? 
Se entre as sif«s foiha^ encontrava 
O jprcsagto cruei de teus rig^crest 
E co^ susto do rosto a còr mu Jada , 
Mê distes entáo cem mU amores: 
Se alguma couza Anfiizo^te m«frere 
Cre ao meu coração, c não ás Dores. 
Pok como tanto | o' Cbri , hoje te esqoeç» 
Que tem de mim curar s6 te' desvela - 
^ef^uir as feras ^elo mato espesso 
Quanto, melhor me fòia amar'Ni?ella 
Posta que o cego amor ma nSo fí^uia 
Kém como tu airo/a , n-m t(o bella ; 
Eila cotn mil extremos me procura 
A1>! promesitas rre faz mil dons me envia 
£ que neHe!f manda a alma me assc^unt 
Ella nunca de mim se apuraria 
Fila a regar as flores me ajudara 
Ka seiena manhã « na tarde fria 
Ou quando a cr^spi murta eu to«quíáfa 
C os J.'ves passarinhos c;>mpetlndo 
Que canti^at de amor me não cahiára? 
É tit de mcriis extremos te estás rindo 
Kem as (gueixas escutas dssdeuhota,, 

c 
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Que por ti estou sempre repetindo 
Porque cruel, porqus .» Porque cs^fotraoia ! 
Quem mw bèlla nasceo m^» eng.aqada 
Que. oa manhã de Abr>l « fresca rozat 
Yoh olha qum depressa desfolhada 
Tão diferente está , do que antes era 
Que de tndos a tiivte he desprezada « 
Já o iuveroo. pasmou, e a prim^Tert 
Vem^y de âores coroada i sa}picatido 
De miúdos jasmins a torcida hcn 
Os 2^fíros suaves m.neando 
As . ma t checadas pennas suti. mente 
Por e^itce a verdt; murta andio voand» 
Ah.bella caçadora , e quam cnntndte 
Pasmara. as horas se quizera o fado 

?U8 eu te tivesse «agora aqui premente ; 
uam s^tlifeko emão de meH estado 
Este auieno jardim cultivaria 
L.vre dô qualquer out o xúo cuhlado 
£ntiíf> no facil buxo eu cOftarM 
Ali! hvstocia<$ de rmor, « mi) figurat 
Que por vivas as cresse a tantasit 
Então despenhar>se-hi^o d.is alturas 
De vistosas ôiscatat , os ouvidos * 
Co' murmúrio ak^^iando a* aguas punS 

Crs If S c'ps Svcn norOS ilorld »$ 

De fresca «Oir.bra r5 rua*; cobrir tão 
Hikns com nutro? éi>tão entertecidâff 
's puv.)sns em piram ide& iriâo 
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Os G^rcstet,-a Aoe^rouay o Jacinto 
As^Ti:bp.ts a ter a aijsirarião ^ * 
C)cii tiilsa , poi c;u4!;ii rooir^c iro sinto 
Vem v^i^rnc , e verás logo executa lo 
^'u io uaarnto vaomente aq :i te p:nto 
hio te eiijr«ii7oitht; . não rr«e« bailio estado 
Que eu tio ru^e náo sou , nem táo grossoiro 
O «s nâj .'t!^ das ^Ninfas cs iinadip 
}iHh que btiiTri]<ie , e pob^e ^rdineiro, 
Toco a li â .qti« et lerno OrtfO sauditso . 
Kaç i|iar^ns vio Estfimon tocnú prjm^uo 
Cotu ella ^ e iadAi can^ac pode extremoso 
Mover o motTte , a selva circunstiaite 
Paraf.no cunò o fio. cauctaioso 
iVlas a^ t risca ! cue morna? se ba.9taiite 
A morepte vão lie ^ níBÍa -mais dtira , 
(^ue d(ft«u ro^ba, ou rigido diam^fite ? 
Ah , terna Qori > a imm triste seiu vje.itúr» 
Çue suspttra. porftt , «rde, e desaiaia 
(^ue «terna ic , eterpo amor t^ jura 
A>!0 a ijUcs no O iente a^Jlurma rak 
Vem> síb£;^, catheremos fis boninas 
Antes, i>t»e o .»<.tl a prumo ncllíi>s»caia 
Aq^ui ba fci«<>s dasgOdS cnstsrllmas 
Onde itadâo mil cismes , e cantando 
Súitão noi ramo* aves peregrinas * 
Ha fontes de xe^sto que cru- ando 
O ar, com %ec^ crutat^s a^ v»rias Horer 
Vão cm suiis chaveiros; bórritando 


» * 


' bsitr 
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Ha bo^CiQ de ^ era 9 e mu ta un(fe os amor«t 
A selita vem passar i sombra fria 
l>epostos os crucHtos passadores 
A -vem antes que va* ciescen.io o dia 
^E o sol o rosto teu vo:ite trigueiro 
Que a neve az perde toda a val.a 
i\ítui debaixo dest*» jasmineiro 
Qud soprado do Zefito derrama 
I)e jasmins sobre as murtas hum chuveiro 
Onde á sombra da sua verde rama 
Já repousando estive em teu rega;Oj 
( Se he t ue repoa'o pôde ter quen'^ ama y 
Poderás e«perar hum breve espaço 
Em tant6 que das ^o es mais graciosas . 
Hum bel !o ramalhete aqui te faço , 
í<tUú os goivos porei, as brancas rnras^ 
O azar pois tanto sofro* a teu respeito 
As cecéns , a^ angeli.as cheiíozaa 
Entre ellas meterei o^aníkor pei^eito 
De tá» variíidas corrs esinaitadò 
Por signal do que tra^o m^ meu peito , 
Vem pois que amor te chama oode te brado 
Bei a a moi -ranha menos que ti dura 
Muva-te a comfaixSo meu triste estado g. 
Que prazer ach;s dize ? que doçura , 
Em seguir ao rai.tr «!a roxa aurora 
O- cervo voador jtla espessura ? 
Olha q e inda na. ^etva a feia mors 
^i-e deo ao bello Adoiiis inorte feia 


Tndi a fbriroza Vénus , inda o ciH)r« 
O insano moço deixa Cythtírc' 
Envolta em m I suspiros , e assustada . 
Dos p&rÍ£Cos que em ^£o nao à recei» 
Só por t guir na selva ernstranhada , 
A temeroza corsa que se em^rei ha 
Vos presumidos *^gaí«;õs acoçada 
Oi^de, o* AdoBis, onde te despenliâ 
Esse cego furor o de te guia 
Sem que • dt c<» am- r no so te detenha ! 
Deixas tíranno a mi ha companhia * 
Pehs feras que butcas? quantp temo ' 
Que elias castiguem tanta t:rannia 
Oh l qie só em f ensaio , stto f e tremo f 
Assim Venos Jhs diz > assim bradava ; 
Ma$ em vão se cansava o séu extremo ^ 
Que seli pranto n cruel mio e cutava » 
£ em seu$ feros dezejos embebido 
JNa seJva cada vez mais se t:mi»dscava 
Quando ao encontro dos libreos seguido 
Lhe sahe da mata javali fun.so> 
Que nelte emprega o dente retO'^cido 
Cahío por terra o 93090 desdicoiò 
Kegando com «eu sat)gile ás tenras flores 
As alvas mãos , e ro^to tão minnozo 
^m vão icodem' Vénus , e os amores 
Que já seus belíos olhos lemceriado. 
Da eterna nnke os ^unebres horrores 
Esle caso fatal , t des^^traio 
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( o C^o que em. vn« cu o pjío-contt.) 
OdÍA te íaca ao mato levantado 
D«i)ka'n'mra form(»z.i , deixa o monte 
To;na a pste vergel no qual ha 'tanto 
De meus olhes por ii mana huma foi^e 
Aqui purpúreas r02a^ , amara ntho 
As Naiatlespara úaridío colhendo^ 
Da axirota. mciadas com o |?ranto 
Huma o brat:co regaço esta enchendo 
De j^^^mins para ornar- te a loira tra 'ça 
Outra hum Itingo colar te vai teeen^ 
ÍV1as>^e: alegre ^ que súbita mudança , 
Vejo nas flores , vejo na teft!ura 
Sim re uscita amor mmha esperança 
Mm suave regandn ab f escas flofres 
hhis kda a.foate p 'acida ^i^iurimura 
Sim he Clori que chega , os pan^ador^ 
Na aliava tr>So entre as tamacsfiictrat 
Cercada vem cos galgos voadi^es . . 
Os raiiio& apartai , planta^ li^eibQs , 
Deixai passar meu oen? que alegre chega; 
Deixrai passat meu bem plan as gnsteiras 
Ah doklo Anfrizo ! t:into amcrte ^ega 
O cego amor que entregue a -vans quuneras 
' Deixas as (a:^s Atires sem a rega I 
Pelo mooce a tiranna tfgr ra as foras ^ 
Sem de ti $e Itrmhrar pertegue- -airoaa ; 
£ tta> qtte a^er-^e vetnha. ainda eçfi^rás^ 
Deixa esperança jú tSo epganòM 


E bwct pm empreito t tcxn anaorèt 
ftfinfa sciáo tio bel la , mais piedo^s. 
£u vou, VQU jirraiKar «qutrllai il«r«!t. 
Que n-hum rertie alle^rete te guardava 
Pott pa?as tnetK «extrecnot com ribeiros. 
Assim o trise .Anfrizo fe queixava 
Èvnm a itirra enchente <le stiss oMtoi 
Mais que com ac^oi seu jardim leg&xa 
^}ae f •tn vei de Hoies produzia abrollMM» 


P R O T H E 


IDÍLIO PlSCATOIHp. 


M, 


.lEJanrro^e Sasc^Ho Pescadoras- 
4mbo« de idade ifruai , ambo{ f^imczos 
Mo canto mati imo es(en^e:]do 
Da Arrábida , na costa pela sests 
Ao sol as redes vjrão n*hiiniB fÇ^uta , 
^m « fttfia.do mar bra.o alU «avara 
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Na sobranceira rocha estar dornoindo 
O cetuteo Protheii em quanto «s Phocas 
Pelas musgozas lagens teciinadas. 
Os litiYos prenhes d'agua ruminavSo 
Ha muito que apoi si elfe i>& trazia 
Peridentes das suaves e^perançat 
De hum dia thes cantar huns brandos versos 
Poréra «endo-o agora estar dormindo 
A: remetem com eile aos qtiaes -se ajunta 
A travessa . e garrida Cimodçce 
CinrM)doce gentil ninfa das aguai 
Bas íiihas de Nercu • mais formoza 
E do barco co' as cordas o prenderão 
acordou o past- r , e por fugfír-Ihet * 
£m \io mil traças tenta, em vão mil (ormas, 
Humas vezes em fçgo convertido 
Sobe ondeando em crepitantes chamas ; 
Outras mudado em negrO tOrO brama » 
Ou de bum manchado tigre á pelle vette^ 
Ora ccmo Jeáo na adusta Líbia , 
A encrespada melenavsacudinda 
Acoita as fortes anbas cf m a cauda , 
£ as curvai garras vibra enfurecido ; 
Ora com.) ribciío escorregando 
Por entre as n^áos já quasi lhes escapa: 
JVIas vendo em.6m que nada lhe aprotcita^ 
Começou a cantar ; entSo ♦eriji 
Soce^arem-se as ondas , e das barcas 
Qua faiSo coctandQ o mar cum verito Hiito, 


Affertrem-te ao ma^tr» as cheias vilas, 
E co;no para o ou /ir ficar paradas ( 
Poique^os acceros olhos retoccendo 
R escQmatiçio y daij o sábio vate 
Depo's que oSumonn Author 'da naturcia 
Os atou^os do na-ía produzira 
Movimentos Jtics deo omie emedados 
li uns co^i o itros ípaquí lo^ix formara » 
A terra com as'plancas guarnecida, " 
f) mar, e do seu cinuo oi nioradorei , 
Os Cco$ , os a*tros fixos , e os errantes, 
E o< temidos cm i*ão roxos cometas : 
Cantou mais como sendo cenijo fixo 
O sol da opaca terra o niovimento 
Com que esta pelo vão espa:o' roda , • 
Os seus raiot cetcando represem 2 
Aos .olhoT dos mortes queelle se moye ; 
E ios[o Dorque sendo as aguas doces 
De Amphiuite^ gentil nos verdes campos 
Ainargoza? se tornem aos que as gostáo;. 
F. como pelo sol arrebatado 
O mar ferva , se empole >e aos Ccos Se elcic 
JVlas pela opfpola força reprimido 
^obre as. praias descjía onde roncando 
Hmas ve7es *e estcnie « outras &e enroU , 
E porque ó liquido ar sendo agitadiv 
Ora bramando em furacões horriveif 
Kevolva o crespo mar tnt aitas sems 
Ou soprando com suiuriu brando 


A's curvas pratas levr, as loií^gas b*rc«»- ». 
Que o n^ir de*oppo tos rumos vem cf>ftand€>* 
Cantou- inai:k womo.ie-do menoS peio 
Omí igu I vniuiiie d agua as le\ei vji! {hat , 
Çobi-e kS nnijas :zues co leiíi boia.tici ^ 
£ tanibem como os pe xet ndóbdonts^ 
Kat p«i|u«na9 bexiga .t.oniprim)ndo » 
Ou d<lacat>do o ot i^viie n^lí.s i^uardão 
Ou já sobem velo7tfs peUs aguas 
A devorar as m<:ntiik)zas jscas 
Que nos curvos an?.ó.es áàs c^nac penctem ^ 
Ou já tremendo resção / esiçoudcr-a« 
Nas hiút U\> s. do profundo pego* 
Apot isto cacitou coOtO s« jcer;* . 

Nas iir&s conibas o miúdo ul^íar 
£ como &tndo molle , • verde piaiita 
Nai cmJas o Ci rat s.ibindo .deiks 
Fm vermelho se toiíia , e se emlnrece, 
£ porque' na. orvalhriyaoppo t.i nuvem 
Qusbraudo o «ri o raia íut>iiii.OiO 
O arco representa onde p uc cUa 
liril^ão av lete cores que o esiralilo 
£ das conchas o stio sV nos nmcrdo. 
Ora in>xo ^ 'ora azuí ; ora amareilo. 
Caniou também da pedra pi.rtentosa ^ 
Que sen o pelos atoiso^ mowda 
No polo boieai as ui«as huxa ' 

A isto acrescem.' u Ci mo ro;iados 
Os doiiudiâs alaiiibies de &\ Uuçáo 


4 ^n i^ 

Kuns vit^sos e<!uví(H que Hisprrsa* 

E pcèo srr qae oí rodeia rechaçaJo^ 

ps tornSo o buscj-: como fttu cptiUe^ 

Gmi a<i pâlha9 qwc encontrar) no cimtnhò. 

K logo fefctiò, como scgifiido 

Pclií pni í de T^ro a ninf?» belli 

O natr.ofddA Alei 5t? Ówcohrirt 

Ppr acasd da murice na ca^ca 

A purptifa fluc os Rcae^ mantos esniattâ 

A estti cou8a« ajuota como arando 

Ouza^cfô ó gfând« Garra o maf xoberbo 

O feio *Adanfra«ter Ihè sf>-are<ftay 

E tatftfefílm o mancebo valetoso 

Feliz Sêbattiãb ?è nunca virá 

Da barbara C«artt«r o triste cam^« 

Aqui- a VÔ2 hijim poiKO levantando 

De outro jr^a^dé varão af «cç5ei canta, 

QOe He efpant<> entherão atada a tcraí 

Vir4 éh z y (S Lis-a, o feli^ tempo 

Hm qsir W-de IfV. nlar tanto a csbeçí ; 

Çu€ chegues a tncaf com elU- ai nuvens 

Lo^rar^a tanta dna quajido pronto 

S<bre ti y\fUt o çrande 7cIo 

Do fj^moTO Carvalho cujo nome, 

írothea dizia, cufo gríndí nome 

De assombro me ende o peito , e d« alegria 

Este oÍ!»da menino pehs Ai usa» 

Foi do Pt^rmesso á íoute conduzido 


Onde Febo d^ cuvilo namorado 
Paira adornar-lhe a frente. magesCâat 
Da cabeça tirou o' sacro Iqiro : 
Mas depois augmentandò os doces u^úos 
Po TamisA verá as fiias- margens 
£ do grande Danúbio os higo» gtlo^ 
MU dcrixando eterna a sua fama 
A' pátria totnará cheio de g!oria 
Onde o grainle Senhor de vosaos maies 
^os hombros lhe poiá mui graude parte 
Do rezo que nos. seus se sustentava 
Então lia de mo<:trar o Heroe famoso 
Quanta virtude o grande peito .^cerrm 
Perseguindo a cubica dando ampar» 
A' virtude sem causa i[naltratada , 
Opprimindo a maldade inda em nasceadd 
Ertão ha de fttver ras vossas pn^i^s 
O marvititTio povo que contetite 
Kas curvas i aos de diogjs carregadas , 
l^assará defaldando o grosso pann.o 
A btscnr n*OLtrOs mares , noutros çlimai 
As que av;ira vos nega a :*ature2a 
, Ehtão lanhareis v^s as gr.indes redes 
Sem temer de corsários no irtar alto ; 
£ adentre a fulvn ar<!a , sem fadiga^ 
Colhereis o m«tál. Cjue o Tejo cria. 
A ssinr cantada , quando já naj orídis 
O doiritdo Piai!eta se banhava i 
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D-zatárlo-no cnt|r> os pescadores ^ 
E íOiáo^se a coiher as uejus redes. 


1 Dl LI O 


ELPINO, E FILO NOAS. 


D 


Flhndas. 

í 


Ize, ^Ipr^io, que faaes solitário 
l^ntre estes S4l^ueíraes ; que' coisa he essa 
Que estis cart o -ie siso contemplando! 
£lla pelo brilhar padece dVir^*. 
E(p, Nâo<í/ra^te , Filonda)» ,d'otro he pura, 
£ \aie inuico intá; do i]ue hum ^banho 
Pii. Dch2í me , Ejpino , a meu pra.z:.T olha a; 
Que be<n tsiá cott^iz esta cabeça ! 
P.irsce que se mo^e: o destro Aícandro 
Que de Daphnii , e Cos ( i) toda a histot j« 


» ■• •*■■• '-(*»^»« 


(O As pastoraes dè Longo. Este IdiiK» 
foi rejto poi occasiáo de huma raedailia que o 
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Do rico Alf hezibeo cortou n'hi^ni copo 
A's figurai nâo deo tanta viveza 
£ coin tudo cotre nós he o primeiro 
Em Urros «ntaihar, e lacrar rozas , 
£lle para A'm:rinda me fez h>in<a 
£ por ella lhe. dei dois. cord^ir nhos : 
vi-las tornando pastor so nosso conto 
£s(e rosto tto grave» e nagcstozo 
He nu meu •nctndti- do loiro Apollo 
Ou de Mercúrio o Nume*repi66cnta. 
Xift, En[i:a as-tc pastor he o ieti*ato 
D'hnm niortal , mas mottl quasi divino 
Que vence no saber MerJurío, Apollo» 
E no viilor o bravo Deos ^-a ^'uerra. 
h»'ão te (emb*as daquelie Lnn s^ididD 
Que de hum longo no... eh como >e chxma ? 
l*ipnf , Lippe hc , pjstor , e íiáo me engano 
Corrro a dct'«ri».ic.r OS Lust s Cám\ òs 
Q liar do o fe 1 o iiiyian bo 1* v in h a t]uei m . » do 
lis rosSus pastes ro«»;is arrotvos r . C ** 

F//. il^em me Itmbra e tair;be.n rue e']e mu:.bo<- 
Ddi toi v;a^ios afsim eif??» a fuiii (^de 
Coir.o no\ guando crj;i:en lo hn^i novo af< u- 
Com ia "» s ^ e cont pedias t.uelhe oppf.mos 
A <o itnie dj lio leprcs.nivS. 
l\c pois esse <] e e< ás venJo o seu retrato 

S i nUc I t^inaiiic de S»..n»nil=»<'Ur^ Lippe ouin* 
"dou aoAuihor de Alemanha. 
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F/7. Que fraca <ío« môrtaes lie a inei, o ria ! 
Açjrtrii a divizaf começti helle 
No ssu?o je:nb!arfte o «:»a'»e aspecto V 
O pr<ip io , fclpino , Ut que bem.tr^caJa 
De seu rosto aqui vejo a ma.^.stadc! 
Muuõ sa' em o< íioinens^ne tal f<.zem ! 
E <4'i(» letras «^áo estas (^ir- ci roj^ão ? 
Tu «ye é< n niai^ :;abad<> destes luoiitcs , 
K de acívinhaç/ies tainov» n>estre 
Sabcris declara r-me , o viu? cHa< dírçm 
Jt'í,^ Palavras »âf> de ?abíos , ^âo e-? * u <« 
Er.i liii;r iagcm qi* nns nã i conje.^^crios 
7.Ie'2^ que a for;a d'hervas enciiUatáS 
Hr.i te a se converte, em ave, em peK* 
Q.ie o? siliOg Ja<serpín e«; que d ;s cor\*Ji 
O ^fas.>ar az-a^o , e da? rapons • 
Entende o rej;fnií:ar perfeitamente 
A S'l iô as explicou li!t'iia por liti na 
Enas que em torno e^tãi d.i ^rand^i viilt;> 
Guil cr re di ©íii sx> Con ^e de .Li ^pe 
E de outra t^ra mau que não acerta 
A Iin2»ii a p OMírir v>or mais q«ie teime 
Aí.qu*» ein roiU se lem da out a parte 
Por Cíp ta<» ^u «cnio o aprcHoãr> 
lX«s geíí es Lu/itana< , e airuelo-itra* - 
Oiie «ntixo dessa flor estli» «cavad^^s • 
^J^iuicm dt e' , íí aca-o bem me lembro^ 
Que em premio de louvor e-* • retrato 
As fo.ças se ha* de dar de paiAc^ «enjo 

ô 2 
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TU, E estas que aqu5 esVio cncacfeadát e 
]^ti»brar me farem os alamos da fonte » 
Que os ramos entre si tem. •n'açados 
Elp, Estas querem dijer, que este retrata 
Ma presente colheiía foi.f»vrat'o 
FiL Suspenso Eípino estou àa que te escuto 
£ti tinha para mim- que quem sabia 
O modo de curar de hurna mabada 
Ordenhar as ovelíias ,' tosq eal.<ç , 
l^estetar os c^htitos a seu tempo, 
Cunlos da jrafeira , t máo olhado y 
Quejar, f.zer os cardos , e outras coisas 
A' rust ca tarefa pertencentes 
Era hum homem de conta ; e agora vejo 
Qpe comparar o pouco qud sabemos 
Com ô ciie sabe a gente da Cidade 
He comparar as bigjras tarrareueiras 
Com o frondozo cedro , ou alta faia 
Ou os tenros novilhos com os toiros» 
lilas onde achaste r<t tão rica pessa?. 
Foi dc^so entre as baetas mandregosas 
Que crescem junto is hortas de'(?idraHo» 
Ond^ como nos seroes Gorgones conta 
Por eticanto de tres maligna* fadas 
Tste grande tez^iro soterrado? 
£//>* Não amigo pastor: o vaiâcf grande 
Lá de seus campos ma rnandcu em premio 
D'huns. versos que cantei em honra saa 
Já eu da .-sua bocca tinha ouvido * 


Quando no Tejo me íallou benigno 
Estas paJavras que no peito guardo ' 
£(n quanto o Ceo te dá pouco rebanho 
Canta sábio pastor tjiie a tua li a 
})b cantar grandes coisas sóhe digna 
FiL Oh ditozo pastor que de tSo longe 
A teus versos achar foste o premio 
QueemnosiOs campos ^or desgraça lieiaiO 
Nelles habica só a negra iiueja p 
£ apenas vem brotando a nova planta 
Quando o monstro ' com bafo venenuzo 
A cresta : não fizera tanto estrago 
O capro venenozo se a roera 
Em tempos mais atrzz, ao grande Ul isto 
Porém tu a mh\x ver com esse preniio 
Comprar dei Albano todo o gado podes 
£//?• Nisso mostras, pastò;^ o quanto és rude 
£ que o preço das coiiaf inda ignoras 
Se mil cabras me derão^ mil cabritos» 
Mil vaccas 9 mil bezerros , mil ovelhas 
Por d!a certamente a não irocára 



Eu comigo a trarei em quanto vivo , 
£ morto com a minha doce iyra . 
De Coridon será , ou do meu Tirce 
Se o^ destinos cruéis com vida osdeixio 
£ quando náo do bum pastor Sljvan.) 
FH» ^'eja assim, como ^iz^s : mas a^ora 
Que de traz desse mnnte o *col sc e5Conde> 
Jigíit^ c^ue comerão feias cova9 
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f)s ralo'5 a çantnr , e vai ccn^ndo 
Com Và*ÁÀ ti ansidáo o C;ua«iina 
^tie neMe ai loxas nuvens se estão vendo 
Do gri^niie home em honra cantar póJes 
Algurii >om*mi i-eton eu a lira 
Tocarei brandameite ; nâo e ofFcrcço ^ 
Em piemio das cantigas, oí^o , ou prata 9 
Q.C ScU ^pubre pastor de alicio gado , 
J^Jas hum novo surrão' da iroje pele 
De hum cerval l-.bo que deuraz do fato 
£ti me mo' deirubej co' melam puro 
E «e ainda nSo ficarrs Satiifeito 
A iira te darei, e o meu cajado 
De forte lanibujeito de azeucVe 
Por obra de D.ozoti todo embutido. 
Elp, Oh tus.ico Filondas : o. seu nome 
Senão ha de can^at como o^ feitiços 
Da lavradora Agjaura , ou como at C|-.«':ixtts 
De ^nfrizo jardineiro ; melhor lira , 
Mais . tempo querem , querem mais cuidado 
Olha não ye^ ao longe fumegando 
Os tetO) dos cazaes quâ mais aguardas r 
Esperas que se cerre a escura noite 
E que o lobo te furte algumas cabras 
I^»a do pasto poic o teu rebanho 
1^0 bardo a de^cançar que eu na cabana 
Com grande fogo , nozes , e castanhas 
Por ti esperarei : lá poderemos 
Cantar em abastança os seus louvores 
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TIRINTO 


IDILJO VENATOR.IO. 


N 


As niar«{ena éo Sever iM^ meio dis 
De seuf {ig^iios galgos rodeado 
N'hum roliço sovteiro lecostado 
O caçador Tirinto assim diz' a: 
Tir. Áh Leucad'! forinoja » onde te escondes 
Deites meus elhos de chorar cancados : 
Quem te tapa os oiiv dos que a meiít brados^ 
?ór mais ^ é mais que grito não respondes ; 
Porque iog^es da minba> compr-nhía { 
Oh ninfa desleal > e ao vcnM desce 
Tantas promessat t quantw me fizeste? 
Promessas ifueínv-ejozo amor ouvia? 
Hío S9U {k>r acaso inda Tirinto 
Esse mesmo Ttrinto axjuem juravas 
Que a vida só por eHe be que eatimaVast 
Ali que indao mesmo sou por meu mal sinto! 
Por ventusa qvebrei o furameoto 
De ti adorar etn quanto £d^e' Viypl 
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Ou tenh'> dado al«íum outro motivo 
Para o leu rSgOTOzo apartamento » 
tias , Níiifa- , destes borquos , vós pastore* 
Faunos , Sii.anos , D^roses n.ontanhezef, 
VtSs o sabeis >shii \òs , q'»e tantas vezes 
Chorar ipe tendes vis o seus rgores. 
Depois cuã^me deixaste, NinU ímpia , 
Tudo n«i selva, tudo me ertilstece 
Até a inesm^i cr>ssa me srborreCe , 
Çue ii outr?> tempo- foi minha alegria : 
Se ás vezes raio ao monte he tão sem gQStd^'» 
Que por de mais as tslv as tó fatigo » 
Vejo a preza correr , c não a sigo 
Mil vezes de elevado tw meu desgosto. 
Este o mesniQ sitio he ; nunca sem magos , 
Ou< se cubra de flores, ou de abrolhos ^ 
Nelle os olhos porei, meus tristes olhos, 
$em que todos se arraiem logo d agua. 
£s€e o mesmo sitio he j onde primeiro 
Te vi tirsando airosa o frio dardo, 
E onde o fogo voraz em que ho^e ardo 
Accendeo cm miniia alma o Deos frecheico 
Na montaria foi que fez Montano 
Depois que o pSo se recolheo dai eiras 
Ao fero .javali , que á% sementeiras » 
C «fefezas causava tanto damúo 
A}untá<áo-se neila ot moradores 
J3as vislohas aldeai, Nemerosa^ 
Silvio^ MonClno» Linca, Agrário^ AlfoMr 


CortilO) e yutros nmit03..cáçadore% 

Começourse a batida , ê cn 'ft n mato era 

Com os ramoi da arçores mais ba tOj 

0« cáes se K ettem cu? seguiado o rasto 

Sabir iizerão d*«;nt e a. m.^iu a f ra 

Fui Linco que em vão «t rou prioieiro 

O dtstro Algoso o sfgue , c a rocsm» dita 

Fnc PtTpii como a ira'S turba infinita 

Que a rem ssa lie dar^és hum cimveiro 

Roncava em ta to a fera, e arns sndo «^ 

I>o lom^^o ás cre pa* cerdas ,> e ipMn gentes 

Li:|ro campo fazia min ^«: dcfi^tes 

As es terá s , e ca^s d?«pediÇ3n1o. 

Tu e èlão arírando o arco , ambas a»? ponta?. 

Puxando a cordi c^m destreza uniste 

Voou d se ta c.^.ni iuoido triste , 

E na testa lha cravas, on/i.* apontas 

Cah:0 o iefói br to, \0mitan.1 » v 

Rios de íanrUí? P'Ia bocca fria; 

Gritão os caç dores de alecfria 

Teu nom^ em altos vi. as celebraod* 

Tu ei.t'o, o cruel, cheji de tf! .ria 

O grande cere- fote toineanio 

Da 2:ente o; ojiio< ap «z ti itfvawdo , 

Que te roga mis bens pela vitoria. 

E ao passar junto a mim , í^infa foimoíi, 

Amor te offe^ece, disse, n^aior pa ir.a ; 

]«;uaimentet que a f-sra , esta minlia alma 

Até os oliios se fcndtt lioje gostosa 
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011ias-te-me risonha ao mesmo passo 

Cahir deixaste como por descuido 

( Oh Ceos ! £ii entoqueço ^ quanto cuido ) 

Das doiradas n:sc!eix;is este laço 

Eiio aqui oh cruel que d<sde essa hora 

De trazeio comigo nunca deixe : 

Com elle me cpmolo, e em vã^ me qõeíxa 

Da tui sem razco ninfa traidora 

Oh !a<;o liusii ttmpo já penhor constante 

J'*estas selvas do amor mais puro , e santo (i) 

Kecebe a«çora me» amargo pranto 

Pranto iue iiâo merece hum a inconstante 

Desde então ^ quc^ em estreita campa 

Sempre nos encontrou p:la espessura 

Na tarde raudosa \ noite escura 

Ma fiesca madru{;ada o clap dia ' 

Ko 'Oriente inda bem não assomava 

Da cstrella daiva o raio duvidoso 

£ já junta dos fte'xoi de Tri^oso 

(O Honesto, livre de dezejos itupuros» 
e ( so quizerem ) hum amor platónico ncs* 
te sentido chacra Ferr. no liv. 2. son* 4« 
a stu fogo santo* 

'Hu perdi meirbem : tu\ Amor, tuaglorU 
Eu o xreu síA , e tu teu doce fogo 
Honesto, e jnsio.^. 
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Com a« rtác9, o ciíes eu te espçfava. 
AHi. porque t:\\ calfò drlicadj 
Nâo trilimsc eu te tomava , a faltê 
O rasteiro futãò na estreita balsa 
Que a tiracol trazias pendurai^ó 
K juntos em alegre companhia 
Bancávamos os matos onde irmanfjo 
Ora a rcác ^ ora aSí </erars sco sando 
Panavamoft ^ús tesos tcdo o diu 
Até que pòUi.o*a pouco escorregando 
A noite das montanha'» imminentes 
Para a aldeã ttirnavamcs contentes 
£m 03 cintos a. cassa pendurando 
Qa€ fera , Ou ave então nesta espessura 
Por mais brava , que fosse, c pr« sentida 
Ou não rendeu át nossas n-ãos ávida 
Ou dos Icços sutís 'vooii^ secura 
Quantas vez.s na c/ma descuidada 
Colhemos viva ^ lebre em vão ligeira? 
Q.iantas vezes no meio da carreira 
Aos ares pdcs cã^s não foi hançada! 
Çuantas sés^uim^os pelo mato nisado 
O coelho sa«aZy que não escapa 
Ou entre as fragas da eríondida lapa 
Ou iii mancl\a entre a esteva aos cães furta* 
Quantas a tela armamos na vareda (do ? 
Aos gordos (>erdigues ? A quem chamava 
A perdiz arruida, que cantava 
D^entre ó% ramQS , que a dens^ moita enreda ^ 
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Quantas á sombra de hum j^equeno ramo' 
A falsa ichó arnuimas áf perdizes ? ^ 
Quantas no trigo as cegas codornizes 
A rede careamos ^' hum reclamo ? 
E yàs o louxinel que nos montava 
Tecer no t'uj>du bosque es moles ninhoi 
^e deites em penuge inda os filhinhos 
h\\\ vezes para Leucade loubava 
I^'em tu ceraoso bruto beia <) e armado 
De navalhado dente, 'iivie e tayas 
ipus ardidos jebreos nás macas brj\af 
Ou pelos enxúrdeiros.\ís deitado 
jLCttibra-ir.e ora a manhã que armando ^ lede 
A9 leve< avesiuhns n ht.m ribeiro 
A' sombra nos pozemo<f c/íium salgueiro 
A e>pe ar que as trouxesse a ejle a $ede 
I?oírar.d(» vir.h ^o soi o^ alt s,cum;$ 
Dos n'i'>ntes (.t,<ii£U2es^ os passarinhoi 
Ganuváo cent<> , e cento nos raminhos. 
As íloies exa)av..o m 1 p:riUir.es: 
Por entre as espadanas escumando 
Corrli liío sereia a v Iara via 
Que no fundi) se via ;) Hn^i área , 
Uc pedrinhirs cobt-rta ísia^ briiiianctj •• 
•'I'lo cedo , o pri«do e lava »ã> graciosa 
<^ue n s a!m:s ao velo se iuruni'ik 
Hum pâa sei v,ue ,'ijue 'de piazcr enchift 
O ÇitiiiçÍQ ni3:s tii>te , e pezarozo* 
Tu enião as bo nines apa^nhaHdo 


Que sem conto esmaftayáo a verdura , 
Em quanto de amor cheia, e cie ternura 
G>m cilas o chiípeo me foste ornaudo : 
PeÍ9s secas do ainor, pelos teus olhos,^ 
VcIm ninfas da^selva me juraste 
Que i s flores ( e as boninas nie mostraste , 
Que tecias com arte em vjiio.s mnlUos^ 
O ribeiro • que piacidò tnrria 
Dos pássaros o canto a mcsma' cassa 
Xada^ prazer te dava , e em nada gr:iqa 
Achavas sem a minha companhia 
Juraste: e de repeme hum pc de vento 
Da raiz arraucoti hum teide loiro ; 
^ De meu mal foi por certo claro agoito ; 
12 ci!tâo nem tàl me veio ao pensjmentb 
Tísnta era a fé, tão grjndc a segurançii, 
Que' em ti fazia ; tanta.» ue ante^ crera 
Que iifudaria o soi a pfOpria esfera 
Que em li houvesífe amais lt!.e mudança 
Desia a:le me enganadas , fementida 
J^las era tão suave hum t.il engano/ 
Que oxalá pt:rmiti a am^r tiranno 
Dvsta are me enganasses toda a vi.ial 
Deita arie me cn^anavjs, t: eu te ciia 
( yue SC ffíi facilmente o ijue coi tenta) 
Mas oh Oos • cjue entre as rt«'es aliment» 
A peç< nha mottal a cobra fíia 
pois quando mais fiava e«)i teu cxccs o 
A DiOcon te entregas. e. Amor, que o viste. 
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Coiiio i dize-me , em paz o consentiste ?"*» 
E Uc tfsre o {!:a}n;dl') que Ce i7H:rc<;o ? 
.A Dracon a mais bella cassadora 
De.<>t;iS selvas se entrega , e deixa fera 
Ò seu Trinco I Ali Ceos f que não se espera? 
Se aos rustcos Dracon Leucade adora l 
Terão de hoje em diant« o mesmo abrigo 
As pombas 9 eosfaliôes^ oassor ,e a guça 
Contentes .salt ráõ na mesma sarsa : 
i^erá da IcKre o «:algr> doce amisru : 
Alambres os silvestres amtriçiosos, 
Suará j , su:.rá5 mdl as giestas, 
^e á O.*pheo, Amintis nas Horestas » 
Os cervos fugiiáõ d*agua ligeiras, ^ 
Oh ninfa mais gentil, niais agradarei 
Que aestrellada manhã, porém mais dura 
Qtíe as feras , que persegues : por \entura 
. Com ellas rprendcNte aser mudável^ 
I^ão, ú tirauna nuò: que a naturezi 
(Que niagoaao contempl-llo n'a|n:r. s iiio :) 
Se avara de seus dons a sfsu ^nstmcto 
A ra7ão l;ie; ne-;oâ lhes deo firmeza 
Oiha Leucade f .'s.i , a pomba amante, 
£ verás que se perde o seu consorte , 
Fiel ao doce amrvr ate á moite 
Ein ca^ta sf-lid5o vive connan^c, ' 
Esvi rola, que ^ân.^aud sãmente 
Cieajcnde aqui está neste sovreiro 9 
A pena sente do leal parceHo^ 
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Que talvez matasses cruelrrenté 
ftli$ oh doido ^c irjm ! o.i sem ventura , 
Qut estas i]ueixas em vno repitn ao vrnto. 
Pois aqui ninguém ouve ireu toriremo 
Mas que-at aves , c feras da e^ressuia 
V<Ss oh ninfas das sev?.*, vó. " s monte» 
Poi quem em váo jurou esta traidora ^ 
Que estaes dos«clbO; itieu:2 a toda a hora 
Vendo estilar de pranto duas fontes 
Se a*gum dia adornei vossos altares 
"Dàt pontas do vivaz cervo galliudo 
Ou da pelle do porco serdaudo ^ 
V inflai ó Mias ninfas « meus pezares : 
Sim , ninf^f , po*- seu mal a ingrata aprenda 
Em abono das surs falsidades 
A nâo ch2!nar em vão as divindades i 
Huja pois ^ué me oifende , c;uem aofFeuda 
O %'cneco crue! ique me devora , 
Prove a tiranna , ella mesma veja 
jNos braços de outra o bem , que mais dez^a, 
O' fUsiico Dracon a vjuem adora 
£ qi.e fa<á$, Tirinto? os seus favores 
Veiás outfo loç;rar ditoso' em tanto 
Que te estás deiretendo em largo pranto 
Como a neve do sol aos resplanrfores í 
Não não outra ribeira , outra espessurii 
Irei 'hò']e a buscar, e nó desterro 
Pagarei, como propiio o' aHie^o erro, 
Já que assim q tfispoz minha ventura 
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Fiij^rei pari os campos ^ omíe a gente 
No lunfozo. azeviche a cor conseira, 
Onde queimando o sol a lenra Iteiva 
Doi rios secca a !ii.]tiiJa corentr? 
Ou pdfa onde com aUa nevé os montes 
Sctitpre b ^ hando fstão i ond# co' fiio 
^*e ^'ic^iir^^c^ , c mjcisjo t.iri>a o rio 
Orde se jela <i mar, geláVMe as'tonte$ 
AI i fugindo a pcfida c«:pcrança 
Que para mais przar inda me Scgue 
Verei stf a força da meu nial coi«çgue 
Ou a vida ttiai-me ,. ou a lenibrança,, 
E tu , que a tal amor , tal pretíno deste , 
Leuc.de íalsa ^ logra em paz a vida. 
Logra, mas ai ! Que ainda arrependida , 
Mas ta de chorarás o que perr^<ce 
AdeO' , tíranna , pois jámai tens olhos 
Vera") hu'Ti infcl-z : c v6$ , oh. monte? 
Nunca mais «de meu prant.» as vivas fontes 
.Faráõ sem Hm crescer yossos abrolhos. 
Adeo^ , selvas , adeos ,» clara corrente , 
Do plácido Sever , va!!es y oi te ir os « 
Adeos , n:nfa« gentis» âdeos monteirOS,' 
Adeos Tcai em paz eternamente , 
£ tu, minha matilha, que algum ^ia ^ 
Em quanto não senti de an:or oeii)eio, 
O meu cuidado fpse, o meu recreio^ 
Procura mais ditoza companhia 
Vai te y minha Leisca i na montanha 
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Como dantes, pefssgue as b ulas fera^ : 
Çue saltas que rtie quesde mim, q\ie esperas? 
Vai te » que eu vou morrer em tena e traoha 
Aqui^ dtildia arrancando hum grande gemido 
Que o ecco lepetio do5 fundos valles, 
Emudeceo: que a força de scur malés 
Transtornando o deixou, e sem sentido 9 
Porém , tornando em ^i , logo arremessa 
O arco n'huma parte , n 'outra' a aljava , 
O corno n*olitra , com que os cãcs chamava, 
£ a embrenhar-se correo na mata espessa, 

O mesmo/ - 




J O L A S 

idílio PISCATÓRIO, 


N. 


^Hutna íonga enseada , que o remanso 
Do claro Tejo íorma tia, huma gruta 
2>o lasso pescador certo drscanço 
Cobrtmd hum lado ,cd*outia a penha bruM 
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r«n'0« anzóev t?as canas penduradof ^ 
E a no'r^Si^ rede inda ma! eixttta. 
CestííS lie lentos vimcj fahhcidos , 
A^ boiantei cortiçHS, e oschmcheiros 
Peia mu.sgo<:a iapa esta > lançados 
Aqui cm quanto, os o^-^tros comp.inheiros 
()<• ruivo? lago^tiRs inda lalt rido 
Cfizem na sesta «m torno dos brazeios 
Jóias; a: longas massas rntaihandoy 
Ao 10111, qne o claro Tejo ajii fazia 
Por entre o: lizos seixos. escumando^ 
Solcaiuio a doce voz., qi»e suspendia 
Na furi.i (ja tormenta o pc^o inciíado 
Ao mai* , qu9 o vento encrespa . assitn dizii: 
O' aguas dtfstc rio prateado, 
Piz<*i Se acaso vistes Gaiatea , 
Galaiea OvCasiíio de meu cuidado? 
}^a seis dias , que andou da solta trea 
(iomigo os crespos búzios apeihaado» 
De que o itiar esta praia toda ar^a. 
Jurou-me que, em o claro sol tornando , 
A ferir vossas oncÍa« , tornatia- 
A ouvir de meu amor o ro«o. brando. 
Tilda bem não brilhava o npro dia 
H eu na pnia alle?re a esperava 
iVlas nno veio a cruel quem tal diria! 
Cuidei que lisamente me faljava : 
Oh qu;:ni t'a:eis em crer sáo os amantes i 
^ a liig^au, f«ii)'picd*ic me engamva. 
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Nunca o furor dus ventns sihilantcf, 
Çue cahindó n ) pCpo socc^ado 
F.m sertão toma a «. Ondas incoi.stanèes , 
Tanto no.o me deo ^ tanto cuidado , 
QuaOilo na leve baica entregue ao \çíMO 
Ao rrar dritava as redos desnudado, 
Çnanío este ligorozo ajnrtamento , 
Que npoz s* o piízcr me" vai le^anda, 
E oxalá nè levara o fraco alento .' 
GaUtéa. a toi^a a hora estou bradando , ' 
E Galatea a eco só responde , 
Que mt está d entre as penhas escutando. 
Ah formoza ininit^ia , onde estás? onde 
O tempo gasta ? Quem. a Uizffçrena 
Tos teus olhos gen is dos rpeus'e»co.nde t 
Já te e5quece Àq Tejo a praia aoieni. 
Em \ão i lie ;^s sestas passa as t o uostoza 
Do teu Joias ouvindo a doce pei:a« 
Já te coquei eesa tarde deleitoza.. 
Em i^ue as flores me deste 
Meia risonha, meia ver2;onl^oKa.' \ 
E por si^nal HaVmo ) que deitado 
For Ver nos, entre as redes es]^iticaya^ 
Cheio de ira as rcmpeo desesperado 
ConKT JoIas ent'lo ninguern cantava , 
JoIas em ttia bocca tão gra.io-a 
Então a todo o instante se escutava 
Ah deixa, deixa a auzenda rigoiozi. 
Torna ao teu pescador 9 <iue inda te am* 
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O* Ninfa tio cruel quanto formoia. 
OJha que o mesmo amor te espera , e cfaami 
O mesmo amor , que sigo , e com ];n\l zelos 
Me abraza o coração em viva chamu 
Esses teus olhos prara mim mais bejlòs 
Que a praia He vieiras marchetada,, 
Dei}(a-me âutes que morra buma vez ve-!os 
Kunci com maior anciã suspirada 
Foi por mim na importuna calmaria 
A viração que a véla faz copada 
Comj esse venturOiO ^ e ledo dià , 
Em que veja outra vez teu lindo rosto: 
Se lipjc' fpssc de gosto morreria. 
A teus olhos azues tenho composto 
Mil versoi q> e me tem amor dlctado; 
Vem, se queies, de ouvilos ter o gosto. 
O outro dia c0Ttav^ descuidado 
Co' surio remo as aguas socegada^ 
Quando me vi dos ^ ventos salteaHo: . 
Crescerão pouco a poiíco as etnpoladaS 
Ondas o Ceo se foi todo cerrando 
Com densas nuvens d'agua catregachs, 
Fu* da vida a esperança' alli largando 
Quiz imitar o cisne, e em triste accento 
Hum destes biandoi versos fui cantando. 
r»Ias apenas soou vô , que portento!" 
7'eju nome no' meu canto iQgo plano 
O bravo mar ficou , quieta o vento. 
Oh ioiía Gaiattfa , se cu te engano } 
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Sepulte*me em seu centro o tnar furiosa 
Antes de ver .teu rosto' soberano 
Òs deliins para ouvir-me *o funHo algoflo 
Desainparão , tu serras-me os ouviéios , 
Çual as[)ide cruel , e venenosp. 
Quantos saudosos ais> q^usntos gemidos 
lenho por ti ao vento derramado! 
j^h l t]ue todos , ingrata » são perdidos 
Ando da vida já tão enfadado. 
Que o saveiro de!;«;ei desde antes d'fiontein 
Fm cima d'huma< pedras encalhado. 
Logo qií5 d sol âwoma no Orizonte 
Por ver se te dcfscubro , o' Galate4 » 
Subo o cunie escalvada desse monte. 
Para a parte onde fica a tua aldeã 
Os longos olhos iatfço , e nada -vejo 
Maift do que branquejar ao longe a área. 
Daiii me de ço triste, e busco o Tejo % 
JVIas inda bem não toco a praia quando 
Torno a subir forçado do dczejo 
Desta arte at largas horas vou passjndo ^ - 
Cercado de esperanças , e temores : 
£ tu i falsa 9 de mim' andas zombando. 
Se te enfadas.de ou. ir os meqs ciamo;^es ^ 
Nâo deixes, vío por isso a fesca praia , 
Deixarei <Je fallat-te eip meus amores 
Olha coxho sereno aqui se espraia 
O claro rio , como levemente 
^{ti(a os verdes tamos desta faia. 


o zéfiro soprando lentàrnente 
A r^l.i.a ahiiiixia ; c s peixcí f ratea !os 
Andito saltandi» fora Ha couenv. 
l*e pardo os b;a .cos buaios Miipicjd'^>s , 
K as concha^ , que a cor tem do arco celtste, 
Esiâo por c-^ s giutas aLs.tiudas 
Liigjr maishend', niai« a«iiei;o quseue 
Os ineus olhos não \ir5o, i da quando 
A fr sca piiâTiavera <i taii rt>s veste. 
A hum stav^e descanso p 0'<)can("'o 
Tudo estd ; té as carcomi ta p^nh.s 
Te estã> com doce sombra convidando 
Vtm, o' nin*"!, gentil, aáo te detenhas 
Torna a verccmo a< ondas* ci^ra^aJas 
Em esami.a se soltSo nestas bienhas 
Vem e vtrás n » pejo rríí.:*tada» 
As est e|is de noite, e lá na tarde 
As bíancas nuvens doim pcrfijada^c. 
F em ijuamo pela se ta a área nrde- 
Eu cantarei a sombra de hu:u lOwhedo » 
Çtie os raSí s do sol tj-mbem te L'ua de. 
) escan W> mexi liõcs ei«tre hum rrclicdo 
if outro dia- a canhei hum ftias^arico 
^h ! . áo íi;^uei em in*m , Ninfa , de leio. 
De eof amado , e a/ul ac ao bico* 
}\c todo matisado, ouiio td;) belio 
Quií os teus oihos não vissem cu le fico. 
) inamcne vjue o sibe p;ira tela 
Que não taii ?* mas em vão ^ eiu vio se can» 
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Que eu para ti o guardo com disielo: 
De caJ^as para o ter com stgurança 
Hum vivcico lhe 6z com junco prezas : 
Yrm a buscalo , rem deixa a tardança 
Se por pobre esta dadiva despreza»"* 
Não deixes não de ; u o" Nin a ímpia 
£ tki eras terás , se qiies riijuezas 
fiio falJo do çnial', i;ue n 9«*i|a fr?a 
Do ir#r na«ce: na purpura brilhante. 
Que na casca do inurice se cria 
Alçam q'*e hum ir.nr de nós -muito distante 
Já vio , e noutio as redes tem lanijado^ . 
Onde o aljôfar se pesca rutiUnte, * 

Ouviodr«n)# cantar aqui deiíado, 
O** branca Gafa^tea, inda maii bclla 
Que o reflexo do sol i^u màr «aliado 
Huma c<^ncha me d <> 9 e dontro nelU , 
iVcs peroias mais puras , do que a néve^ 
Aiais 0,11? o orvalho cia matutina estrela 
Ninfa dc^ta , riberra inda nã » leve 
Oufra<i ião ricas : oJha , se rs .quizeres» 
I u ta: d;'jei, cruel, por preç7 leve 
Ná'» te peçp, ç]ue m'- ames , pois não queres ; 
Was sin hum «ó volva d'- l!ii $ pie .'>z'>s , 
Com tjTie csíf Coração de amor ms fertS, 
Inda Jola< stít^uii os mavioyo? 
/ccviitos , çoni ene as <Hidiis amansava ^ 
E os vefic os te tstutalo cu: sçozos 
Quando o vciho Liccn o despeitava. 
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Interrcsnptniío a muska sentida 

Co' rouco soai da voz com que bradava 

Chainando-o para a rústica comida* 


E G L o G A. 

ni yriít^l^a coifereticla , qnc fpi * 
l^ de Julho ce ^7 $7» 

Jr Asto-cs que habitais tia^ frescas mar- 
Que o iiamorído Alphcu saudoio banha 
E vós que no Fateruio , c nO Eluci^, 
No Liceu , no Cileno, e no E inianiho 
Sublimes r/.ont<rs 'da tamo/a Ar:adu 
Vi;;ilantes guardais xo^sos rebanhos. 
SeV^'^'^*^ ^^' "^' selvas reii vad» 
Do can'o past.iril o antigo peço, 
Se do «frande pastoí Siracusaoo 
pe T>tifo, de Aminta, e de Sincero, 
Te MirJo, de Ama^^cio , e ^'emoro^o, 
' Lcreno , vUcido , Agrário , c outros pasiptCJ 
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Çue tem. feito entre nós tio celibradA 
A siogular dn^^uia d-j seu< versos , 
Quereis v«r itrualada a m lodia 
A^i ribeira? deixai, dsíiaai es monte? 
E do Menalo is faldas vinde tórios , 
Ao i^lenalo, paNtcits , ònd^: as iVarsas 
TornSo -a (loiecer ; alli caiitan-.io ' 
Vereis ao doce lirce os ^eus air.oret 
Tifce gloria da Ar. adia amor das IVliisas 
Que com a suavidade de seus cantos , 
E graio som de mu lira mnve 
Os ancigçs piíilieiros do kl to ironte , 
Ailí Vereis tão heni entre a^ ovellus 
Sobre a %içosj grama recostado 
Docemente cantar osabio Almeito , 
Almeiío, que os pastores ná'í despreza 
Q* Apollo tâo bem toi pastor de Adcmeto 
Ah • que gíoria tereis , sábios- pastores , 
De .Corydi n ouvindo a branda' lyra 
Com a qual costutnava o iouto Apollo 
Nas ribeiras de Anlrizo entre o sau gado 
Alover o^* n.o«ite- abrandar as feras 
O mesmo Deos lh,a deo oui i do-»» bum dia 
Pelos moiites de Cintra andar errante 
De hum tnitoceiit<: am(»r a: doe s migoas. 
Qutí gozo provareis quando escu ardes ' 
Dobrando Ai.ino, os dcIKioz.íS ^ersos 
São mais doces , pastores , mais g stozos 
Que o; frescos rcoueiiões , as moles natas * 

. d 
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Que harmonia adiareis no nòsu) Fido 
Em S ecíio , ^iivano , e mai* pa«tore« 
Que nc nionte apascentâo «cus rebanhos 
Tão brandos , e sonoros sâo seus versos 
Que as Naiades forniózaS, e ás Napeas 
Deixaudo a« úes.a^ «ruías a.lornadaii 
!;« ?amo^ , de cqral , cie musío , e conchas 
Pata ouviios estão todas suspensas 
Tem as louns cabeças fera d'aí:ua: 
As OrvaJe: tambeTi larpao os montei 
Pe seus canoios e. os attriirdas 
E «lYibtbidas namusica sunoiá 
Já da antigu iz luáo tanto se esquecem 
C'ue trccm «:racip;itsh7ii<i corCas 
Ao í*oce , e biat.do «anto dos pastoret 
0,m os avrestts Deozes da rnonrann» 
Oti ! trcs Vezes , e quat o vetiturozos 
Guardadores 9 a cujas bjsndas «azes 
Tanta -efícaci.^ as Musas concederão 
^clTlp c de fiha c bra-ica lá coberto 
5e veju o vosso ^adu, os vossos tar(OS 
D(t saboroso íc«te somp e abiinJeni 
Nos V. sfío^ camp'is lasçi o vervíc tiigo 
Sem que seji prOciw o seinealo 
E as rrvo;ei silve ircs vos dcnaar.em 
Aiel mzh doce que' os iIgcck favos dc+iibli 
yoU por *ós \tn'Os Iiojc ie4U'V»da' 
A aniisra idai^e de oiio ^ a .»tjri?a floria 
« lias íraucas pa&toris , uo rude cauto . 
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E Ví^i ontrc^, serriínos a cue inHamina 
O purí) coração, o amor cia gloria, 
E iju rah ser no IVlenato famoFns 
Os miius pa«í*o^ se^tii ^uí iri^te liia 
^ Oh ! iiifi m^is ftliz , mr.is v^nturoz) 
I)e ouaotos tem cuntado a tvDSsa Arcaia 
5!rei>»pjc o r») com raius te iilumíné) 
heiís jpí^íí f>s'p2?-oret nriucípiãi"» 
Ah pastores da Arcacíia tão riítnzo 
115a Ootai , notai om brnr^car pedra 
E por e»ande, e feliz 'Oi bom agoiro 
A vcf oV jo^o^ seja ronsajjraHo . 
N*"lle debaixo HfW pezfvdos jugos 
Náo gvtnão f»* novilhos o^^priíridof 
jttas ornados (}<? rezas , e a$sucei>as 
Já cnv íi;ii do r«ii>õui0 arpetCwido 
Desca^c^m pt-l^s pastor o^ be/erros 
Piiidâo pcíss cabs^na^ 05 íTa<1'X , 
E porque de !e 7tc nr »c corrj rve ' 
Entre nc.an \inclc:iros a mcmorfa 
O seu nOiíic e^cr.evei nas dur .s peithas 
-Dos a'tf»s nnnr»i€« , na a-^peia corvca 
liOK carValMis , iias cascas dos' pi.il eiros 
Sempre nas vossas praticas S3 louve 
CTantado «'^ja sempie e»ii vo«>us vç.sos 
Ah! sim p ««líMé^ vi dcy vinde ao monte 
Pelos pastos lieixai vos«a> o v. lhas 
íe^Ti terne»^ «V \]\»c o* lobo a;? orlerdap 
Que em dia tio feliz àtc ar fecas 

4 1 
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Perdem ?. natural ferocicla^e 

AU<; t]oe brilha.lte luz enche os meus olhoi 

Qi[2 <i«'Ces eccíS iVrem me.j» ouv.dos 

Ah! já ie|0 os pisrores já escuto 

Os seits cantos , ah ! como as avcrinhai 

Do* implums rtihinhox euTUícirfj'? 

E<tá«i líos densos nmos da Ho«esta 

Pe seu^ docís a:cenros penduradas l 

Aqui está Sileiío, »ílí albano, ^ 

Este he Alníerto , aquelle Ncmerozo ^ 

E este loiro mancebo cjue cercado 

De tantas ninfas anda diligente 

Pelo prado colhendo as belriV flore$ 

Çuem será ? ah • perdoa , o* sacro Apollo» 

Tu n*csmo es? ( a subume mansilha ^ 

Que das sa^rjdas mu<as rodeado 

Com as d:vi'>as mãos andas tecendo. 

Giinaldas de a<;sucenas , e ds loiros 

Para c/oar a frt;n:c dos pastores , 

Mas que novo prodígio me suspende^ 

<^ue admir^^*el que súbita mudança 

Fm brancos cvsiíes vrão convertidos 

Pei ) im.lxnso <, e fluido ar os meus pastores 

De suave armonia ensjhendo o mundo 

O' pasto ^ do Menalo aonde 'ides | 

A< nde voaes »cm o vosso FJ'>iho 

Esperai , e^^peraí que eii já * òs sigo 

Já , já de plun.as caní.ida^s ccb^rtt) | 

JMt vcjo já da teiir^ me levanto 
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Já o liquido ar cortjncfo. voo / 
E por \os aicani^at rapidan^enté 
At leve- pcno.as inovo, augniento OJ. giros ; 
Mas debalde impaciente *as azâij b.ito 
Que são muito sublimes vossos vcos 
De cá vos segui rej , já que náo posso 
A tão imniensit altura rcmòoiár-me ,* 
E de Icm^e imitando •» »ôo' vossoj 
Wo $t> na Ar. adia ; mas cm todo o munçlo 
F^cei de Eipino o nome celebrado. 


O mcsftít. 
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JJiíttt f.astorii «9S fiiiciuintcs ^^spost^r^^f Í9 
lUustrhstmo , < PxceííeiJissiinj S<ahêir 

• Aiitnocl 'Biruaido tle IkUlo tíc CaAr^ c^m 
41 III Hst ris unha y e E^ctllcntitiim4 ò^ahérê 
D, Domingos de Is'oroikha^ 

DAFNES, DORILO. 
Vajhet. 

Jl Oroue^roi^ anrboí juntrs nos achimos 
hl\i cantar, tu a cantiir disposto^ 
PoriiUr Doiiio huui pouco náa cantamos 
A íui ve-m tnosrrando o brancj rosiCo 
For dctraz dewe oitciro, t'a ribeira 
Na, margem nos sentemos , se \}s teu ^osto. 
Dçr, Ant«s debaixo aqui d^^stji parreira » 
Que enrolada n>>s ramos do aJto ulmeiro 
. Tremendo enc^cspa a viraçio Íi§.cin 
Vo^ sentemos meu DaFoes tu primeiro 
A cantar prii»cipia , eu sou mais moço , 
E devo ser no canto* O derradejio* 
Í7tf/I £ quem S'e atreverá no monte RQSso 
Onde cantas y cantatie o temeUmbrano? 
Mas farei pois tu que q^eies quanto posso 


0$ verso? qn^ compfiz ( ha elle htm «inno ) 
Aq. grande Welio que kw re a esiranKa gente 
UF«'no •e/. o nome I uzirann 
imantarei se a memora ire não tnçnte 
iEsic5 por cí! to <ão , ouve me atfcnço 
Purx^uc observas L^mon \^a íÍ)í a poente 
Dos planetas » antigo nasciír.emo 
Fis huma nova ^*<tie!la se levaiua 
De bcnijina Tpfluencia, ç Iu2Ímen o 
Já sua fiara 1u%.a teira e pa ia 
E cm íCM juJití) louvor cheia d« gozo 
Efta ribeira nnvos hym.^os canta ' 
Hum VjBrda altar. . . 
D»»r. . . Que tens pastor gracioso 
Çiie a Civtiea sus e^ide^ çti-neçadt, 
* Que eSciít^odi» te estava tão sfosiozo? . 
Ah Dafnes íis^jin qegra trovoada 
Que anojaodo corisc 8,9 sentc!has 
Espajh» pelos monte« a rnanada 
Nunca façi^ahrotar tuas 0'<!has 
A^sim schem no ènio senip e o piiado 
Coberto de aieccim tuas ahvilhas 
Que no caòto prosigas co4i>e(indo. 
JD<i/i Faltí-ire a voz pastor , falt-i-me alento 
Para a&aUmoto cantar tão levantado 
O verso nãohe yií , he nobre « arcentp 
Mas avoz rouca . e bai a a'» repctiio 
Nlo ^ po^so ajusta' por mais que q intento 
'iu porém 9 suavitsimo Doriio, 
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•Já cjtie cr.mjtígo a^ Mu^as fepartirSo 
Hmr.i ^011. )ra voz , hum brando tsstilo 
Canta ora of doces veiSí»$ qu<? t« ouvira» 
NuS vodas de Datmiii os -gua. dadores 
Çue dep-.s tanto tem 30 repetirão. ^ 
J) r. Não amigo pattor oiUiOs melhocei 
Te cantarei senão me en^rana a idca 
A vo-ías nãò tão fetos *t pastores 
h% Tágides ge tis na solta área 
Nuns repetião nuti^s ov.saitantef 
FauiVos ao brando som ca clara vea 
Os alemos, ao faias circ4jQstantcf 
Para ouviJos C(urtáo ; não hatia 
' Fresco Zeíiio as azns susurrantcs 

• 

£ eu ^.le t ba har levava na a^a fria 
Do Te/o at loiras %accas suspendido 
Largo t^^ço fiquei com a hurmonia 
Te i|tte cobrando o' espirito perdido 
D canto que lhe ^u^i fui escrevendo 
No tronco d'h6m sicomoro ílondo * 
"Dúf, Fois canta meu pastor cue eu \i te %X^ 

(tendo. 
Ciíro das *Taotd€s» , 

Ha maior injustiça ? huma donzela 
Tão terna , tão animosa 
. Âo coro de Diana c< osagrada 
Mais branca que o jasmim ,^^ mais formosa 
/Que na manhã do Abril roítiá^, e bçlla 


* 

A matulna e^trfUa 
Jttr»to mjís piira muito maij pwa>((ada 
Ckie tm Cercado iardim íior delicada k 
M huiTi j!0«rreiro se «iUrej»a 
}è%\x\ que a seti* pés prosr^la 
Bm ardegíe* dezejnj abr^i^o 
E -t nossa companhia *je nos ne^af 
Ah qiu» m h o in^mJço exe.'utára 
Se estas nossas ribeiías assolira ? 

. Coro âos Fattiiosí 

puff cfnft pôde haver mais ajustada 
Que dar a espoza ao e?.o/o que a merece 
Que conh«»ce seus dotes / e que os anoâ? 
>*.Hô »i>: g»!karda Marte se pa ece 
A mái d' Amor das c^aÇiS rodeada 

A òin^fá delicada 
Hum pelo outro em suave ardor gsinílamma 
Doces suspiros , doces a s derrama 
XcvQ pois em boa hora 

A t unida don>eMa 
O tna-ctai hcroe r e a ninna bera 
I.igac intente ouem contente a adora 
Que do casto hymiMeo (i) o nó sagrado 


(l^ Hymlr.eo Oeos que seguindo a rtiy-^ 
^oloç^a tinrfaa' o cuidado das^ núpcias. Esta 
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Inda .almas nidis \^usic% nSo tem ligado* 

Ah cruel Hyrrijieo que tifannia . 
PV>de a tu:i ii:iiú!ar? Ta . do rejiço 
Pa niãi san^1>'//<4 , a filiia (ieicKíla 
Arrancai jnliiinía««o,. e çm diiio laçò 
A líis e pfcndcs clic a de a^Vnia 

Os. jf»go«? , a ale^'11 

f/a tèiua idade suspirada 

apoteose tt-ve orjfrem de cue have ndf> em 
Athenas hum moço dcgcnti! picíençairaí 
pobre , c rfe huma fami ia escura eliie se 
nemorou de hutv>a nioCa mui roririoj.i. e 
glande qualidade. Hum dia v sti^do «e de. 
muíher a scguio em* companhia de outras 
damas de Atheuai , Cjue hiiíp reitbtvr os 
un stciíos de Ce»-*» , e Cleuris. Was socce- 
deo rue no caminho, foráo todas roubadas 
por nuns piraram; , cue as cor)du;Í30 a hu* 
ma )lha dczerta onde deitando-sedescmça- 
damente a drrmr ; Hymmeo que tira o 
nome <\o moço os matou. Voltou a/Uhc- 
nas , e na asseinb ea do povo relatou o 
succcsso , c promeitco de trazer todas a» 
damas se ihe coucedião o ca^ar com aquei- 


Po4K ti i sixz àc Ia7:rima^ ^anilada 
£ tu sem ter piedacle ^ 
Di^ snis minirzos ânuos 
(^om e«| erai)Ç«is \ã«, doce<i ensranot 
Lbe loii r;i« a iiuioceute iiberduiic 
£ em (*\ irada pii?áo fazes r,ne vha 
De tspoi.2 com o ti ulo captivA 

Oh ^uave Hymineo o%' teii« favores 
Que CO 21 11! lia lar pôde ? Tu a çspoza 
Com mil anciãs , « sustos pertendida 


\z , a quem amava ; o c|ue os Athenienses 
rííO só llii* coac^rderáo, ma ^ .ordenarão ijue 
dnlii t or diaiTte scria sempre invocado na 
ceUbridacI^ de todos os despo«;otios. Os 
poetas o lizcrjo huiti Ccos» c huns fi^ho 
«^e i^pollo , c Caliopc, outios de Veniis, 

•c Bacho ; mas ufa s commuinmente de 
Ufania. Costum$o pintalo na íiuura de 
hum gc;itil mancebo de cabelio loiro co- 
roado de rozâs , ou de mangerona con4 

. lurvi facho na mão directa , e na esquerda 
hunri v?f> de còr amarela ; as roupas » e 
to.sei:uMis da mesma còr i]ue era particu- 
lar drts núpcias. 


i* • 
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Ao terno e^poio dás . e em paz <5íto2i 

S€m fadig» lhe fazes,. sem tenicM« 

Lograr os seus amores 

Tu na pura pr»zão appetecida 

De duas almas formas huma vida 

Tu enches d alegria 

Tu augu.-íntas a grsç* , ^ 

A novaespota, e fazes que ret^cw^a 

NV, filhinhos geniís q«e em corrranhia 

Viva da espoza que c< nstar.te a a^ora 

De espoza com o titulo senhora 

Caê dos Faunas, 

Qual em fiesco jardim *ermeiha roía 
De vigilante Nirfa cultivada 
Para anasWar-lhe as tranwas felir cjcsce 
A' branda luz do sol d'agua reíada . 
Sempre mii^s btílla , sempre maiscbeuoU 

Mas be mâo cubiçoz^ 
L.;sciva a toca lojSo íte tntristece 
Logo perde abelíe/a, e dest^leoe 
Assim a m«)ça b<ílla 
Na doce companhia 
pas < ulrás moças cheia de aJegfia 
Cheia d.- ^raçahe quando itonzella 
Was depíis cjue c«sou na pruâo liura 
l*«tde a alegria peide u/ofmozura 
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Ctro iét Ftants, 

Qual de Id^mea (2) a palma celebrada 

Se em largo campo solitária existe 

Nem frescos ramos lança , nem florece 

Antes sempre infecunda, sempre tcitte 

Qual se do raio fosse já tocada 

Murcha está , <2 mirrada 

Mas se outra jiinto delia brota, e cresce 

Logo se alegra , logo reverdec e 

£ erguendo aos Ceos a^ rama 

As Ninfas , e os Pastores 

A que cantem alli os seus aitores 

E 


(2) Idumea he liuma região da^Azia^ 
lK)s confins da Palestina, e da Arábia , £• 
doiT) y ou Esau lhe deo o nome po^ çstalJc« 
ieccr nella a sua assistência* No principi9 
do tempo dos Reis de Judá le incluía entris 
o paiz de Seir , e O mar morto , c}ue.a ccr* 
cava peio Oriente, e pelo Sul. Depois «e 
estenderão réus habitantts pela- Arábia l^e- 

.• «- -«««a • , 4 •* 

trea , e pelo paiz que fica ao meio dia da 
í^alcítloa , e pela Judéa meridional no tem- 
po do cativeiro de líabilonia. Quando Stra* 
bon , Plínio , Jozefo , e Ptolomeu fajjãp 
de Idumea senão deve entender o paiz de 
£dom , ou a Idiímea » que di o nome ao 
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Na ardente sesta com '^ás siombras chama J 
Deste modo a dama he triste em donzela « 
Ittas depois de cmda alcfgre , e belia 

Coro iú$ Tágides* 

Ti^tès de nós! dá nossa companhia 
Roubar querem a ninfa mais formoza 
Que até aqui pizou nossas áreas 
E qtiafaò verde prado o Jhrio á rozà 
]>e esmalte) r de coroa nos servia: ' 
Quem de hoje eln diante guia 
Seiá em nossos bailis, e c^riias ? 
Quem Aos enfiiTái^á nàs stibtís teas 
C os fios d'o!ro íino 

K rçtratáf os prados : 

— ■ ' - - • ■ ... 

Iftar rc^ko : mis- ia'* que tromprebendia a 

'Ar?bíJ ^dtr^a. Sr^abon árt ,' que tendose 

V^citádá fruhiâ-stdTjiÇátò^ehtreíeiísnhforádo- 

h^r^íòhla parte ^'.w 'esiabeleceo nas cOmar* 

'3í? mérldionacà cHa Jadea" os quais conser- 

VárSo ò nome /feldumeôs, e de^So as ter* 

'rhs que oÍtuy:iAq 6 n^òme de Idumea or 

^iftos se 'unlrãír iios Ismaelitas , e -fono 

ch'aíTÍ:\do5 como él!ês NWl;rateO?de Nahswah 

filho de Iiijriael » e 0'píifz que habitarão 

Nab-tthas. As ^-lalmai <[\it ptoduz este paz 

<le'fidom são^famòzas. 
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De violas , e jacÍAta» (i^Vche^^dot i 
Ou quem com som rvo* « .jperesrLii0 
Entre nossaf uref^s» e Uvòrçs 
A' casta deosa canffitá Ipiryoresji 


» . 


Tá^ro i/oí fúHHos, 


Oh nós felizes, que nesia espessura 
£m breve tempo ledos esperamos 
Ver dos Castre^ q ri^moilçveceutç . 
£nv npvçs Qoreçer vúreiítes. 'ramos 
O fado nos prometteesta rentua 
Talla^sio (^) a assegura 
Eis nasce o suspirado descendente 
Eis já cresce em viriudc^s exceliente . 


(i) Nume qiBC oi Poetas ínvocSip em* 
seut epitalamios Catulo .4rt nuptias. Jul. et . 
Mjn)^ AjgMns <^u«cem que.^eja o mesr^o. 
Hymeheo , e. que oi Romanos lhe dessem * 
est^ ttt^TBt por cau^a 4o lanifício que em 
Gre^o se chama- T^i^a^ouf; a que as, mu* ■ 
Jliefes Romanas só se obrjsavãío cazando , 
conforr^e . Plut. Ou^ros^ peoei^dem que fos- . 
se hum certo Xalassio a qu^m coubt^ por* 
sorte ^ma das Cabinas roí/badas^ e com- 
quem yiveo muitas, api^ çm t^pa haiíuio-v 
nia. / 
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£ os dois Tios (4) seguindo 

Pela estrada da gloria 

Eilo nas grandes azas da TÍcrorit 

Ferozes inimigos destruindo (5) 

Eilo com cem algemas prende a guerra 

E a paz (6y ditoza faz tornar á terra* 

Cor9 da$ Tagidet» 

Ah já te leváo tristes que faremos 

Vai em paz bella ninfa os Ceos te guiem 

Horas teneras ,. horas venturozas 

A teus dias as parcas sempre fiem 

Nós á nossa ribeira tornaremos 

Al li te formaremos 


(4) O lllustrissimo , e Excellentíxsimo 
Diniz de Mello de Castro » 1.^ Gsnde^daf 
Gâlveas ; e o Illustrissimo • e Excellentís- 
timo Senhot Martinho de Mello de Castro 
IHifilstrcs Secretários d*Estado da Reparti* 
çio dos Negócios Ultramarinos. 

(5) Ajusáo ás grandes viccorias do IN 
lustrissimo, e txcellentjssimo i.® Conde 
das Gálveas , unto nas guerra? da Accla- 
msção , como na da grande alliança. 

(6) AlusSo á paz de Pariz , em que o 
Illustrissimo , e Excellentissimo Senhor 
IVIartinho de Mella foi bum dos Plenipo* 
tenciarios. 
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I)e roJfos lírios , 4* encarnadas roíil 
Frescas capellas tristes , e saudoias 
Os ramos de hum loireiro 
Ornaremos com ellas 
Subiiáô os seus ramos ás estrellas 
As estrellas levando este letreiro 
Arvore sou a Filis consagrada 
De gado , nem pastor seja tocad^. 

Coro dos Vãunou 

Vem ninfa > vem depressa onde te aguarda 
Teu espoio qus ha tanto por ti chama : 
• Ah nío ijueiras mais tempo desdenhosa 
qac aquelle coração que ancioso te &ma 
Se conmma em dcxejos, e em vio ardft 
Ve ninfa que já taida 
A tua compaiKáo > entra animo» 
Tfiste.no parecer n'alma fostoz» 
Onde O: leito doirado 
De mil cheirozas flores 
C ot praicrM , c* Os jogos , r os tmonsi 
Te tem a bciU Juao recamado. 
Ah entra oáo dilatem teus rigores 
A «spefaoça dos grandtssucçessores. . . 

Largos annos i^ivíi, gootis cspoios^ 
Em doce pai, oaa doce companhia: 
S0mpc« aVitodo estem vonoa aid^ret. , 
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Puta K temo ^mor casta alegria ' 

T^oroé Híthfa Çj} ^ni brev^ ventwoaor 

Estes campos ^famo20s 

Ka.fção em breve as grandes successoreí 

Que igualando em Tirtudes seus ntaiOfes 

ração sempre temido 

O nomç Ltizitailo • • • 

Que outm vez j>ágtte ao. Tejo o Occeano 

O antigo feudo, e seja conhecido 

Pesde o gellado 'Thale ao Nilo adusto 

De Castro , e de KórODiM ô noiíoe augusta 

(7) Dhrintbide que ( segundo a #iibul>] 
preside aos partoè « alguns perttnjbm que 
^st Juno fundados na paisagem de Te< 
rcncio in And. 'act# )• scen. i. 

Jutio LuciÀa^r opetti serva 4ne otecro, 
Outros querem que fosse Diana , e tain 
por si as authocídades de Yirg. na Eclofé 

4- V. 10» 

Casta-fave Luctí»: ttins jam regmit ApoIíoJ 
De Caíim. 4n Hymn. in Dian» ve» 
dl. ede Orph. no hymoo á mesma Dí 
Homero poténtnòi^ il.ir. 2Y^;-da Ui 
faila de Ilith|a^mo^e muitas divindades , 
as faz filhas de Juno no mesmo conceii 
diz o^ òiracillo das Sibilais f 

•Posthac fljthkis pfcMaío puasparash^ 
tíiai ^ Ma» oa «aiftigos ' quaiida4aiIaiiÍo ft 
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t>af. -^ttal em ceha^Q bosque • ttsitXtt (Ak 

Ao cervo sequio^ , e encaíroado. 

Tal me foi de teu canto a melodia ; 

Este copo âe faia em que entalhado 

Desças vodaS está todo o sucée.t«o 

Dm* frautat pastoris tâo* celebrado- 

Por premio , meu Dorilo ^ hoje te ofFereçd 

Ainda em folha esãá » e a escultucà 

Por ser do destro Alcandro nSo tem preço 

E pois )& escOrtdeò a fate pura 

A 4>rancá lua , e em triste sombra ^ròsift 

est^ modo eaten4^o porDJibias ^s-mi^gs 
Deosas que presidilo aos ptrtosy^ p nesHie 
sentido ora Ibe chamavSo Úithiíd » ou Lu- 
cinas, ou Geniiikbij!. Mas dizendp simples- 
mente, JlithSa enténdião hum%dívsn4adfifi« 
lha de Juno , «^ irpâS d^ Ehe » cujo o$do 
era proteger as mulheres qu^. pajrifU) > e a 
ella faiilfio as mtsioas seus votps^ sib li- 
nha em Roma bum t(ui»plo no qoi^^ erãn 
obrig^dos^ a psgjir ce^ta m«ie4% q w*dp. ©as- 
cião<, o quMidO> moi^rilo : Instítiti^áo di» 
St%vh IMio pa^ t94<?$ os annors^ft^xv 
ctanj»qt< o. Dttm^rO' do povodo, Koma; 
nas medalha) e antigas insqKÍp<;^ sil |^ 
o non\er4e Tl i th ias o duaL traa^ aauae^bl* 
SDolo^ de hu«|», palavra grega. 
fea.^sêSWf 
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'Eovoha. nes deixou tO()t a esféssnn ' 
Vamos a descançar na minha chossa* 

O mèsénc. 


A MARIPOZA. 

> 

METAMORFOZB. 

H. . • « .. 
^tt¥e*fi:M pNiGos tempos Imma wnb 
Sem i^ual na beileza , e na esqui?ança 
Haripd?» sen nomO) e seus costumes 
Erfio o desfyreiar de amor as chamas 
Ainda que Hymineo em suas aras 
Innocente a tomasse : disto alarde , 
E disto se jactavs a crua' ninfa. 
Hum dia, que no Templo de Diana 
A' cast» Déota offeHa em sacriiicio 
De brancas assucenis hum cestinho 
A^so aili a vio bum gentil moço « 
E desde este momento ríSo occupSo 
Seu temo coráçSo maíi 'que a beileza » 
yi%\i que as graças da linda Maripôza. ' 
Os dias sem repouso consumia 
Ou vendo-a , óu vóla procurando , 
ÍL- as naites contemplando desrelado 
De seu mimoso loito nos encantos J 


Oft fe acaso dorniia » ? sua imagem . - 
Em lindos fenJo itiencirozos sonhot. • 
Desta arie Jongo tçmpo o irisce patsaí . 
kSeU' fogo alímeotanda na eiperança 
De. pdder ii.da hum dia ser diro2o. 
Mas Qh quanto se engana • que esse menstro 
Que amor os mortacs chamuo , que tiranno 
Por arte , e natureza se deJeica 
Dos CormentOâ que mura, queoi o abrigai 
DenCro de se ti coração fer ndo inyusio • 
Seu peito com a seta de oiro fi ^o , 
O da Ninfa ferio com a de chumbo , 
A inata esquivança acrescentando 
O rancor, que nas almas elja- gera. 
Qus e^ces^os neste tempo o terno amanhe 
Nâo obrou 1 que promessas , e que rog^s 
Não ht f e nSo jurou 1 que dons mimosos 
Que lagrimas aos pli da inj^rata ninfa 
Náo oí![ertou constante ; mas debaide. 
Que a cruel Maripdza, endurecida 
Seus rogos , c seus prai>to.s escut.tva ^ 
Qual ouve bronca penha em brava costa 
Roncar do irado mar «s altas vagas 
Be. sua mfau^ta estrella coohocentio 
Então o Iniluxo em fi;n desesperado 
Dd poder ameigar da moça esquiva 
O ouro peito . mais que o aço duro • ' 
Hm xo^* de huma mortal melancolia 
l^ntament^ se entrega : e pouco a pouco j 

í 
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Seus ui e ii i b tO i ,.€ s^a rosto que eirililil 
Na viv6ia.da c6r, as vhas cofcs 
Da bnrsnca côr d'alfena, e das papoUas 
lia c6r se cobem que os junquilhoscobie* 
/s carifes se lhe miiiío, e se enciespio} 
Os olhos se Ibe eacovlo. Isatamente 
Beste modp o infeliz ss.foí finainlQ 
Ate que iínalinesite af flicto en.re^ 
Nas mSos do fero amor a mesma Tida 
Sendo da Ninfa o nome a ^oi exlreint 
Que sahir se Ibe ouvio da boca fria». 
A' triste nova do fatal soeostso ^ 
Que faria a tiranoa ? por ventura 
lie terna compaixão algumas mostras 
Deo o seu coração ^ derão jeus oliiott 
Nlo; ar>tes de ciuel vaidade cheia 
A gozar se dispoz c' oS próprios olhot 
Do lúgubre trofeo | qtt« amOr alqav» 
A' sua formuzura, aos teus rigores 
A ver poi»do mancebo desditoio 
A pooipt funeral insana parte.. 
Mas Nemesis sevcu , que vigia 
Dos mortaei a< acç6e<! justas y e injustas 
£ que iámais sem pena « ou premio deixa 
Merecimento , e culpa .* a amor incka 
Que cruesa táo fea em fina castigue , 
Que as settas despedindo o peito íira 
Da esquiva moça com a ponta d'oiro« 
Já sobre a pira o féretro se via 
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JSfo miserand-q çorp») a derreter-se 
A nçvc entrotí, ijue o coraçfo Ifcé gdia, 
AigtíQ9 surdos sQspitas quaU á força 
©o fundo dt ?€0 t)efta Jhç rebenilo, 
cm vSo quer suifOcalOs, que sua almft 
Tardo firretendlmento ji occupa. 
Quantas vez^s entio a dcira ninfa 
Comsigo mesma seu rigor detesta í ' 
Quaintas a própria vfdn dar dereja < 

Pór tornar outra vez ás vitaes auras 
O mesquinho que tanto maitratavin ; 
Treme , solu^ , e em mil varias- afectos 
Seu corado ondta ; porém quando 
A"" pira se Uni;ou o vOraz fogo , 
£ a crescef principia a labareda 
Quem poderá di^er qual sua angustia 
Quai soa anciã foi? perdido o pejo, 
£ ás fúrias de bum amof desesperado 
^cá^ entregtie , de entorno á gran fogueira 
Corre ululando em lúgubres gemidos 
De si , de amor , dos Ceos $ e de seus fados j 
Mas sem fruto se queixa : finahneote 
Dcíírante « frenética a lançar-se 
]Sntre as chamas corria , mas Diana 
Cu;as aras a Ninfa frequentara 
Pe 5eu grande furor compadecida 
l>esce do Olimpo , e a soccorrela vô^ 
Já quasi sobre a pira se iauçaya 
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Quando subícaniente se lh« encoliMm 

Aisando-se da terra, 6s p<b, e asperoaij' 
Q^ braços que no ar abertos Jeva 
Para o corpo abraçar do cato amante 
Encurtando se %ão, e a antiga forma 
]N'l9iim niOroento perdendo . se ihe tornfo 
Em curtas. Jeyes azas: o seu rosto, 
O seu iormozo rosto aonde outra or» 
Os cncautcs moravao se ihe sçm^ 
E mal perceber deixa es vivos oUk)s ,- 
Mal a engraçada bocca. Em fim destarte 
Eui sutil borboleta íicou toda 
M.hum ponto Maripôza transformada. 
Borboleta ,* que o nome índa conserva - 
Entre muitos da izenta Moiipdza 
£ que a antiga paixão inda nutrindo 
As chras luzes g<i>'a, e alimenta 
De abrazar-se nas chamas o dezejo. 
Beiiissima Mariiu, que li. -ar na 
X)uves os meus ats , e os meus ais desprezas 
De Maiipóza, ra funesta sorte 
/Toma, insensível ^'infa , 4o>na exemplo. 

O mesmo. 


««« 
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O C A U H Y. 

UETAMORFOZe. 


^Vhto das verdes margens qae talhando 
O Paraiba vzi com suas aguas 
Huns mancebo vivia o mais formozo 
Entre os outros daquelles arredores 
Em brandir com destreza o curvo arco 
Caúhy era o seu nome, e as suas manhas 
Seu valor , e seu brio de mil Ninfas 
Eráo doce atractivo j mas de todas 
As que dentrd em teu peito mais sentiSo 
Lavrar este cuidado huma Itaubira 
Por nome tinha» e a outra era Itauna 
Erão ambas iguais na formozura 
Ambas no amor iguais, iguais na idade. 
Mas o frecheiro Deos que a seu capricho 
Os qae amâo faz felites , e infelizes 
Quiz que itaubira entío fosie a ditnza 
De teus olhos vibrando a setta ardente 
Que de Cauhy fSerio o i/ento peito 
l>'hum , e d^outro os quebrados ternos olhos 
f e suas almas foráo os primeiros 
Iiuerpetres subtis cfue declararão 
O vivo incêndio em que eilas se abrasavSo 
Mas depois q«e a amor cedco o pejo 
£ que ousifio fallai«se , que ternuras 
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VÓS solitaiios monfes não lhe ouvhtes 
fntie trespassas mil, e mil carícia) 
Pelos raio^ do ^ol amboi jurarão 
Pe se amarem fiefs até' á morte^' 
£ á promessa fieis até i morte 
Com omttstno fprv^or ambos se tmtfíol 
DestVte loi:go teti^po yenturczos . 
£m doce paz em doce amor viveráo^ 
^té que o vil ciúme cruelmente 
Sua doce afeição. perturbar veio 
'Quanto ó infame monstro mais ditosa 
Sobre a terra não fò.a a raqa humana ^ 
£ quanto <!e envejar a fe ii sorte 
Dos que aniáo , e igualmente saO amacioi 
Se não foras na terra cònhectdo I 
Junto das praias que elle fez famozas 
N'hun^a escabroza furna, onde morada 
A fria noite tem , «e ai verga o monstro j 
A quem aS^oviando liorrendamente 
£m fôa confuzKo cerúleas cobras 
Guarnecem a cabeça ^ e no pescoçé 
E' descarnados br^Çus se (he )enroscáa 
E o triste coração e$táo roendo 
'Por entre as cegas carregadas sombras 
Que a caverna qual denso fUmo inundJi^ 
IMal se distinguem sem cessar voando 
:Espant(>zas vizôes , cruéis cuidados: 
De cem partes fubir ao mesmo tempo 
Tristes queixas se escutão , tristes praAtof 
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B Còfitfn amor imprecações terríveis ' 

Que as naturaes abortadas ferindo 

RetumbSo trisceznente enchendo os peitou 

De espafiCo^ de pavor ; fecas suspeitas 

Váus receios, falsas apparencias 

E áf vezes \í% traições , feios en;;anas 

Os seus ministros sâo « suas espias 

Por qutim o quanto sobre a terra passa 

Entre os amantes sabe, e por quem souba 

A sincera união , a pa2 gostosa 

Em que os dias passaváo desfrutando 

Be hum reciproco amor todas 39 gloriai 

Itaubira, e Caahy : então disposto 

A tiifbar dos felizes o descança 

Hum dos duros ministros que o rodefo 

Raivoso chama, e chamejando intima ^ 

Que as azas despregando vcloi parta 

£ da terna Itaubira o brando peito 

Com huma fria cobra que impaciente 

Arranca da cabeqa o peito . fírã 

Vôaa fera suspeita, e invizivel 

O que o monstro lhe manda fiel cumpre 

Itaubira que bem que desprezada 

De seu peito lançar amor nSo pôde 

Escapar não deixava vigilante 

Hum» s6 occa<{iáo de apr^sentar-se 

Sempre louca do amado moço aos o!hQi| 

E posto que Cauliy copio quem tinha 

A' formõie Il;aubira a alma entregue . . . 
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E com ella as potencits, e seolidai 
Em rai não atentava: a Ninfa bella 
A c^uem o coração ítriáo havia 
A barbara suspeita «stimulada 
Peio excesso que observa em Itauna 
Começou a temer dentro em. seu peito 
Da ti vai a beleza ^ e do iiuncebo 
Po>to que sem motivo a iiwonstaticiâ , 
E desde este momeoto principia , 
Ah funesto momento l as accõei todas ^ 
De Cauhy a espiar atentam^^Ote 
Hum dia pois que ò descuidado moço . 
Na seita a cassar foi , como sobia 
EHa por entre o mato o foi seguindo f 
Cauby depois de hsver veloz, cansado 
As mais ligeiras feras na carreira 
Com seu sangue manchando ervas, e flores 
Do calor, e do excesso fatigado. 
A respirar hum pouco se retira 
K^huma sombria lapa que se esconde 
No mais denso da selva onde rebenu 
Cem suave murmúrio murmurando 
Hum grande jorro d agua cristalina. 
Itaubira que o doce amante vira 
Embrenliar-se.na seira; dentro na'lma 
Crescer sente a suspeita que lhe fia^ 
Que itaúna a Cauhy aJli aguarda ; 
£ para ver se he certo ò que receia 
Fará aquelle lugnr diúg/s os pasu2S... 
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A #«á tnrbaçSo siu impaciência 
A pressa com que corre lhe náo deixão 
No ruído ftttender de que era cau<a 
Movendo itnpe^uoza as vastjis ramai 
Da intrincada floresta. Neste tempo 
O ttiesquinho Gauhy alborotado 
Po súbito rumor, e presumindo 
Que delie origem era aip[uma fera 
Das armas laftça ni€o , ah cego moço! 
Quanto melhor te fora se ec^as $ett»s 
Nunca houvesses lío destm arremcsado! 
Mas quem pôde fugir do seu destino! 
Toma o arco Cauhy , e nelle a setta 
ProAiptamente embebendo o tiro aponta 
Veloz a «etta f ôa , e em continente 
Os ouvidos lhe fere hum ai piedozo 
Que de Itaubim ser se lhe figura 
Então largando as sertas prompto corre 
Ao lugar donde a frkte roí sahira ; 
Qual seu espanto foi ? quando passada 
Da desestrada flexa a KInfa encontra 
Sobre a terra jazia rociando 
As arvores , e dores qut a rodeáo 
De seu sangue co' as roxas e9pa<lanai 
Entre crebros, soluços exalando 
Da triste vida os ulthnos bocejos 
Itaubirt, Cauhy lhe faf»da aflito 
£ a Ninfi i fofí;a abrindo os^ turvos olhot 
Qu9 da 9K)rte a pezada toMo cmvr% 


Por hum pequeno etpaço nelle oi <fict ^ ' 
£ a cerr«)ot eternamente \o!ve ; 
Coado friOf e qual Marpezia caute 
Fica ímmovei Cauhy por alguai- tempO 
iVUs (ornando em si desesperado 
Corre a^ arrancar do pei.D de Itaubira 
A despiedosa flexa porque acabe 
Còm eila o coração «travessando 
Junto da amada Níafa a am^tgz vida 
IVlas ao tira la vso coiaa espantoia l 
Que o sans;ue que do peito ihe corria 
tm cristalíino hun^or se transformava 
Vfo que a pallids Ninfa pouco a poUcO 
S^Miia derretendo, e em cJaro arroio 
Toda -se cfKivertia. EntCo absorto 
Príroeito que de todo o lindo corpo 
A antiga forma perce , a abtaçaUo 
B^lft iiitkna vez chorauéo corre 
Mas já entre ^ ^us braços o ão «pe»|» 
m«fs que o «riswiJ 9 qM^ eotire elles es cot rega 
EntJQ em p4 9e «Içou , e reflectindo 
Que dos De(>se^ efa obra este pOiítento- 
Aos Deoset^ rega quo jamais permit^o 
Que do atiia<io<:CFisi«J eUo se aparto 
AnnuirSo os Nupaes «os «eus vol0% 
Pois os ligeifos p4s subitameftto 
A' tetrar seiUo- peg^Q^ e na terra 
««f^bfundaaiente se lhe vio crayando 
Ém èoicH^t Catita ^Pav«r(MÍQS.a . . > 


0$ braços se lhe e«tsodem , e se mudáa 
T.m retorcidos, ramos « que de íolhaá « ' 
Em ramos vestem suas mãos tomadas 
Os cftbeMos ^ évqào, e em.» veigonteas 
Da mesma folha ornados se convertem.: 
Asperi.xortiça ihe cniòlvroo- corjiíj- '■ 
E de Ittubilaao repetir o o/bme . 
A Jboeca se tapou j e su lingua tra^va 

j Betiá sorte Cuuliy.iicou tornado 
Em.3ir^ore frondpxa, /que tnd*a||or« 

■ Ckmserva de Cauhy o «ntigo rtome» 
£ «obne a.twva forma inda parece . 

* Qile da aatíf a ^aixlo- se não e«quece 
Poid se apar d^agua brota y sobre a mesma 
Como para abrai^alax os. ramos corva 
Tu, o «aro Botelhoi, qne soltando 
A* Ámtasia as atas vivacreote ^ 
Com • tifti! pmeelfJntkar sabes 
Da beUa Natureza<a9 varias obras- 
Tu f ódbc se te :apraz com mais vivetH 

^ Tecer em síco quadro^ z triste, bístoria . 
Eterno afliim hrcmoi nano nome 
Tu com aa.tinusi.poetisafido aos olhos 
Eu ffintsmdo aos otivâdos* -c^o as palavras 
Tu coro os teus pin«tis, eu c' os meusy eisos» 

.;•*■".., . . 
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O cristal';' e o topasio. 
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METAMORFOZE. 


NTda no. sefo da espumosa Tbetis 
A's atrevidas piôas se occultaya 
Da tnadre terra a. quarta parte nova , 
Quando em seus campos giacíosa Ninfa ^ 
Seguindo at feras , fatigava os bosques 
Cristatia era o seu nome , e a mais formosa 
Que até boje pianu o noi^ mundo ; 
J^lati alvos do que a neve que nos Aípee 
Coilgela o frio tento erão seus membrot 
Nas lindas faces , na engraçada bocca 
Dos cravos ) e das rozas a cOr viva 
Dos olhos doce encanto lhe brilhava , 
E sobre o collo, de alabastro fino 
Em crespos íios d*oiro lhe ondeava 
O comprido cabello solto ao vento. 
Amor travesso , que em seus olhot mota j 
Tâo vivas chamas delles despedia 
Que nellas sem alHvio se abrazavio 
Os tristes cora<;ôes de mil amantes» 
Em- íim era Criscajia táo formosa 
Que inveja a Mái de Amor fazer podiê 
Hum d'a , que de agudo dardo armadt 
Com seus cSes denodada perseguia 
Hum mosqueado tigre na floresta 
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A vb pá<:iar hum runico Silvano , 
Quanto melhor lhe fora se a não virai 
Que habitava o harror daquelles matos ; 
Tupasio se chamava, e era tido 
Entre os silvestres Deoses do contorno 
Peio mais sábio em grande acatamento 
Vio-a , vela, e adoriiJi foi • mesmo 
Desde este ponto o triste hum s<S instante 
hio Mxoa de seguir suas ptzadas 
Em vão tentou com lagrimas» e róseos * 
Em vfio cona tristes dons ni )ver o peito 
Da dora Ninfa mais que os montes dura. 
Em bravíssima costa bronca penha 
Tio firnie não resiste ás densas vagas 
DO' mar , que em f!or rebenta em suas abas 
Como a fragueira Ninfi rezistia 
As tristes magpas ao continuo pranto 
Da iaipsrtuno Topasio. Quantas vezes 
I>oS mortaes invejou o triste a sorte! 
Dezejando acabar a infeliz vida 
Mas a lei dura peio fado escripta 
Em rígido diamante lhe embargava 
Este mísero allivio : Quantas vezes 
Ao Amor se queixou da ingrata Ninfa I 
Mas o travesso Dtos que por deleite 
Os corações amantes atormenta 
Que de pranto, e de sangue senão farta 
Outras tantas se rio de suas queixas 
Desesperado em fim de, ackar remédio ■ . 
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Tal fica a bella Ninfa, Largo eipt^ 
Espantada áo súbito prodígio 
Iminovcl íica o iziisero Topasto 
iVlas logo que em si torna Sjbre o coUo 
Do adorado Cristal se precipita 
Cotn terno pranto o rega » e ardentes bejos 
Na fria pedra suspirando imprime 
Logo cm cruéis imprecações horrendas 
Se volve cr)ntraamor ; d'hum tigre bircano 
Be huma Marpezia rocha íiibo o chama 
O seu arco. detesta, e as sua^ âexa^ 
Depois ao Ceo se torna , e em seus deiirios 
De quando em -quando repetir se ouvis 
Com temas vozes de Cristalia o nome 
Em fim taes coifas fez , raes coisas disse 
Que os Deozes lastimados dos Sf^us maics 
A dar-ihe algum lemedio se moverão. 
Loiíco sem ti no á pedra se voltava , 
£ ot pés endurecidos se lhe travão: 
Os braços a ábraçalla afiicto estende 
E os braços estendidos se endurecenn: 
Frio gelo lhe coric pçlas veias ^ . 
E o sangue pouco, e pouco s:; coalha 
Grivtalía quer chamar, e a fria lingua 
Dobrar não pôde. Em fim desta maneira 
Ficou também o mísero Topasio 
Todo em pedra «oi nado que índa guarda 
Na cor a palides do aílicto rosto. 
£ jumo de^lniin peoedo outro penedo 
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Graci*02issin'0 Silvio tu q»ve habitai 
Oi ricos campos que pi»á»ão irivos 
A bejla Ninfa , e o tíesgwçada amante 
Onde ainda depois de tantos anno^ 
Em -finas redras convertido^ brotâo : 
Se do pobre Mwzeo do teu Eipino 
Jnda' cuidado ten? : ah tu com ellai 
Cuida f pmiíío , tan bem de eftríqucceío 
Cuecas Ninfas do Permi^ssO que mil vezes 
De entrar em nien alverçire íç rãj pejàp 
Ao stom da minha Jjra decantando-© 
I^evâiáõ ás estreitas o ttu nome 

O mesmo* 


A U L I Z A 

ERGaSTO, E d AM et a. 

T 

»r Unto das fresca? n^argens do mondego 
Hum oiCeirO graci >so se levanta , 
^ue de hum man«.o ribeifo rodeado 
Táo coberto de flores tão viçoso 
Eoi todo o tempo está que de florrdo 
O nome lhe puzerão que i tida dura. 
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Do seu T^lle os &ntigos ^usrdadores . 
Neste agradável sitio letirado 
De* ovelhas hum p)aciBco. rebanho 
Guardava o pobre £r gasto em companhia 
De Menalca Dameta , e outros pastores 
Que alli lambem craziâo o seu gada 
Depois do infausto, e misero successo. 
Que as aldeãs do lejo destruir,a 
Hum% tarde já qdando a activa força < . 
Dos seus raios o koI ha peT-dendo ' 
E a brafâíla viração do tresco vento 
Por entre os verdes ramos assoprando 
A descanço,,e recreio convidava 
Os pastores roais* sábios da montanha 
l^ara Ergasto Dameta assim dizia : 
D^#i, Agora qtie o C4lor do sol se abranda^, 
Cigasto doce amigo, e companhia 
£ as íeves avesinJhas á poiôa 
Penduradas dos rústicos raminhos 
Coin sua vatia musica acompanhão 
O lento mumiiirar deste ribeiro 
Em quanto Anfiizo toca a branda lira 
Canta os suaves versos que escreveste * 
^a^ inone de$estra4>« , e duro Case- 
Da pastora gcmiJ que tanto amaste 
Br^, Como queres , Dan,eta , que hoje cant€ 
Esses saudozos \eTso$ que entalhados 
I^'o, penhasco da fonre por lembrança 
Deixei . quando do Tejo me partia , 
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Se a renovar a fúnebre noemoria 
j^sse caso infeliz todo me cubro 
De hum frio gelo , e sobre us oihoy triste^ 
Huma nuve n confu/a se me e palhi 
l^^rnando o dia claro em noite escura 
A lin*ua se me prende na garganta 
"E aié «:e me congela a voz no peito 
Dj;»). Deixa , amado pa-^tor » essas escusai 
E pois v.s que entre as ílorcs se reclina 
Ba saborosa relva o gado farto 
Canta qite tudo ao canto te convida 
©lha como depressa se, ca liarão 
Os doces rouxinóis, e até o vento 
Já por entre as florestas my resf ira 
Ve como corre o rio socegado 
Cuitito v|ue por ouvir tua harm^^nia 
As ciisuiinas aguas vai detendo 
Ouve do nosso Anfr zo a branda jira^ 
£ repara que terna ^ e que suave' 
A $auJoí.is cantigas te provoca:' 
Canti agora pastor assim teu gado 
Kunca ieja dos lobos offeodido 
Ers^, Ao< olhos quem dará lagrimas tantas » 
Quem Sk mtíu cotação tantos suspiros 
Que- ehe|ueti a igualar as anciãs minhas 
JV^orfa he Aulizi a luz destes meus oihe$ 
Gloriai desta ribeira, honra do Tí)0 
Auliza gentil iNiica esperança 
Pe iniQl)^' amarga vida ai dura softet 
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A\ estrels» cruéis ! morte tirciana ! 
Porque aiUe> contra mim vos não unistes 
Porque a cançada vida me deixastes i 
Ai Ergafto infeiiz a tua glotU 
lalais ligeira voou que hum soaUo Isve- 
Oh morte descarnada- acerba , e feia 
Como diz» , tiranna , nos levaste 
A mais gentil^ pastora destes campos r 
Cboião a sua m trte enterneci .ias 
As indomáveis feras deste»- matos 
£ ate os mesmos montes in^en&iveis 
Cuido que a tanto estrago se ehteroecenà 
Pois nunca mais de relva se cob«í*5<9 
Nem de cheirosas floras se esmaítiiio . 
Do rio as claras aguas correm turvas 
£ o spl só dVntre ds nuvens apparece» 
Indicio tudo dá de sentimento 
£ tu inexorável sem piedatie 
Da belJeza maior que víx> o Tejo 
Quando fai golpe menos receava 
Da breve viJa O 6o lhe cortaste 
Náe corta o eegador a nova espiga 
Sem que o tn^o eiie leja sa/ona:io 
Nem no fresco pomar o cultor descfo 
Verdes colhe do raipo as doces frurat. 
Tu 8<> cruel da minha amada Auhza 
Ern tenra flor a vida ,ihe airanctste 
Agon me ficara a fantasia 
Auliia vida minha que te vejo 
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Tal ida a cor ds ne?ço sangue t?nto 
O bel lo rosco a luz serena >. e cla/c 
JDe teus (Aho^ gentis amortecida 
Sem grão a Imâã bocca enoaranhadai 
As doiradas madeixas dos cabeik>$ 
Na ensanguentada terra reclinada 
Qual íica pelo campo o roxo lirio 
Qae do agteste serrano foi pizado. 
N»outra pai te tamhem se me figura . 
Que vejo pcJo bosvue andar errando 
As pastoras gentis da nossa aldóa 
Com seíi ptanto banhando a dura terra 
E o monte enchendo de saudozos gritos 
^h 'lembranças ciueis ah imagens tristes 
Oh^ doces esperanças já perdidas 
Como se cu vos perdi sou inda vivo? 
Quem me dissera quando neste prado 
Te . via àndat colhendo as varias flores 
De Cirfthia , e Dtnamené acompanhada 
Que jd tio perto estava o triste dia ? 
h'o qual z dura parca te levasse 
Diante os olhos meus » meus o!hos tristes^ 
Que prodígios nSo vio esta espessura 
yísst terrivel dia em qúe os teus olhos ' 
Em sempfterno somno se cerrarão 
Depois do sol nascer nocturnas aves 
Vítfio se o ar" cmzar, enchendo o rampo 
De tríscrzâ , c dchorror coiti seus acCeltto^ y 
A* rides que nos titoncos dos Qimetroa' 
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E entre, oesti^ondo da& ramas só se ooviat» 
I i ?o loíígií soar de quando em quando 
Do voiai lobo os espaaiozos urrf>s 
O ^'eiho, e bunco Tejo enternecida 
Deixou na fria lapa o \erde leito 
£ a croa «depondo de espadanas 
Kompendo com furor as subtis roupas 
Com o continuo pcanto de seus oihos 
As aguas augmentou da perenne nm^ 
De sorte que crescendo a mesma «eia ^ 
Os muitos dos apriscos se peiderSo : 
As Ta|}de« f:entís desempatando 
As telas d^oiro fino. que lavraváo 
Os doirados çabellos que sem ordem . 
Sobre 09 choroios olhos lhes pendiao 
Obrigadas da dor , e sentimento 
Áf rançarão furiozas sem piedade 
£ com setts «tristes prantos, e aJtos grites 
As II ais aitas montanhas aba]á»áp 
Aí sorte desastrad*^ ni rCaso triate 
Por ti cQntinuamente estou chamando- 
A dura morte com copioso pranto 
Capaz de eoternccer a dura mortc 
Oh se acaso podessem. do destino 
As dadivas mvdar a iei eterna 
Com 43ue'«legrla, e gosto doce Auliza * 
JB^ia a Riinba cbossfi , e o meu r<^aaliD 
£ as ii>da fosse pouco a piopria vida 
Coo Ceoaa #ocia Jiv tanto «a cfited^v^ 
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.0% repÂitç estaMrSo ; as oxelliai 
Descontentes as ««ivas não sostárío 
E 09 raienttfS rafeiros nos apriscos 
Com incessantes hulvos , e latidos 
Enchéuá-) de terror es guardadores 
Em ccvdo o trisre dia na floresta 
O rcanto aãô sootf de huma s6 ave 
Só porque outra v^z ima< Itidtís olhof 
Tornassem a logra? do fOl a^ íattu 

j.Tif e as destes cainfOi a alcgiia 
Se levavas no rio as tuas adiros 
ÁÊ aguas mais sçre^^ins se mostraváo . . 
As margens nsais fio. idas pareci ão 
Oiivia«4e <to8T por toda a parte 
O teu ncme no. canto dos pastorei 
E do ceco lá r.as isiutas repetido 
Se ficavas n'a Ideia • jso ter rei fo 
Ka baira , lu a , e l\nile se ciiipF0«:a9!fio ' 
Os pastores mais destros, e mais sábios 
Que pastota creou: oofsa- rilsDeit a 
Por mais bella que fòafff, e mais. ^badli 
Que podesse con»tisro emparell>«r-sc * 
Quem levou cios serranps mais louvorei 
Quem noa folfrares te^^e a pr }R>axiai » 
Se sahiai ao baile coem dèstre?» < 

: Até os mestiços v«ntea; sMsperdias* 
Se 2C8SO ao doce canto a voz soltavas ' 
Tiobâo oe cantios tefi<c. nrsis. svavídxde. 
i^ue (l^^ndft xau^pont^ d'jiu»i ei^ta.úo 


Ç\3é cl 'bom bronco rcchecío as tferpenfta» 
tiío c^á tsnta bellezi ao rerde prsdoí 
Fntre n -viqa^z murta c braj^ca fo» , 
A' branca roía o cristalino otvalho 
Que eftá t> puro afjofar imitando-^ 
Nem a roxa p3}:oiUao verde trigo 
Quanta dava»', paitr'ra , i ncsía aídca 
Depois que nos dtíxasc« inutilmente 
Consame o Javrador o duto arado 
Qi?e em vez de prcveitoia , e ioira espiga 
$6 de estéril avea o campo abunda 
Sá nascem pelo monte « e pelos vales ^ 
O áspero cardo a rústica alcachofra 
Os largos campos que abundantesdavid 
Aos no'sos {»ados Saboroso pasto 
Agora sé se vem todos cobertos 
De agudas rochas de intratável mat0 
Tbdas, estas ribeiras , kella Auliza, 
A UM falta entumecidas tentef» ; 
£ saudosos de tua companhia 
O fVcsco rio, os alanioj sombrios 
Por ti continuamente estio clairando 
Auiiza o bosque , Auliza o monte ch^ma. 
O' tiet veres , e mais infeliz dia I 
Dia de confuzlo, ávà de espanto . 
Ktinca por maii que o sol augoiente os giros 
Te alegre de seus raios a luz pura 
Antes de trevas ^ e de horror coberto 
Sempre aaiago , sesipre cilste ic|jat 
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Que eu te fico qu« om quanto o no^so Tej^r 
DuscAr at ca* as a^uas do Oc«ano 
Sejas occaiii > d<f pranto , e ma^oi 
A tocos os pastOi*es da seu CixnpA 
O' AuHza íiifeljii o' minha Atilua 
Como n;iS a pdttida te oqueceste 
l)a-.)ueiia tio suave, e pur« chama 
Que em nonos cof^qiíen ha tanto ardit 
Coinõ , ninfa , deixastd etn tantas penai 
Ao tau Ergasto , Ergasta que algum dia 
Ktinca dj tua vista se apartava. 
JVlas oh <]'fe o puro amor de que os teus olhos 
Táí> inrKCentei mostras já me derão 
Ao trisle coração está dizendo 
Que tu , 96 al«i;suprema ocoi»en:isse, 
l^sta vida ^cm miai nã > te apartaras. - 
A\ ama;.la pastora, já meus olnos 
Dos t8us n&o' (ião de ver a Juz formoza 
Kão hSo de ver\ oh Ceos » e inda sou vivo ! 
£ ilida respiro! atnda os tristes campos 
Do Yerdo-Aegm T«jo , onde outro tempo 
Tantas v^xes a vi posso estar veado 
KSo, nâo oucras campinas I outror cio 
Qiitro gado ,i outras gentes , outro aprisco 
Buscarei , • talvez qUe na distancia 
Se a vida Qâo perder perca a memoria. 
Champôs do Tefo ^ venturosos campos 
Em quantt) a baila Auliza em vós vivia ' 
AdeoSy adeos- tómbnos arvotedot.* 
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I^lR^res valits , ásperos oiteiroá 

Nunca mais ou vitais ao vosso Ergasto 

Kesta fresca ribeirx aa lom da Jua 

Doceaiente cantar vossos luuyoiçs^ 

AdiOt j 'adeo: pastores, e pasto as • 

£ tu pobre manaik que algum dia 

Com tua vista os o]hoj me alegrava^ 

Piocum outro pastor mais veiiturozo' 

Qae dos- v/trszes Jobos te defenda (nh^ 

Qtts eu tne ausento a morrer em.terrvcstr»*. 

Adeos y Hcai «em mim ccernamente 

IHas ft que parte os já cangados passos 

JViovcrei onde sempre me f>áo si^-a 

A triste imagem do fuaesto ca^ 2 

O cefvo que. s\n Mo ieva a teta 

Por mais cjue a fonte corra , ou corra zvmik 

Ou o dilatado bosi^ue 9a iioresta 

Mal pode miti-j^ar a dor que «ente 

Pastores peguieirot des es campos 

E inós ninfas p;entis do chio Tejo : 

Se ai^um ^>a-.de- Auliza a companbia 

Agradável vcs foi nesta ribeira 

jDcb^ixo d alt<.s teiKos^ e ciprestes 

Kam tumulo lhe erguei , e á roda delia > 

Plantai ninfas, pkntai mimosa a fjoics 

Am^iraítos, jncintjs , e violas 

K na /pedra que o rubra por memorí» 

Com. a ioiee lavrii etnc letreiro \ 

Çue. suspenda o. curioso passageiro 
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<( Auliza a rrats' formoza guardadora i 
}» Que o claro Tejo vio , e nos seus campOl 
}) Hum íbrinozo rebanho 'apascentava , 
)) Ant«s de tempo morta aqui se 'sccndet 
E ta espirito puro alma inooceme , 
Que qual cândida pomba fto Ceo voaste 
£»e nesse feliz campo aonde assistas 
Beste campo a lembrança nio perdeste 
I(áo a percas também do ttu; Fr^asto 
Até'S[ut da prtT^o em que se encerra- 
O -meu «arcado espirito livre \ôe 
A gozar de tua alegre companhia 
Se he <)ue po«so esperar tfi > ledo dia 
rjDtfw. Com c^ue fraca , Pastor com que tei» 
Esses sentidos verso» modulaste 1 (out$ 
Com tanta suavidade se nlo queixa 
Do seti doce parceiro a rola ausente 
Olha como esses freixos inclinarão 
Para ouvir tua voz seus altos ram^S 
E como ecco gnstosa de teu canto 
Da outrt. fiaria do rio «ir deleita 
Em estar seus accento^ repetindo 
Ah amado pastor se náo te he grave 
Solta outra vez a voz ao doce canto 
Que as ninfas do Mondego levantando 
As musgozas cabeças fora d*agua 
Suspensas jvejo estar para te ouvirem 
£ os Faunos entre os ramos do arvoredo 
Co' as agudas oieíbas appiicadas 


FstSo pcr ttta tnuiica esperando. 
S^g. Não gracioso Danieta, nâo meobríguet 
A que outra tez repita o tf.isce cinto 
Já. bastante os meus cílios tem chorado 
Bem ^és que o sol deCrat dos altos montct. 
Tem yi seus claios raios estendido 
E que da fresca relva o gado farto 
Pdos proprH>« curraes eiU balando 
Tratemos de letalo pata o aprisco | 
£ se. o violenco irai que meatormenta 
Permitir á m*nha alma a^gum repius^ 
Tu me ouvi: ás cantar tão doceipeiite 
Em estilo cio noTO que eu te rfico 
'Que no Tejo /Mondego, Miobo, e DoivQ 
Seja sempre o meu nome celebrado. 

O mestnf» 
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